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Volvamos la vista!̂ ^̂ ,̂ ^™»cenesferroviV:os;Arreglo transitorio delí 
al mar 

Los a s u a t o s m a r í t i m o s n o sue l en 
a t r a e r f á c i l m e n t e l a a t e n c i ó n d'el pú 
blico e s p a ñ o l . S e dice p o r muichos q u e 
l a s i t u a c i ó n c e n t r a l e n l a m e s e t a cas te 
llana, de l a c a p i t a l de E s p a ñ a in f luye en 
ese d-esivio qu¡& s e o b s e r v a g e n e r a l m e n 
te , y que lo m i s m o se m a n i f i e s t a e n el 
o r d e n j u r í d i c o , p o r l a ave r s ión del es
t u d i a n t e de d e r e « h o a l a s in s t i t uc iones 
j u r í d i c a s m a r í t i m a s , que en l a m a s a de l 
públ ico , cuiando do Ja m a r i n a de g u e r r a 
o de los p u e r t o s se t r a t a . X, s in e m b a r 
go, E s p a ñ a , poír l a» ex tens ión d'e s u s 

de ValJadolid incendiados 
— —o ; , 

No ha sido posible sofocar 
el fuego 

El edificio es taba asegurado en 
t r e s ntíUones 

VAIiLADO^ID, l 2 . ~ E s t a tarde, icerja de 
las dos, so d&aianS en los almstceiaés gené
rales d© material do vía de la est-acióa del 
Norte un violento iacendio, que a .los • po
cos instantes adquirió graoides proporciones, 
debido a las importatít*» eaiibidadee de gra
sas, ácido sulfúrico, amoníaco, petrólieo y 
gasolina acumuladas en los almacenes. 

jSa descubrió ©1 iaicendio at la hora de eiQ-" 

con l a s r ep i íb l i ca s de n u e s t r a r a z a , de 
b i o r a e s t a r a t e n t a a todos los a s u n t o s 
r e l a c i o n a d o s c o n el m a r . 

cos tas , po r s u s co lon ia s d e e m i g r a n t e s ti'ar al te-abajo en los talleres de'Ia~"esta-
a H i r s p a n o a m é i i c a y p o r l a s . r e l a c i o n e s °i<^í'- Los obreros se apresuraron a procurar 
- - , . - '.,_,.„__ , „„„„*„„ „„„„ ^„ !el aislamiento do los almacenes, consti-uí-

dos de madera y eH-uados ©u lugar próxltao 
a. los incendiados. ( 

Desde el p u n t o de v i s t a e<;onómico, é l ' s e \ a ^ 1 « Í i < ? ¿ i ^ v ^ f *'"*"' '°* realizados sólo .; . , . . • - ' , , ''S na poaicto salvar una cantidad, re^lativa-
m a r t i ene u n a m i p o r t a n c i a c o n s i d e r a b l e mente i^queña de materias grasas D U ¿ el 
p a r a l o s e spaño le s , b a s t a n d o p a r a com-1 incendio cont inúa y aio es poeiblo'dominar-
p r o b a r l a r e c o r d a r el p r o d u c t o a n u a l d e j o , porque a c«.da'momento se registran ex-
l a pesica, l a p a r t e q u e en l a a l i m e n t a r PÍ^io^Ss, y, además, por la enorme escasez 
c ión de , n u e s t r o p u e b l o t i e n e n . l o s ali-Jj^* -^J^a^que h»y en aqueilos lugares. Sobre 
m e n t o s de o r igen m a r í t i m o . 

A h o r a bien, h a s t a h a c e 
f5Dé c o n s i d e r a d o e l m a r p o r el h o m b r e , I xi^ ^ i • ,j , . • , 

a b r u m a d o p o r l a g r a n ex t ens ión de l a ^ u t ó d a d ^ ^ n ™ . I ' ' - ' ^ " ° ' ' ' ^^^^^ 
M T , . , , , . M̂ ";* "•"toiidaaes, ,pres«npiando los aotiv;simo<: 

a^ue l , c o m o p r o d u c t o r m a g o t a b l e d e r i- a b a j o s realizados por los obreros de í^ ! secretaría y %-ienó d e eargo t an 'd i s t i n to , no 
cruezas; e n n u e s t r o s t i e m p o s , q u e j a s de | estación, dirigidos ¡>pr el jefe de taUcws. , pudría dar ciertos' detalles de gastos y aoQ 

j los, taÜeíPes de la estación hav una inmensa i 
.. ^ nube : de huráo, surcado por Uamaradas for-

poco t i e m p o ^:^„Mfl= / 

conflicto minero 
S5 

Una fórmula fue durará hasta 
s e p t i e m b r e 

— o — 

OVIEDO, 12.—Se h a s o l u c i o n a d o t r a n 
s i t o r i a m e n t e el conf l ic to h t i l l e ro c o n l a 
f ó r m u l a proipu'osta p o r el g o b e r n a d o r , 
cons i s ten te e n a u m e n t a r los j o r n a l e s cin
c u e n t a c é n t i m o s des<le p-riraeros die a b r i l 
a 30 de s e p t i e m b r e . 

E l a u m e n t o .coirrespondiente a l o s me
ses de a b r i l , m a y o y j u n i o se a b o n a r á 
c u a n d o el G o b i e r n o sa-t-isla.ga, p o r s u 
p a r t e , e l i m p o r t e d e 1-as p^rimas devenga
d a s con an t e r io r idad : a l 17 de m a r s o 
d e 192.3. 

El g o l j e m a d o r h a p r o m e t i d o g e s t i o n a r 
aci ivamionte el p a g o d e d i c h a s p r i m a s 
a)trasadíi,s. 

Se es¡i-era que d u r a n t e el t i empo que 
d u r e este a r r e g l o t r a n s i t o r i o , el Gobier
n o , on v i r tud de ios informe?' de l a fio-
m i s i ó n a s e s o r a , a d o p t í u ú m e d i d a s p a r a 
r e so lve r el confl ic to d e f i n i t i v a m e n t e . 

A las nueve y cuarto termifló ayer el Con
sejo del Directorio. 

El geineiral Vallespinosa dijo que liabia 
asistido el sübSeccietario dé. Gu'Srra, duque 
de Tetuáe . acompEñado del jeí© de la, seo-
eión de Artillería del ministerio, porque, 
como el duque está- recién ílsgáSo a la Sub

ios i n t e r e s a d o s e n lias i n d u s t r i a s pésqua-
r a s d e m u e s t r a n q u e es riqnieza a g o t a -
ble, y q u e los h a b i t a n t e s del m a r r equ ie 
r e n l a a d o p c i ó n de c i e r t a s m e d i d a s pro
t e c t o r a s que i m p i d a n s u r á p i d a des t ruc 
c i ó n ; exigen a s i m i a m o d e t e n i d o s y se
r io s e s tud ios de b i o l o g í a . m a r i n a p a r a . 
conocer lo q u e p u e d a favorecer y per 
j u d i c a r stii c r ec imien to y sa lud . 

B a s t a r á r e f l ex iona r u n o s m o m e n t o s 
p a r a c o m p r e n d e r q u e n i esos e s t u d i o s 
n i e s a r e g l a m e n t a c i ó n p u e d e n ob t ene r 
lasi a p e t e c i d a s confíecuencias, s in l a co
o p e r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . E n c u a n t o a 
los p r i m e r o s , son difíci les p o r l a obscu
r i d a d y v a s t a ex t ens ión del m e d i o en 
q u e v ive el p e s c a d o y l a c o m p l e j i d a d 
de l a s cond ic iones f ís icas q u e gobier 
n a n s u desenvo lv imien to . L a s ú l t i m a s 
ha«€n n e c e s a r i o para , el i n v e s t i g a d o r es
t u d i a r m u e s t r a s de pescados , d e p l a n k -
tón , del a g u a , d e l o s depós i tos m a r i n o s , 
tomadlos en d i fe ren tes t i e m p o s y es ta 
ciones , y" t r a t a ' r de' s a c a r ' d e d u c c i o n e s 
r e spec to de l a s v i d a s de los p r i m e r o s en 
re l ac ión con el med io que íes rodea . Es 
t a s i n v e s t i g a c i o n e s pa.ra que s e a n , f ruc-

I l e a tomado parte asimismo ea los trabajos ; pl&njiesitos. 
de aislamiento soldados: del regimieni» di 
Famesio . , , , . . 
^ Se oree que i el fuego oomeinzó por. Ja in-

ílamaoiíSaa espontánea de algimai materia, a 
causa del excesivo calor de estos días. E l 
incendio no . te^rminará mientras I r r llamas 
tengan algo que deivorar, pues no bay ma
nera de combatirlo. 

Los almíioenes inoe-ndiados estaban asegu
rados en tres millones, de pesetas. . íf' 

Asistieron tambiéa los suBseofetarios de 
Ilacienda y Trabajo. 

Es te iiablé de la huelga de lag cigarre
ras, que rio ofrece mal cariz. Pareoé que 
el- lunes entrarán al trabajo. 

Tanlbién se ocupó de cieirtas dificultades 
que . surgen en Mieres, donde existe algún 
movimiento entre los obreros, que han he
cho algjinas.: peticionesi Este movimiento 
pudiera ñeyarlos a la huelga. ; 

-HE]-

Auíonomia financiera 
P u b l i c ó a y e r l a Gacela, d eb ida jnen t e 

rec t i f icado, el t e r c e r o d e los r e g l a m e n 
tos ipaxa l a e jecuc ión do l a Icy i^íuni-
c ipa l , y q u e v e r s a sob re el func iona
m i e n t o y o r g a n i z a c i ó n de los A y u n t a 
m i e n t o s . 

P r c s c i a d i e n d o de l a objeción q u e y a 
opu-sün.o.3 ñ,l, s i s t e m a de reg lamentos ) 

t i losas h a n de p r a c t i c a r s e en P e r í o d o s : "^'^'P^^f- ^^ d i s t i n g u e este n u e v o -lo 
c o n s i d e r a b l e s de t ibmpo y l l eva r s e a ca-^ " " ^ ' " " ^"^^ ''-^s a n í e r i o r m e M e pü.bl-,ca=-
bo e n g r a n e sca l a . l^"""' P ° / f gra.n e s p í n t u de prev i s ión , 

E n c u a n t o a l a r e g l a m e n t a c i ó n , j a s ^'!", P « ' / " ; ' ^ o ' '«^P^^* =̂  ^i^^. 'deas m a d r e s 
r e s t r i c c iones de pe^ca en p e r í o d o s de v e - : ^^i e s t a t u t o , u n c o n o c i m i e n t o per fec to 
da , o l a p roh ib i c ión de c ie r tos p r o c e d í - ! f.° " " m ^ c f i o - s pro»>lema9 loca les . L o s 
m i e n t e s destru-ctores, o se ad 'op tan p o r i * ' ' ^ ' ° ^ d e d i c a d o s a r e g u l a r l a e lección 
a c u e r d o i n t e r n a c i o n a l , o no son ú t i l e s 
en lo q u e conc i e rne a l a s a g u a s qriie n o 
d e p e n d e n de n i n g ú n E s t a d o . U n a g ' ran 

, p a r t e de l a p e s c a m efectúa, en efecto, 
en él ma,r l ibre , y s e r í a n b s u r d o que 
i m p u s i e s e e n él u n Estad'n r e s t r i c c i o n e s 
a s u s pescadores , si los d e m á s E.stados 
deiaba.n en l i b e r t a d a los suyos . 

De lo expues to s e in f i e re Ja necesi
d a d de l a acc ión internacinna-1. A este 
p ropós i to exis te u n Conse jo inteirníicio-
n a l p a r a l a e x p l o r a c i ó n del m a r , que 
t iene y a ve in t i dós a ñ o s df; ex i s tenc ia . 
F o r m a n p a r t e del m i s m o r e p r e s e n t a n t e s 
d e Bélgica , D i n a m a r c a , F i n l a n d i a , F r a n -
cia , G r a n B r e t a ñ a , L a t v i a , H o l a n d a , 
N o r u e g a , P o r t u g a l y Suec in . El Consejo 
r ec ibe con a g r a d o l a s a d h e s i o n e s d e 
n u e v o s E s t a d o s , p e r o n o les i n v i t a ex
p r e s a m e n t e a f o r m a r p a r t o de aqué l . 

El Consejo, q u e h a ¡ legado y a a u n 
p e r í o d o do d e s a r r o l l o y v i d a piráctica. 
en s u s r eun iones ! a n u a l e s fonmi la , el 
p r o g r a m a de los traibaj,os que hn.n de 
l l eva r se a c a b o a l a ñ o s igu ien te . Se dis 
t r i b u y e l a f-area e n t r e lo? pa í s e s adhe 
r idos , y a l fina], de c a d a íi.ño los Es ta 
dos e n c a r g a d o s de l a l a b o r p resen tan , 
en l a r e u n i ó n inmedia ta - u n i n f o r m o 
a c e r c a de los t r a b a j o s realÍ7,ados o de 
l a s c a u s a s q u e los i m p i d i e r o n . Couin fá
c i lmen te so c o m p r e n d e , l a g u e n - a mun
dia l p e r t u r b ó e s t a s t a r e a s , que so h a n 
r e a n u d a d o d e s p u é s con e n t u s i a s m o . 

Ex i s t en en el Consejo comi tés e-spe-
c ia les de técn icos e spec ia l i zados , que ce
l e b r a n r e u n i o n e s i aa r t i cu la res , p r o c u r a n , 
do el i n t e r c a m b i o de p e r s o n a l . A a lgu
n o s de ellos se les conf í an los e s tud ios 
h i d r o g r á f i c o s , a o t ro s , el p l a n M o n o l ó -
gicO', y a o t ros , los e s t ad í s t i cos . Los h a y 
p a r a d e t e r m i n a d a s e spec ie s de peces y 
p a r a d e t e r m i n a d a s r eg iones a c u á t i c a s . 
Se h a n e s t u d i a d o l a s p e s q u e r í a s de pla
t i j a s , y . ahora se e m p r e n d e n inves t i ga 
c iones e spec ia l e s sobre los a r e n q u e s , el 
b a c a l a o y l a m e r l u z a de l o s m a r e s del 
Nor te . H a n c o m e n z a d o e s tud ios bioló
gicos e h id rog rá f i cos , genetrales p e r o in
tensos , en el At lán t i co , desde l a s Azo
res a l Occidente d e I r l a n d a , y en el At-
lá-ntico del Nor te , desde Rocka l l a Is-
l a n d i a . Los i n v e s t i g a d o r e s de c a d a p a í s 
a d h e r i d o , puestios e n con tac to , se aux i 
l i an m u t u a m e n t e y se c o m u n i c a n los 
resul ta .dos d e s u s inves t igac iones . 

E s t a m o s e n l a época es t ival , en l a q u e 
los c a l o r e s q u e se s i en t en en el cen t ro 
de E s p a ñ a h a c e n b u s c a r a los afortufna-
dos l a s f r e scas b r i s a s m a r í t i m a s . Los 
que en el r e s t o del a ñ o d e s d e ñ a n el m a r , 
lo b u s c a n a h o r a con a n s i a . E n n n p a í s 
como el nüestiro, en el que l a ma.yor ía 
de SU.9 ha tb i tan tes n o ,se p r e o c u p a n de 
los a s m i t o s m a r í t i m o s , es p r e c i s o ap ro 
v e c h a r l a p r e s e n t e e s t ac ión p a r a invi
t a r a todos , a g o b e r n a n t e s y a gober
n a d o s , a nolver la vista al inar. E s al
go m á s q u e u n m o s t r u o s o venti la ,dor, 
que n o s re f resca e n l a é p o c a v e r a n i e 
g a ; deba jo d e suis o l a s ex i s ten i n m e n s a s 
r i q u e z a s que , e x p l o t a d a s r a c i o n a l m e n t e , 
son i n a g o t a b l e s , p^ero d e s t r u i d a s se a-ni-
q u i l a n y ¡sumen en l a r u i n a a m u c h a s 
fami l ias que viven de l a pesca . L a l a b o r 
ó p t i m a q u e con el c o n c u r s o d'e v a r i a s 

{Coniinúa al final de la 2..* colimuia.) 

tab les rasgos de valeroso civismo puede con
siderarse el acto del general portugués Goa-
zales da Costa an te «1 presidente a& la Ite-
pública. 

Con serena arrogancia da soldado y pa-
triota, que no sa' resigna a ver el hn de 
una Patria que dio páginas inmortales de 
gloria al mundo, el general lusitano trá.zó 
con pinceladas de 6Bca)'ofriant© negrura, la 
Bituación a que hati llevado a Portugal la 
orgia poh'tioa, y pidió al propio jefe supre-

|,JEXJ_jie_Jii;,.,"ji.4i!á4o,;,j9J»-jjató»jxJ¿.ci.,~J»--ji^^ 

iÑo suscribiremos nosotrc» ,ia tolaii.íiád 4§i 
las afinnScíóaes del general GóBzSÍés dá ''CÍ>3-
ta. i L a s q u e ;Se re-fieren a la conceptuacióh 
de Portugal eá el extranjero, priiipipaliüen-
te nos paíaceii: más bien , qua ' .im r&flejo 
exacto de i)a realidad objetiva, doloi'ida-que
ja de un patriota, ^margado por la gran dis
tancia que adviert» e-n^re sua anhelos de 
prcsperidad nacional y la tr iste situción px-é-
sente. 

E n conjunto, no puede negarse que hay 
harto motivo para una semejante exposición 
de agravios. Las pliga-rquísis políticas- van 
empujando al país por aciagos derroteros y 
lo mantienen eü perpetua agitación y des
órdenes constantes. Sin embargo, sabemos 
que el pueblo conserva las virtudes tradi
cionales de laboriosidad, econorm'a y valor 
y esperamos que sabrá resurgir de este aba
timiento con nuevos ímpetus. 

iNo discrepaba mucho "la situa<5ión de Es
paña antes del .13 de septiembre de la que 
lamenta en Portügsif el veterano Gonzales 

La situación de Itaüal 
o 

Un artículo de "L'Osservatore" 

(BAWOGE.tMA ESPECIAL DE E L DÍEÍ.S.4TE} 

ROMAj^ 11.—^Examinando l a eitaación in
ter ior , «Xi'Ossej-vatore Koanano» deplora ilas 
violencias ant i fasc is tas que pa recen ini
c iarse fistos días. «Y podemos hace r esto, 
dice e l periódico, po rque he'mos condenado 
s iempre l a violencia, sea cual fiiere su nom
bre y el p r e t e x t o con que se qu ie ra jus t i 
ficar.» Bl periódico d s j l a r a que la s i tua
ción cis amenazadora y grave , y que cada 
vez so p r e p a r a n más ans ia s i r re í renaWes 
de conflicto. 

«L'Oss.ervatore» ee m u e s t r a de acuerdo 
•*on la au tc - idad cuando ésta, preocupada, 
hace llamaimientas a Ja moderación y ail de
ber cívico de todos, y expresa sus deseos 
de que Jos Poderes públ icos no teman, ni 
inucho menos consientan, que se anuncie quo 
no podrán r e p r i m i r todos los deli tos con t ra ] 
¡03 ciudadanos, sean ios que sean quienes 1 
¡o reji ' icen o quienes sean las -«úctimas, y 
prevean p a r a que cuailquier violencia que 
rio haya pedido preveni ree sea cast igada 
de t a i moao que ci pa í s conozca, no j ' a las 
listas do -los deí j ícs •cometidos, ein» las san
ciones que inmed ia t amen te han caído so
bre ..ios cuJpables. Eijto s e r á eficaz moral -
menta, p« ; í t i camen te y p r á c t i c a m e n t e . 

Te rmina diciendo: «Hoiv ell que verdade
r amen te sufro violencia» es el país , a quien 
ya es p ó s i t o d i s t ingu i r los provocadores de 
¡es ve.igadores, porq-ue todos son violen
tos, todos son igua lmen te culpaWes. Ac
tuando conlTa todos iiimediataimente do co
met ido el deli to, eí Gobierno recogerá un 
apí'auEO unánime.» 

«E/ Corr iere d ' I l aüa» , católico, que has ta 
a,ver fué .uirigido por Mat te l Genti i i , de-
ciara: <íFaita;~íEmos g ravemen te a ia- since
ridad si a! aprec ia r ¡̂ a cr is is nacional, no 
cer.minada todavía, concluyésemos que el 
país es tá de nuevo y s in ccndic ionej ai 
larto dei (."robierna .Ei paí.s d i s t inguió siem-
t 're ;:•! gr--„ó.u,ar su consefutimiento c n t i e el 
fa-íjcismo in t rans igen te y Mu'ssolini. E,' pue
blo c ree iioy en ei .Mus.so!iiii qcc ,se dec la ra 
(jronto a s¿iívp.r la Pa t r i a , aun con el s-acri-
iicio do ' 'ss facciones, y esijera de él que 
obligue definítivaiment-e al íasci-smc a g u a r - | 
dar la diíicipiina y obedecer r íg idamente j 
.'as leyes cej Estado, porque el compromiso 
adquir ido por ot!. p res iden te es que !a nor-
raüiidad tignifica el' c u m p l i m i e n t o de la ley 
a toda rosta.» 

El -liberal «Giorn.ite d ' I tal ia» expreisa su 
Creencia d e que los minis t ros l ibera les ha
yan ofcedeoidó a una preocupa/ción t r ans i to 
r ia an t e la tensión, d e ios ánimos p a r a apro
bar ei decreto .sobre la Prensa, y dice que 
éste debo desaparecer de nues t r a lagi.9ia-
ción apsr.r.s haya cesado el pel igra d e cho
que vioi^nto e n t r e los opoestos pa r t idos po
líticos. Añade que i a adhesión de 'los li-
bcra'!-&<? al Gobiei-no se concedió p a r a que 
se h;;ga una polí t ica de legalidad. E l de
cre to sobre i'a Prensa c-ontrfista con esta 
polí t ica. 

Declaraciones pesimistas 
del canciller Marx 

La entrevista de París ha que* 
brantado mudio la conítlanza 

de Aiemania 

do c o n c e j a l e s d e r e p r e s e n t a c i ó n co rpo 
r a t i v a y a d e s l i n d a r los c a m p o s de ac
ción do l á Comis ión p e r m a n e n t e y del 
. a y u n t a m i e n t o p l e n o son , sa lvo l i g e r a s 
d i s c r e p a n c i a s d e deta l le , u n ac i e r to evi
den t e p o r s u enfoque y d e s a r r o l l o . 

M a s h a y e n el reg la ,mento u n a r t í cu lo , 
c u y a i m p o r t a n c i a le h a c e d e s t a c a r s e del 
res to d e l a s disposic iones ' q u e le acom
p a ñ a n : el q u e ex t i ende el r é g i m e n de 
ca.rta m u n i c i p a l a l o r d e n económ,ico. 

Lina d e l a s m á s a u d a c e s i n n o v a c i o n e s 
i n t r o d u c i d a s p o r el e s t a t u t o en n u e s t r a 
vida- local , de ca.rácter y s igni f icac ión 
ne t a y s a n a m e n t e a u t o n o m i s t a , e s el 
l l a m a d o rég i ruen de c a r t a , m e r c a d a l . , ., T-, T̂  , 
c u a l todo Avun- tamicnto , p rev ios cÍcrto.s ''•'\^^'-^'^«; í - . l . p t a ' í o ora unpotento para ga-' 

. . . ' 1 í j. rantizar la vida de l'^s c'índ.adanos v la so-
requ i s i tos , qno son o t r a s tant .as gara-n- , „„^id^^ ¿,^ ^^^^^ ^̂ ^̂ ^ ^ ^^ ^^^^^^ 
t í a s de los d e r e c h o s del n . d i v i d u o y d e l , j,„;ít.;^^ 1„, ^ ^ ¡^.^^^g apetites anidaban E s t a d o , p u e d e d a r s e u n a p r o p i a y pecu
l i a r o r g a n i z a c i ó n a c o m o d a d a a l a s ne-
cesidad-eí? y c i r c u n s t a n c i a s e spec ia l e s d e 
s u v e c i n d a r i o . El cspíriitu; a m p l i o y ge
neroso do l a ley m á s a u t o n o m i s t a q u e 
-SG h a conoc ido en E s p a ñ a h a l l egado en 
este p u n t o a- pe rmi t i r—^lod r í amos nie-
jx>r decir , «a, d e s e a r » — q u e los Munic i -
|)!03 en que p e r d u r e n t r a d i c i o n e s loca
les, en c u a n t o a la- cons t i t uc ión y al 
rim('iona,mient-o do Jas e n t i d a d e s concej i 
les, p u e d a n o rgan i r . a r se con a r r e g l o a 
ellas, a u n en c o n t r a do l a s a f i rmac io -
fics c api í,al es de l a ley 

en las esferas oficiales 
Que Portugal eig susceptible de rescscio-

nar contra los malos Gobiernos es para nos
otros indiscutible. La «vis medicatrix» aue 
peleen los pueblos como los individuos sal
vará a Portugal de la ruina y hará posi
ble que se, oump/an !c^ anhelos aneiona,les 
de colaboración estrecha y fecunda, sin 
mengua de la rssp©:>tiva personaidad nacional 
de los dos pueblos peninsulares que t an bella
mente es^iresó el general Gonzales da Cos
ta, en proáencia de nuestro representante di-
p!om,átieo. 

E l acercamiento espiritual de las dos pa
trias y la unidad de miras en la política 

T a n a m p l i a s conces iones a u t o n ó m i c a s i exterior, nos parecen condiciones Tndispen-
no a l c a n z a b a n , s i n e m b a r g o , a t o d a s i sables . para la recíproca grandeza de am.bas 
la-s manifes, ta.ciones de l a v i d a concej i l .} porciones de la Península. 
En el o r d e n f i nanc i e ro , r e g u l a d o e n el — •*~'-^ — -
libro s e g u n d o del e s t a t u t o , l a Ube r t ad B E R E N G U E R A P A R Í S 
m u n i c i p a l h a b í a q u e d a d o exces ivamen- . . p . 
te coh ib ida , e n g r a n p a r t e po r uina r e - Oficialmente ha, sido comunieadol al ge-
g u l a c i ó n s o b r a d o m i n u c i o s a y de ta l l i s t a , neral Baremguer que so halla comprendFdo 

P a r a a t e n u a r en lo pos ib le los r i g o - ! e n el decreto de aimiistía, de la que le ai
res do ese e sp í r i t u , a l p a r e c e r receloso canza el beneficio total. 
de l a ü ide ipendenc ia loca l q u e p re s id ió ^ i general ha solicitado los pasaportes y 
l a e l a b o r a c i ó n del l ib ro s e g u n d o del es-i P í™' ' ' " ^ neciesa.r>« para enarohar, a l es
t a t u t o , pe rmi to el n u e v o r e g l a m e n t o a J ^ i n n ^ S ' " ^"°^'"' ^ ' ' ^ ' " " ' " "̂ 
t odos los A y u n t a m i e n t o s que lo deseen , j 
l a ex tens ión del régim.en ie c a r t a a l or
d e n económico , «bien m o d i f i c a n d o el or
d e n d e p r e l a e i ó n de l a s e x a c c i o n e s m u -
nicipale.s . . . . b ien a l t e r a n d o el .«istema d e 
cclbranza d e d i c h a s exacc iones» . 

E s t a n u e v a conces iá i i au tonómi ' ca , 
que p u e d e s e r u t i l i z a d a p o r los a c t u a 
les A y u n t a m i e n t o s , aurn c u a n d o n o aflo
j a r á los l azos , toda,vía u n p o c o es t r e 
chos , q u e l i g a n a l o s M u n i c i p i o s co-n el 
P o d e r c e n t r a l en c u a n t o a l a a p r o b a 
ción de a r b i t r i o s , c u e n t a s y p r e s u p u e s 
tos , d a r á , n o o b s t a n t e , a l a s h a c i e n d a s 
loca.les u n a m a y o r a m p l i t u d y flexibi
l idad , en a r m o n í a con l a l i b e r t a d q u e 
gozan los Concejos e n el a r d e n pol í t ico 
V a d m i n i s t r a t i v o . 

La salvación de Portugal 
Digno de sev señsfado entre los m á s ' n o -

m 
n a c i o n e s se e fec túa p o r el c i t a d o Con
sejo n o s i n v i t a a p r e g u n t a r : ¿ p o r q u é 
no se a d h i e r e a. él E s p a ñ a ? Y en el des
d é n con qüo m i r a m o s l o s e s p a ñ o l e s los 
a s u n t o s m a r í t i m o s e n c o n t r a m o s l a res 
pues t a . A p e s a r de e s a ind i f e renc ia , cum
pl imos , s in embaygo , n u e s t r o debe r re 
p i t i endo l a f r a s e : yoVoarrws la vista 
al mar. 

Emilio MlfTANA 

Le espero a usted 
en sexta plana 

Paco el Feo 

- --«rttc. 

Casi ín-sotífenik'e la posición de los l iberales 
ívi lado del Gclierno.. «Si cree necessrio, 
dice, j aa ra el equiübr-io dci pa í s marite.ner 
ccmpp.-cto el bloque d.e 3as fuerzas naciona
les, es preeiso en tenderse sobre una pol í t i 
ca que respete .4os fundamentos esenciales 
y loe progra,mas de los Varios pa r t idos coa-
'íigadcs.--iííaf{lna. 

«ECr.AKA ÍKL GENEByll . DE BONO 
ROMA, ]2.—Se sabe que (la declaración 

pres tada por el genera l De Bono en el 
asunto Mat teo t i es u n a de las más largas 
e in te resan tes . 

El f^erieraí De Bono ha proporcionado al 
juez nue^"Os e lementes de ífran impor tan
cia p a r a el esc, 'areciraÍ€nto del asunto. 

L a PoMeía i t a i í ana realiza a lgunas averi-
guciones relacionadas con ías declaraciones 
del general . 

, — - ^ » » •—• 

El señor Simé se agrava 
o 

VALENCIA, 12.—Ha su f r ido a g r a v a 
c ión e n s u e n f e r m e d a d el s eño r S imó. 

L a f a m i l i a c o n t i n ú a recJi í iendo telc-
gra.irjas p r e g u n t a n d o poír el e s t a d o del 
i l u s t r e en f e rmo . E n t r e olios f i g u r a n h o y 
u n o m u y c a r i ñ o s o ciol C a r d e n a l Ben-
lloch. V "oti-os del G r u p i de l a Domocra -
ci.a C n s t i a n a y de v a r i o s p e r i ó d i c o s ca
tól icos. 

Do no suf r i r u n a m e j o r í a notp.We, y 
a t e n d i e n d o a los dcy^oos del p r o p i o sc -
ficr S imó, lo s e r á n a d m i n i s t r a d o s los 
S a n t o s Saxí ra inentos e n las ú l t i m a s ho-
ra,s ne e.sf-a m.a í i rugada . Ds t o d o s m o d o s , 
su eBX.R,ño, s in i'v.T t r a n q u i l i z a d o r , n o es 
de m o m e n t o a l a r m a n t e . 

Concsjal8.s multados porno 
asistir a la sesión 

o 
Asistirá! a uiiiO-s festejos 

—o— , \ 
B A R C E L O N A , 12.—El a l c a l d e de Ta 

r r a g o n a h a multajdo a los conce ja l e s de 
a q u e l A y u n t a m i e n t o q u e n o a s i s t i e r o n a 
u n a ses ión munic ip .a l . *': 

P a r e c e que l a n o a s i s t e n c i a de d i c h o s 
conce j a l e s fué d e b i d a a q u e a l a m i s m a 
h o r a se c e l e b r a b a n u n o s festejos. 

^ '•&•». — — . 

Atentado contra Zaglul Bajá 
en el Cairo 

ü n disparo le hl©;-© l íTemeii te en el pecho 

E L CAIBO, 12.—-En el momento en que 
Za-gJu-1 Bajá paseaba por el andén de la es
tación en espera del t ren qiie debía condu
cirle a Alejandría, donde se proponía asis
tir a las, fiestas del Bai ram, que se ceia-
bran sn el P'alaeio Beal . un individuo si
tuado tras la primera fila de la mult i tud, 
que acudió a despedirle, hizo. sobre él un 
disparo de pistola, hiriéndole levemente en 
el lado derecho del pecho. 

Las adamacicnes s© interrumipieron y la 
mul t i tud intentó linchar al agresor, costan
do enorme trabajo arrancarle de las manos 
de la muchedumbre furiosa. 

El agresor intentó disparar un nuevo car
tucho coptra los aconspañantes de Zaglul 
Ba.já—el subgobemador y ei comandante in
terino de la Policía—, pero el arma rodó 
de sus manos. 

Zaglul Bajá fué trasladado a su casa en 
automóvil y el agresor conducido a la cár
cel con la-s mayores precauciones.' 

E l agresor de Zagluf Bajá es u n estudian-
te egipcio de unos veinte años de edad que 
llegó hac-e poco menos da un mes a esta ca
pital procedente de Berlín. 

Hizo si disparo que a.loaníó a Zaglul des
de muy pocos metrcs de distancia. 

E l parte facultativo referente al estado 
'dei psesidente, es satisíaotono. 

Mnssoltel vjü v a a l a Coafercncia 

(BADIOGBAMAS ESPECIALES DE E L DEBATE) 

BOMA, 12.—Como se temfe, la situación 
política no permite a Mussolini alejaras de 
-Eoma, y únicamente en o í caso de que m©-; 
jorase de modo tnuy sensible, iría presidien
do la Delegación itaiiana a la Coníereaoia 
de Londres. 

Hoy han sido transmitidos al Gobierno 
ingles le» nombres de los delegados italia
nos, que son : el minástro de Hacienda, Da 
Stefani; eí que fué jefe d e la Delegación 
italiana en el Comité de peritos, Pireili, j> 
por últ imo, Alberti, dinector del Banco de 
Crédito italiano. 

. Los nombres de los delegados han sido 
bien acogidos por la Prensa, s-unque lamen
tan los periódicos que la situación interior 
impida al primer ministro tomar parte en 
la Conferencia, al lado de los jefes de Go
bierno vde Inglaterra y Francia. 

Sin embargo, puede desirse que ia opi-
ni<4a general, compartida por De Stefani y 
iMüssolini, e s que no seria cuerdo que por 
salir el duce de iBoma se corriera e l riesgo 
de alguna perturbacdón interior, ouanEo las 
probabilidades de éxito de la Conferencia 
interaliada aparecen tan pequeñas. iMussoli-
ni es tá convencido de que nada sa¡ hará en 
Londres, sino quitar de en inedio algunas 
cuestiones preliminares, dejando los verda
deros problemas de .las reparaciones y las 
deudas in te ra ladas para ser discutód<» y 
quizás arreglados en fatura-s Conferencias. 

E l Gobieí-no italiano -continúa creyendo 
que las deaiáas interaliadas y las reparacio
nes forman un todo inseparable, y que úni
camente se resolverá el problema, europeo 
cuaiido se haya encontrado la solución a las 
dos cuestiones.—S. . 1 . E . 

DECLARACIOí íaS D E MARiS 
NAÜElSr, 12. — Él canciller ha reoioido 

hoy a les representantes de la Prensa. 
Empezó declarando que el memorándum 

redactado en la Conferen-oáa. de ^a,fk, por 
Herriot j MacdonaJd h a , destruío machas 
de las recientes esperanzas que el informe 
Dawes había despertado en el pueblo ale
mán. «No me atrevo, continuó, a adelantar 
un juicio sobre la Conferencia da Londres, 
a la que Alemania no ha sido invitada hasta 
hoy ; pero veo la confianza que el Gobierno 
alemán había puesto en asta Conferencia, 
seriamente perjudicada si no, se permite que 
Alemania pai-ticipe en las discusiones sobre 
la cómpli-cada cuestión de las reparaciones 
con los.rriismos derechos que gozan los otros 
pí¡fees.> i , 

El Gobierno alemán cree condición esen
cial pata que sea .ejecutado el plan de los 

práeijica «on- el IHÍ,SIÍÍO i^jííritu,,,af)Í0jfto,; y 
conciliador con qiíé fué elftbo-i'ado por ©1 
Comité .Díiwe«.—T. O- ' 

, - ,• iSTOlíBOS- AL Í E M F R E S T Í T O 
• iNAtfiíSíí, TS.—S© asegura ' que Banqueros' 

de la City de itíóftdrés que póí' su jWeioióil 
esiián muy. bieii ipfórtij-adois d-é la, teirioá; Heo-
yorq.uinay ílájú. informado a Maoáótiaid 'd* Ifts 
escasas pirpbabilidadcs de éxito que tendría 
el emprésti to sobre re,paracic«i6s si . el ,Go-
bieriao de París hteiera imponer medidag de 
control que sobrepasasen a lag fijadas en 
el informe d© los peritos.-—I". O. 

COMENTARIOS F R A Í Í C E S Í E S 

PABIS , 12.—Todos los diarios comentsm. 
ext«ns8>mente el gran éxito obtei ido ayer 
por el señor Herriot en el Senado, haciendo 
resaltar la circunstancia, de que la orden 
del día de confianza fué firmada por se
nadores afiliados a todos los part-idos y atri
buyendo tain resonante éxito a la esrcepcio-
nal ^ e r g í a demostrada por ©1 señor Hérrib* 
al afirmar la intangibiMad del Tra.tado de 
Ye-malles y de la Comisión de reparaciones. 

E l «Echo de París», órgano, como es sa
bido, nada favorable «1 actual Goibienn' 
dice que l a s declaraciones del señor 'Her r io t 
soa importantes, - signifi-oatlVas y tranquili
zadoras. 

E l «Matin» insiste en que el ' presideniie 
del Consejo franofe podrá^Tefendesr lo® in
tereses ,de Francia en la Conferencia de 
Ixmdres con toda la autoridad que se pue
de desear. 

E l «Figaro» alaba la firme resolución 3e-
mostrada por el señor Herr iot , que áfflnues-
í ra planamente su patriotismo. 

«L'Oeuvre» y «L 'Ere Nouvelle» hacen re
saltar la voluntad evidente del señor He
rriot de agrupar de nuevo alianzas y amis
tades. 

Nuevo régimen 
ferroviario 

JM «Gacseéa» puMioará hoy el decreto que 
establece el ¡nueVo régimen ferroviario, Sa 
t ra ta de uaia disposición extensísima, c-jyo 

¡arüoolada oeupa más de 20 páginas deJ pe
riódico ofioial. 

E i preámbulo dic©: 
«Señor: Difíciles y de gran complejidad 

©en todos los problemas actualmenta exis
tentes en e l país relacionados con los ío-
r r o c a r r ü ^ , que, por afectar hondamente a 
les distintos seotores do la vMa najsionai, 
enoierraii escepcioaal impoi-tan.oia y gu re
solución nevists oarácteires de verdadero 
apremio; por eso el Direciórío nüliteír, com. 
pnendiéndolo así, h a dedicado desda sus «o-, 
miauzos pre,ferenta atención en el estudio 
de los mismos, a fin da obtener una solu
ción armónica apeptafale. 

En el real decreto de creación del ac
tual Consejo Superior de Ferrocarriles ya 
se tuvo ocasión de manifestar a vuestra 
m a j ^ t a d que la Ponencia designada al efec
to había presentado, en ocatoreto informe, 
conclusiones que tenían a resolver ejx con
junto el complicado y ard«o iKobtema fo-
noviar io, y aun cuando e á el referido tra
bajo s© habían tenido preseiite, no sólo los 
numerosos estudios qu© ya existían sobre 
este asunto, en donde han expuesto sus ojji-
rdonas lag, perstmas más atttorij^adas en la-
-materia, sino también que se había solici
tado el con<5urBo de la opdnióu general, aou-' 
dtendo a la información p.ública, gue fué' 
m u y copiosa y proporcionó date» muy es
timables, el Gobiei'no ha querido garanti
zar más aún la solución, que s » adoptas© 

'en definitiva, oyendo la aratorizada opinión 
'de l Ccaisejo Superior de Ferrocarriles, en 
donde tienen la debida representaoiiín to
dos los intereses ligados a l p ioHema que 
se ventila. 

Del estudio económico-finanoiaro efectua
do, ee h a deducido la neoesidad' dsi qu© las 
Boluioiones que se habían d e proponer tuvie
ran lai fleocibilidád sufiíeieiaba pa ta qu© pue
dan aplicarse a Ifas distintas Empresas d© 
ferrocarriles. Glaro es que con eí nuevo ré-
gimemí no es posible pretandoír qu© uu ae-
ge>cio ferroviario, esencialmente ruinoso, se 
cemvierta en bueno; lo íinico que so puedo 
aspirar es a quo, interviniendo el Es tado, 
se mejoren los servicios, s© ordenen, las ex-
plotaciionies para la construcción, da obras 
qu© los concesionarios por s í solos uo po
drían acometer, y se armonice el precio dal 
transporte dentro do límites equitat ivos; 
pero si con las mejoras, coa buenos servi
cios d© explotácíSn, con medid-ág indirectas 
d© gobierno y con tarifas adecuadas, ©1 ne
gocio no prospera, será porqués el ferrocarril 
no reapocda a una v e r d ^ e r a necesidad co
mercial , porque el agio ha predominado e n 
relación con la «xplotaoióo,, parque so ha 
querido obtan&r mía sutnrencióa y no orga-
jQ ií!ar _im,. J>XHt§SoiÍa,(»..¿iteáÍ8l3i«»--^^ 
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debe intervenir, dejando ja las Bmp*esas 
déatro de eus concesión^. 

Para ©stos casos especiales ge prsoisa una 
pravia interíBención práctica del Estado que 
defina la situaión real de <»da tíoíusesiona-
riOj ími modificaciones que eh su oaiso de,ba¿' 
iatroduciise ©n los servicios y en la aotnoiljí 
Bislfaoión y determiin.e hasta qué límite de
be llegar el auxilio d êi Estado, dejando ,,oomo 
es natural siempre a salvo los derechos\ad-. 

j quiridos de las Empresas. 
Para la implantación del nuevo régimen, "' 

que no ee impone a las Empscesas, sino 'qu© 
se las deja en completa libertad para ara)-
gerse a sus beneficie», se eomsidera. como 
base principal la agrupación de las límeas 
existentes y futuras, para llevarla a cabe, a 
medida que sea pe)¿btó, por cuanto coa ©lio 
B© resolverán mueh&s ¿itííjultaítes qú© cons-
t i t»yen ©1 actual problema ferroviario, por
que se disminuyen les gastos geoeítalos y da, 
administraciólni, así como los. d» pereomal, 
por e l mejor aprovechamiento d© é s t e ; s e 
s i m p M e a la ©xplotación unifioando c á t ^ k i e ; 
seíaicálita la ordenación da tarifas, esijodia-, 
das de modo que ©1 tráfico pueda u t O i z ^ 
las líneas de más corto recorrido, po^ su
presión dé competencias; p e m á t i r á la uni
ficación de reglamentos para ©1 personal, fa-
eáütando la eoluoión dé los problemas so
ciales; se obtendrá una mejor distribución 
del tráfico en bien del eervioáo piibli-oo-; me- , 
yat utilizaoióa del material rñóvil,, faciJi-
tando su unificación, qu© redundará en be-
nelcio de la fabrksaoión naciemal; se simpli
ficarán iguaJment© las iselacáonea entise las 
Empresas y el Estado, siendo pea: ú M m o 
mucho más expedita la interveneiÓB jde éste. 

Es te problema de gran importancia se 
projxjne íjéa resuelto por ©1 Consejo Supe
rior de Fercoearrilee, atandieado solam«Qte -
a los intea-eses póblioeM,. habida oueotia de 
q¡üe \B& Eiñpresas cesan de serlo con las re
versiones. 

Para satisfacer a las n e c e d a d e s del trá
fico nacional, ¡jor fortuna cada vez más im
perativas, es indispensable desarrollar un 
programa de obras y de adquisiciones de 
material , y otro de construcción de Mneas 
nuevas, teniendo especial cuidado de supe
ditar este programa al anterior, si así lo im
pone- el estado del Tesoro, no comprome
tiendo en ningún caso la potencia económica 
del país. 

Dado e l estado fifinanoiero d©' las Empre
sas y la vida avanzada qtíe Uevan dentro 
d© sus concesiones, hay que prescindir da 
qua ellas, salvo ©n casos justificados, ad
quieran el dinero para la realización de las 
referidas obras, y, por tanto, debe ser el 
Estado quien facilite los capitales necesa-

j ñ o s para cuantos desembolsos implique^ la 
implantación del nuevo régimen, proponien
do para ello] la creación de una Deudai es
pecial ferroviaria, cuyos productos habrán, 
de ingresar en una caja especial, l lamada 
«Caja ferroviaria del Estado», que deberá 
nutrirse además cwn los recursos que s© pue
dan obtener de la consignación anual qu« 
se incluya en los presupuestos generales, 
con le® excesos dej productor d« determina
dos impuestos, e tc . , a fin de facilitar lo po-
sible la realización de dichas obras, dotan
do al Estado d s un medio indirecto d© ob
tener el interés y amortización de los capi
tales qu© preste a los concesionarios, sin 
gravar la tarifa, considerando más que lí
cito, justo, el que entren en esa caja de
terminados ingresos de productos e impues
tos que correspondan al Estado, porque eá 
natural que en un período de construcción 
de intensa renovación de los ferrocarriles 
aquél no sei lucre, sino qu© se limite a no 
perdea", en relación con lo que le correspon
da por el capital qu© haya prestado. 

La intervención que el Estado deba rea
lizar dentro del nuevo régime-n se propone 
la ejerza el Consejo Superior do Ferre>e^rri-
les, organismo mixto de máxima autoridad, 
en. el que están representados todos los in-

I tea-es©s públieMDs, yendo asi a la verdadera 
nacionalización de los ferrocarriles, qu® cons-^ 
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t i tnye le b ' s e frirdaraental <!«• i:i r r i tva cr-
ganir&ri'^.-í k-irov-'firii. 

La intor-ea'-ión ae dicho i'-jfi-i.íímo debe 
eér l im' tad» óxtlca y eyolusÍTEtiiente por la , 
na"<5si<ls«} d« no perturbar la g^siión do l a s . 
Empresas ; rero, dentro üe esa l i m i w i ó n , i 
eomo e! Ef^iado facíMtíi oavital y autv,'izal 
la« tarifas necafarias, es prerieo qns dicho i 
centro intei-ventor pneda llegar, con su iníi-1 
peoci6n y antori-dad, dentro de los org-snis- , 
mOs íerroTÍarioB téeiiicos y adminisfci'ativcs 

íias'a uoni e sea preciso á© la<¡í Empresas. _ — , -
para, garaniir aii Estado qxi» \<^ Kervieios se 
realizan en busaas condií-ioríji de rendi
miento y qv,» todas las inmersiones de ca-
jiital están perfectamente ju-tific8Klps. 

Como a &n vez el (Jonseio Superior ha de 
tener la alta iusx-Oi ci/>n da !a ezp'.otación 
comercial, de la contsbilidid, de la unifi-
«seión del material y agiiipaoión de líneas, 
¡asseesita organismo»* n ofiejnas adeoiiadamen- ! 
% eonat-ituídas y centros y deleg^cicnes per- | 
«anen te s o eventuales c|ue cumpl imenten ' 
mi% acuerdos. 

Para el desarrollo e o n ó m í c o del nuevo 
eígirneH fe hace preciso de ' far tar en ab^o-
feíío el historial económio-f inan ' iero de las 
í'aTdprcsae. evalonndo con la roa- or precí-
íS^B posiíil© el volor real de ios eptableci- | 
mv-ntos di» los eonces'oiaríos, el importe ' 
im ea capital eWti.vo, (capital roall y el 
"T*'or de si's aocioitos, tesado por el valor 
áaeemboteado. 

S&mbión e» pone iímiix? a l'̂ s valores rea- ' 
I « do ios estfib^ecimieritos, si se tasan por • 
Mt vsJor «n cuenta, y ese limita bS el 4,25 
por luO do la, ca/piírahzaolóa de los produo-
it»s netos, inSerés equitativo, ya sanaiona-
éa como resultado de muchas discusiones, 
a fin de preveair t/Odo error, Siempre po-
sáWe. 

Ckííio está que para la evaluación da los 
««pítales del Jistadc hay que aceptar los 
ausmos procedimientos que so giguea con 
Sss» concefaionaricí", 

Proc-odkndo ás, &sta raanerai, no se tiene 
en cuoiita lodo lo que pueda representar 
ftgÍD o iaversitSn de c?iP¡tal inaceptable; cual-
<|uier cálculo, cuaiqují,r ap'icacióii que se 
áaga del nuevo régimen so habrá do refe
rir siempre a uti vaior existente real en ¡os 
ísstíabilecimiejitios, que en todo easo putde 
con^lP^^arse, proviniendo así t o j j error o 
falta de equid'id. 

Uaieaments se modifica esta orientación 
al tiratar de los rescates do ia« líneas por 
fel Estado, en atención a quo éste, al res
catar, ejcpropia un disfrute y io expropia 
con derecha, pero a la fuerza, y, por eon-
Biguiene, es juf.to que pague lo que el dis-
írvite representa, cualquiera que sea el va
lor del establecimiento y el estado financie
ro eooiiómioo de la Empresa. 

Aun cuando en el nuevo régimen no es 
fioeibl© abarcar todo ©1 detalla relacionado 
con la ©xplotaolón oomarcial do los ferro
carriles, es preciso, sin embargo, _ señalar 
unas normas en lo referente a tarifas, qu 
Bon la baise de las explotaciones. 

Claro es que ©1 íen-ocarril beneficia a to-
So d mundo; quo todo ciudadano, utilice 
0 no la vía férrea, disfs-uta de sus venta
ja*; pero no cabe duda también que goza 
m i s d« ella el quñ la utiliza, siendo, por 
tanto , justo «(ue pígue la explotación de la 
indus'tria el que de ella obtiemo lucro. 

Es to no obsta, sin embargo, par» que el 
Estado intervenga siempre dentro de «or
tos límit&s, a fia de no gravar las tarifas 
con ©xoeso, y aún' para aulcrizar eseepoio-
ms temporales por causas justificadas; pe
ro estas mismas excepciones justifican la ba
se fundamental de que é. ferrocan-il debe 

Éi> "la." distribución da productos üo ^as 
Empresa» E© tiene an cuenta que el auxilio 
que presta el Estado con las tarifas y con 
su int-errenoión eoOaómica y técnica, debe 
compensarse, -por lo menos, con el interés 
ly amortia5*ión oorrespondientes; que Iw 
¿bligacionec y cargas de los concesionarios 
también es justo que ^e garanticen en la 
misma forma, conc/ediendo asimiRmo un pru
dencial rendimiento al rapíbaj re.%1 de las 
Empresas , y con preferencia, dentro de és
t e , al de acciones, dada su Índole. 

E n la referida distribución da productos 
ha de part i rse, conforme ya se ha dicho 
íTOteriorm&nto, de lo que reprasenta el ver-
dadei'O'valor de las Empresas , que es el del 
estaUecimiernto, el cual no ostá influido por 
las OiScilacioncs bursátiles o ^negocios finan
cieros, ajenos a las explotaciones. 

Sobre esta base, distribuyéndose los pro
ductos en relación con el vaior del estable-
cimieato de los conce<íio«arios y . en con-
Becuenoia, con los capitales del Estado, es 
ióRÍeo que dando ésto la tarifa y su capi
ta l para contribuir con el de la Empresa a 
jobt^ner los rendimientos, no se limite su 
iaterrención ea relación con los productos 
a conseguir uu interés y una amortización 
previámesfce calculados, pues díchcs produc
tos , sean lo que fueren, dependen, no sólo 
A» la gesión de la Empresa, sino de la tntnl 
intervención tóeniea y «sconómica del Esta
do, "que equivale a una ge-stión. Y. por tan
to , es m.uy justo que. después de atender 
c^mo corresipondo a Jos capitales v n la a.-> 
tián d« las Empresas , disfruten do los rema-
nenes, tanto éstas como el Estado, en pro
porción con los factore»; de interA'erfción que 
a cada uno corresponden, pues dad.'! la ma
nera especial de int«rvenir el Es tsdo y los 
auxilios directos e indirectos que presta, no 
es posible considerarlo como un obligaeio-
cista que sólo lleva capital para obtener una 
cOlocaeión acpp^fl'le' <̂ cl di.'&ro. 

Aceptando log valones de los estaWeci-
nientos como brr-e esencial para la distri- • 

(Sigile en la segunda columna.) 

Crura y Tetoáo acogen con cariño al presidente 
—̂  ÜCJ 

PriiiíO de Rivera visitó ayer el sector de Xauen 
'—BZ¡ 

Carfáoso Kclb l iaknío ea Csata bienvenida eñ nombre del pueblo. Diio_ que 
C E o T A , U . — E l aia do hoy transcurrió ''-^'^'^"^ ^ honraba con la visita del presideo-

ecn e-XtraoruiU^na animación para uitimai- ', ^^ ^^^ Directorio, visita de la que ©1 país 
los detalles del reoioimieuto que se p r e p a r a - ' y Ceuta esperan grandes beneficios, y que 
b;i al general P n m o de hxver.),. De Te tuán ;«s una rcierto más de la política desarrolla-
llegaron el alto eorms irio ¿aneral Aizpuru • ' da cor el Gobierno. 
]cs generales Cori-eo, de i'.sta<Io Mayor; So-I ¿ i ganeral Primo de Rivera pronimoió 
nano , jefe de ios sen-icios de Aviación y sentidos frases para agi-adecer la salntación 
Guerra Goyena, jefe d s las fuerzas navales , del pueblo ceutí v revistó las fuerzas del re
de la zona do f/rotectorado; el coronel Ovilo, gimiento del Serrallo y de la Legión, que 
el ingeniero jele y Gomibiones de funciona. 
rios da todas las dependencias de la Alta Go- des. 
misaría. 

A las seis de la tarde fondeó fuera del 
puerto el crucero «Viotoiia Eugenia», tra 

acto seguido, desfilaron ante las autor; da-

En el muelle se organizó una caravana de 
más de doscientos coches, que m-archó a la 

, , , , „ , -- Comandancia general, donde el presidente 
yendo a bo..-do ai general Primo de Bivera, (del Directorio fué obsequiado con un t é , al 
que v e n a acomp.?ñado del jefe del negociado , q„e fueron invtadae las autoridades, los je-

ayudantij secretario, teniente ootonei Ibáñez. 
Tan pronto como focJcó el crucero subie

ron a bordo para cumplimentar al jefe del 

marqués de Bstella. 
El general Primo de Rivera y su comiti

va se trasladaron desde Capitanía general a 
Gobierno, el alto comisario general Aizpuru, | j ^ .¿ ^ j feí-rocarril," donde el p«>si 
el comandan.e general señor Bermudez de , ¿ ^ saludado por el general Serrado 
Castro y los generales Correa, Bazán, G u e - l r ' . ^ , . , , , T .> -A^ +..„'«„to ^m-r, _ _ r < ! l i i T v r - "Orive V el ''«fe ce la ueeión, teniente coro-
rra Goyena y el comandgnta do Marina. ^•-^y ^Í ^ ^ .^ s > 

En el desembarcadero fué saludado el gene
ral Primo de Rivera jxjr las autoridades mi-
litar".s, el Ayuntamiento, las Oámarsa de 
Cttmercio, Agrácola y de la (Propi-idad, la Jun 
ta de obras del puerto, el cabildo Catedral, 
e,l Ccfjirense, jueces. Somatenes, Comité de 
Unión Patriótica, Asociación hispano sefardí. 
Juntas de los círculos locales, Asociación de 
la Prensa y muclia? distinguidas personas. 
Soludaron también al presidente del Directo
rio el caid de la cabila de Andera, Ben AU y 
el teniente coronel Millán Astray._ ü n públi
co abigarrado y numeros'sirno invadía el 

•maello, haciendo muy difícil U circulación. 
Los butiues fondeados en el puerto aparecían 

[empavesados. 
j El «Victoria Eugeniai., el cañonero «Cáno-
I vas del Cas t i l lo y l?s baterías de la plaza 
' hicieron las salvas de ordenanza al desem-
[barcar el presidente, que fuá acogido en el 
' ins tante de poner pie en tien-a, con una atro
nadora Ealva dé aplausos. El alcalde, señor 
Rodríguez Macedo, se adelantó a estrechar la 

'mano del marqués de Estella, al que dió la 

buoi<5n de productos, so precisa también dar 
distinto t rato a las Empresas de activo sa
neado y no saneado, sea cualquiena la cau
sa que' hayai determinado su situ.-irión ; pues 
es evidente que aunque se consideren los 
transportes ferTO«viarios como industria de 
int©ií".-, nacional, no por eso dejan, da ser 
iíiúu»,! iss, y en consecuencia, la misma 

ju«sticia y equidad con que ha de orieatar-
60 la intorvonoión d©¡ Estado imponen que 
sea diversa la m.odalidad do la iat«rve.n-
ción, se.gúa sea la situación económica do 
la.s Empresas . 

> -.s .lo activo saneado tienen ca.pital 
real , y, en su coosecuenoia, no puede tenor 
el Estado iniconveoiente alguno en garan
tizar ©1 psgo proferent© de los intereses y 
BIT'..-rjTi-loBcs de las obligaciones y car- ^^^ ^̂  
gas y algún interés priidoneial para las ac- ' j^Q^ia so situaron los generales Primo de 
ciónos; pero en relación con las de aciivo; •g ;̂.,,̂ j,ĵ  ^ Aizpuru. con us acompañamiento, 
saneado, debo el Estado decinteresarse por 1 ¿g^aion^o ante ellos las tropas quo, habían 

nel Franco. Todos marcharon a Tetuán con 
el general Bermúdez de Castro. E n Isi esta
ción de los CairtiUeics el capitán Planas, in
terventor de la cabila de Angera, hizo la. 
presentación do lo^. moros notables, que sa
ludaron al general Pr imo de Rivera ante 
el que hirieron patente su adhesión a Es 
paña y espresaron los votos que hacen por 
que la presencia en Marruecos del jefe del 
Gobierno, ponga término al estado de anor
malidad porque atraviesa la zona del Pro
tectorado. 

Durante la breve estancia en Ceuta del 
general Primo de Rivera, los Somatenes han 
prestado se-i vicio de inspección y vigilancia 
tanto en la ciudad como en el campo exto-
rJor. 

La IlegaíSa del pKáMftiito M Directorio 
TETUAN. 12 A las siete y t reinta de 

la. tarde llegó el tren que conducía desde 
Ceuta al marqués do Bstella. En la esta
ción le rindió íionoreíj un» i£Jompañia_^e 
Infantería, con bandera y música. Le aguar
daban las autoridades Iceales y funcicSiarios 
dol Protectorado. 

El general P n m o de Rivera revistó a las 
tropas, y seguidamente se organizó la oo-
m' t iva , que sfl t iaeladó en automóviles a 
la plaza p j r la carretera de cirounvalaoión. 

La« casas del trayectos apa-recían profu
samente ongaltnadas. En los balcones y en 
las calles hallábase numeroso públ'C0j__ que 
tributó al presidente del Directorio una ma
nifestación de simpatía. ^ 

En la plaza de España pasó el presidente 
bajo un arco de triunfo, en el que se leía 
la ' s iguiente inscripción? «Tetuán saluda al 
presidente del D lectorio.» 

Muchas moras, situadas en el malecón y 
en la plaza presenciaron el paso de la co
mitiva presidencial, dando los típicos gritos 
morunos. 

En lo t'ribuna lo'vantada frente a la Resi-

El Rey recibirá el martes 'a la 
CooiisioQ vizcaína 

— — < j — 

BILBAO, 12—Al telegrama dirigido por 
la Oámaira do Comercio ai Palacio solicitan
do audieiuoiai diel Rey pai'a eaponerlt» las 
aspiracioaeía de Biibao relativas a que se 
incluya en e l plan de ferrooarrjles estraté
gicos el proyecto de Haro-Ezcaray-Bájar-
Calatayud, se h a conteetíido por la Mayor-
domía da PelacJo diciendo qu© el martes, 
a las doce, serán recibido^ loa comisionados 
por don A'iícmso. 

E n vista de. ello, g© han cursado órdenes 
pai-fli que el lixnes por la noche se e(ncue.n-
tren en Madrid todos los representantes do 
las corporacioncij oñciaios y de comercio, 
alcalde, presideaato de la Diputación, dele
gado de los n.av/eíros. Cámara Oficial Mi
nera, Círculo Mercanti l , Cámara de> Comer
cio, do la Propiedad, Liga Vizcaína do pro
ductores, Asociación d e Bancos y banque
ros, agentes d» Aduanas y algimos otros 
designados para formar parto d e la Comi-
Bión. 

E l piresidonte de l a Cámara do Oomeíoio, 
señor Jausoro, quo «o eracuentra oo San 
Sebastián, saldrá para Madrid para reeibir 

Leaaibiar impresiones ooa los a-epreseaitan-
áet las fuerzas vivas de (Vizcaya. 

Mañana por la. nooho marcharán oasi to
dos los comisionados, v e»tra ellos el alcal
de y el presidente de la Diputaición, coa 
variog oonctejales y diputados. 

Aumenta la crisfe textlf 
en MmreBñ 

Acciones de grac ias po r los milagros 
de Lourdes 

BAEjCELONA, 12. — Dicen de Manresa 
que la crisis do la industr ia textil aumenta. 
cada día. 

El próidmo limes quedará cerrada por 
t iempo indefinido la importante fábrica de, 
hilados y tejidos propiedad da don Fermín 
Boca. 

De Igualíida dieea que en la mayca: i)art6 
de las fábricas se trabaja coa p r a a d a redu
cida. 

Accióis da gracias poi? ana ouración psodlgiosa 
BARCELONA, 12.—En Calella, organiza

dos por las Jun tas diocesanas de la Hospi
talidad do Nuestra Señora d© Lourdes de 
Gerona y Barcelona, se lian celebrado so^ 
lemnes cultos en acción de gracias por la 
curación prodigiosa de la joven Teresa Ga
llar*, ocurrida ea ia últ ima peregrinación 
catalana a Lourdes. 

Las oficinas de comprobae-ión de Lourdes 
han emitido ya su informe sobre esta cura
ción, y en «Le Journal de la Grotte» se ha 
publicado el relato del prodigio. 

Al acto religioso asistió una rep^resenta-
ci.^n del Ayuntamiento, presidida por el al
calde. El lugar preferente estaba ia joven 
curada. 

Por la tarde, e n el salón de actos de la 
Sociedad Cultural, el doctor Noguer, profe
sor de la Faoaltad de Medicina de Barcelo
na, dió una interesante oonferencia sobre las 
curaciones prodigiosas de Lourdes, desde el 
punto de vista científico. 

<as fccultades del alto Los' extremeños celebran' 
comkario 

Hoy publica la «Gaceta» un real deoieto 
reglamentando las atribuciones del alto co-
mi'sario y la orgaaizaisión do la Alta Corai-
saria en Maj^mecos. 

La parta dispoaitáva del decreto esiablece 
que e a adelante, como hasta ahora, la ao-
oíóa de España en Marruecos será ©jeroida 
por u a alto romisarioj que dependerá, en 
sus relaoioaes cOü el Gobierno, de la presi
dencia de éste,, y esrá d^ópositario do todos 
los poderes qué' Éspafía haya de ejercer en 
la zona, coa arreglo a ios Tratados y com
promisos interaacáoaalos. 

A las órdeaes del alto comisario habrá un 
delegado geaeral, orno • jefe inmediato de 
todos los servicios civiles afectos a la Alta 
Comisaría, el cual pertenecerá a la oa;rr©ra 
diplomática o a la concular, con categoría 
de jefe de misión o da .cónsul general. En 
ausencia o enfermedad del alto comisario, 
sustituirá a éste el delegado general, y, ea 

lin baoquef 
' • o — 

Los. labriegos abrazan 
N a v a r r o 

:1 geaeral 

completo de fcus obligaciones^ y cargas 
obligando además a los concesionarios que 
estén e a dichas condiciones a utilizar ios 
productos que les .correspondan para ©1 pf-go 

gas, hasta quo consigan sanear su sativo. 
("tro "lunto interesante que precina fijar 

es la fecha de a-eversión de las concesiones 
ai entrar las Empresas ©n el nuevo régimen 
ferrovií'.rio, asi como también las fechas me
dias de reversión para todas aquellas lín.6as 
<\\¡o ' r.jnjunta."meuijei oo(t5»tituyan una l ínea 
o>.' ír.ifico o una, red o Empresa que no 
deba revei-tir por concesiones i-adepondien
tes. E n el proyecto se dan algunas normas 
ni objeto de rclarar por completo estas im
portantísimas cuestiones, incluyéndose tam
bién el modo de píroceder en lo referente 
a los riescates. 

Como la implantación del nuevo rógimen 
ferroviario no puedo Ikvarse a cabo en pocos 
días, hay que dejar un plazo para su csta-
blecimioato, siendo preciso un réglnion tran
sitorio dentro do dicho plazo para que pue
dan subfii'srir los ferrocarriles. 

Y corno un aumento de tarifas para el re
ferido régimen no es posible, realizírlo coa 
una garantía de extraordinario acierto, como 
lo hará el Consejo Superior de Ferrocarri
les (basándose en la mejor información que 
habrá de facilitarlo la oficina de tarifas), se 
estima como más acertado, t ratar de modi
ficar el anticipo que actualmente ee facilita 
a l-is Empi-c>=-aí?, dentro de límites equitati-
vo-s para el ' ' s tado y para aquéllas, sin to
car a l i s tarifas por la perturbación grave 
que l!.e"aria cxinsigo la doble modilcación 
que sejuramonte habría de introducirse en 
ella«. 

De la. inspección efectuada por las Comi
siones nombrcdas por real decre'to dé 21 ele 
octubre ult imo, so han de?^Joidó las modi-
ficici.->pps que se pueden establecer en los 
anticipos que actualmente se oonoeaen a las 
Rropreáos, variables según las condicionen torada. 

cubierto la carrera. Llamaron de un modo 
espacial la ateac'ón de todos las fijeTzas in
dígenas. 

Después ambos generales cumplimentaron 
al doliíai inserino en 'Bñr pPTj.cio ctó nrextís». 
Cubrió la carrera la guardia persoaal del Ja
lifa. Eni re éste y los generales Primo do 
Rivera y Aizpuru se cruzaron diseirrsos pro-
toco'arios. 

Después se celebró en la Residencia una 
recepción goneraf "oficial, y luego otra po
pular. Seguidamente se celebró un banqueta 
ofic'al. 

El presidiente ea Xauen 

TETUAN. 12.—-Esti. mañana salió cson di
rección a Xauoa el pre-sident© del Directo
rio con el alto comisario y demás personas 

I do BU séquito. 
A su llegada a Bencarrich ee detuvo el 

marqués de Estella para rsviáfar las í^ier-
zas que guarnecen aquel campamento. Fué 
eump'imentado en los poblados, en el zoco 
El -Arbaa y en el puente de Mitzal. 

F n Xauen el general Pr imo cío Rivera pa
só asimismo revista, a las tropas. Le reci
bieron las autoridades y Comisiones que es
peraban a la puerta de la ciudad, dándole 
la bienvenida. Luego desfila^-on ante el pre
sidente las tropas que habían rendido hono
res. 

Tei-minado el .,g^to se dirig'ó a la Resi
dencia, donde* se oelobró una" recepción. Du . 
rante este acto se impuso al bajá do Ta oiu. 
dad la condacoraoión que le í\j¿ otorgada 
recientemente. 

Luego, en la casa del bajá, se sirvió una 
corpida a Ip. usanza mora. Por la tarde «1 
general Pr imo de B-ivera visitó el hospital 
mili tar , regresando después a Tetuáu. 

(OOMDNICADO DE ANOCHE) 

)?''« novedad en mnhas xonas del proíeo-

de éstas. 
Tales son, señor, las ideas fund«mentolcí 

que han presidido e a el estudio de o<;te pro
yecto de real decreto-iey. que, do acuerdo 
coa el Directorio mili tar , tengo el honor de 
fometer a la sanción de vuestra majestad. 

Madrid, 12 de julio de 1924.» 

iiie|Mi los ds la basa n a í a l del FeJWl 
M E L I J J L A , l l .-_Prac©dente del FoiTol ha 

llegado el vapor «Escolano» con 800 solda
dos pertemecie-n tes a la base naval del Fe
rrol. Las fuerzas desfilaron ante la coman
dancia getieral. 

Terrenos para construir en 
Sevilla nuevos cuarteles 
"SBVlptD-iA, l 'i—Sft h a firmado la escritu

ra ea virtud do la ' cual ©1 Estado^ v '-a su 
representación el ramo de Guerra, ha ad
quirido par te d a ia hacieada d© Viilafran-
ca de Pilamos, propiedad de don Antonio 
Sáa'oliez Fe-noya, para ampliar el catepo de 
instrucción naü ' tar do esta .plassa, situado 
en el coa-tijo de Pineda, y emplazamiento 
de aiue.TOs cuarteles. 

Bogún pa.rcce, s© dará gran impulso a las 
obras, ÍÍ fin de terminarlas ouanto antes. 

. — ——— ».> O" . • 

Un sobrino de lord Jellicoe 
asesinado ea Méjico 

o 
MÉJICO, 12.—En el E s t a d o de Vera-

c r u z los Ibandidos l i an ciado m u e r t a a 
uix joven i a g l é s , s o b r i n o del a l m i r a n t e 
Jel l icoe y e m p l e a d o a c t u a l m e n t e en u n a 
C o m p a ñ í a pe t ro l í f e ra , quo se h a b í a ne
g a d o c a t e g ó r i c a m e n t e a e n t r e g a r a a q u é 
llos u n a fue r t e s u m a de din'ero q u e le 
ex ig í an . 

— ...^..L.-H.^.»..... — • . • • ^ ^ • ^ I....I.H I . , l - . . l . " . . . .1 ... .IL....! 

Parece que Calles triunfó 
en 15 Estados 

N U E V A YORK, 12 .—Según el lS¡ew 
Yotk Herald, l a s e lecciones m e j i c a n a s 
h a n (Jado l u g a r a n u m e r o s o s d i s tu rb io s , 
&5e,.ao a d e m á s í;.igniíica.tivo el h e c h o d s 
'íutí 30.000 m i e m b r o s d e l a Confedera-
c i ó n g e n e r a l de o b r e r o s se h a y a n abs te 
n i d o do v o t a r . 

No se conocen aÚTi d a t o s p rec i sos , pe
r o .parece a s e g u r a d ! l a e lección del ge-
•iCrai Ca.l!es, que se d i ce h a oíbtenido el 
90 p o r líK) de los vo tos emi t i dos en 15 
de los 28 E s t a d o s m e j i c a n o s . 

L O S p a r t i d a r i o s del g e n e r a l F l o r e s h a n 
p r o v o c a d o d e s ó r d e n e s y p i d e n l a a.nuLa-
c ión de l a s e lecciones en v a r i o s Es ta 
dos . 

Por ¿.rfanera TCZ Tls l tará nn golteruador 
la «Siberia ex t remeña» 

—o— 

Anoche se celebró e n el Ideail Re t í ro e l 
b a n q u e t e ofrecido por l a Comisión venida 
de Badajoz en obsequio ai vocal del Direc
tor io generaí. Navarro , al gobernador de la 
mencionaida provincia, señor Va^-Baimiber-
ghen ; al p res idente de aquella jDiptttaeión, 
al marqués de la F r o n t e r a y al duque de 
Fernán-Núñez. En .représSntacióa de éste 
asistió su hijo» el conde d e EEda. 

Fué el héroe de l a fiesta el l lamado «tío 
Nicaslo», un labr iego d e i puebtto.de Hele-
chosa de ios Montes, especie, d e p a t r i a r c a 

j , , , j . 1 , -, - • • / ' T * ' " Q:u«. en contra d e l a opres ión d e los an t i -
su defecto, el director do los servxoios de l a - ^^^ caciques, ha defendido s iempre los in

tereses y el honor d é aquellos campésjajos, 
que ,acíua3taente lo veneran c o m o a un- 'rór-
dadero padre . 

El señor Van-Baurnlnerglien, a la h o r a de 
líos brindis , y antes d e que nad ie hab la ra 
par» ofrecer eil banfluete, sei levantó dtel 
asiento que t en i a en l a p res idenc ia del 
acto y se d i r ig ió al ex t remo de das mesas 
para j u n t a r su copa con l a del hutafflde la
briego, al mismo t i e m p o que, con íBiía «tfu-
sión de án imo que Jeivantó t empes tades de 
aplausos, le abrazaba car iñosamente , aoun-
ciando que en su persoixa en tendía ¿barazar 
a todos Jos humildes h a b i t a n t e s d e l a «Si
ber ia e s t r emeña» . 

El grupo de comisionados d© es t a comar
ca rodeó inmediat;3m;en.te ailj señor V«ii-
BauTnberghen, al que imvitaKm p i ^ a q a e 
les h ic i e ra una vis i ta; e l gofeernaidor pso-
met ió que la har ía , y precisamex^e an tes 
de finan de m«s. 

E l señor Van -Ba tmJ j e^ l í e a se rá el p r i 
m e r gobernador d e Badajoz qno • v ^ t e 3a 
comarca denominada la «Si ter ia», y oo es 
de ex t rañar , por t an to , que e ananeio ^ 
su visi ta desper t a ra el tn&s vivo «aixmws-
mo e n t r e los comisioaa^js d e ac^^a.) i !egi&i 
ex t remeña . 

S e t ^ i d a m e n t e pcronunciaron: ^ o c o e n t e s 
discursos el p res iden te de l a Dipat«ciSn d e 
Badajoz, ol marqués d e l a F ron te ra , a ^ i i e n 
se t r i b u t ó una c a l u w s a s a ^ a de apIsaEKM, 
y di genera l N a v a n o , e l cua j se coasgra-
tu ló de as is t i r en Madr id a cma reunifin d s 
comisionados ex t remeños , a s ^ u r a n d o que 
el Directorio, al veni r a de spe r t a r ©n Es
paña una e ra d e rehabJjJitación naseioíQ«d y 
de just icia , no olvidará en modo ^gomo a 
Ext ramadlxa , una de las proviniCÍa.s máás t i 
pie arrien t o espa.ñolas, por el abandono en 
que lia han ten ido üos Poderes púWicos y 
el entusfasmo con que h a colaborado siean-
p r e a •toda obra e in ic i a t iva d e i n t e r é s na 
cional. ^ 

P r o n u n c i ó t a m b i é n Hiuy e locuen t e s y 
s e n t i d a s p a l a b r a s el d e l e g a d o gritoerna-
t i vo de l p a r t i d o l lamaiao l a « S i b e r i a eac-
I r eméRa» , dlon I g n a c i o M u ñ o z Áyci iens , 
q u e a l f ina l ñe s u b r e v e d i s c u r s o fué 
r o d e a d o y ab razado , p o r t m ntEmeroso 
g r u p o , y a qjue e n g r a n p a r t e s© d e b e a, 
s u s g e s t i o n e s el que , dlespués de t a n t o s 
a ñ o s , h a y a n v e n i d o ai M a d r M c o m i d o -

tervención y Asuntos generales. 
Xios servicios encargados hasta ahora a la 

Secretaria general y a la Intervención civil, 
formarán una sección única de «Sorvioiofe 
da Interveaoión civil y Asuntos generales», 
al frente de la. cual estará, con el título de 
director, u a íunoioaario de la carrera diplo
mática o consular, con las mismas** faculta
des qne antes tepífl el secretario geaeral y 
el inspector general de Interveaoióa pivil. 

Los servicios de comunicacioaes pasarán 
a depender de la Intervención civil. 

La Delegación da Fomepito pasará a ser 
sección da «Servicios de Fomento de inte
reses materiales», bajo l a diroooión de un 
ingeniero civil. ¡La Delegaicióoi do Hacienda 
eará socioiSn de «Ateuatos tr ibutarios eco
nómicos y financieros», dirigida por vax fun
cionario dependiénto del ministerio d e Es
tado. ' « 

E l alto comisario temdrá qua consul tar 
forzosamente al Gobierno para resolver so
bre los «suntos s iguientes : 

a) Aquellos que afecten ® las relaciones 
oficialeis con los Gobiernos da fes dfemás 
países. 

b) E l presupuesto general d e gastosi e 
ingresos dei la zona do protectorado. 

c) Aquellos asumtos que t iendan a rnb-
difioar ol régimeni gienisral d© gas.tos © in
gresos,, ta l joomo neteultei del presupuesto 
.E.probado por ©1 Gobierno. Toda ouostión 
n&lacionada con ,1a implantaciíón de nuevos 
impuestos, derogación o modificación d© los 
ya« ecxistentes, contratación de empréstitos 
b oonoesicmes relacionadas con la esplota-, 
ción de la riqueza pública, entraffá, pues, 
dentro de esta oategoría d© asuntos. 

d) La ejecución de obras cuyo- coste ex
ceda de 100.000 pesetas , con. l as excepcio
nes de ca rác t e r ex t raord inar io que más 
adelante se expresan. 

e) La con t r a t ac ión d e servicios pútílicos, 
fuera de aquellos cuya gest ión corresponda 
a las J u n t a s : de servicios municipg(i«s, y 
siempre, que la cuan t ía anual del arr iendo 
exceda de 50.000 pesetas . 

f) Aquello."! asuntos cuya resolución, pue
da implücar .modificación de í.as or ientacio
nes riiarcada,3 a.l a l t o comisar io p o r el Go
bierno, en relación con la pol í t ica a se.gKÍr 
en l a zona de Protec torado. 

g1 Aouelios que supongan modificación 
d e ^ a s disposiciones legis la t ivas fundamen-1 ^ e s d e ^ d i s t i n t o s p u o b l o . d a ¿ . p r c m n d ^ 

ü W v i ^ n t e s ' e n la zí)na o p roy«; tos de ¡ de B a d a j o z , q u e a n t e s n o t e n í a n 
ee-islación de c a r á c t e r sustaJítivo. | ^f comnnic_acion d e n i n g ú n g é ^ r o . 

t 
le.e; 

Tnselrííi a c o n t i n u a c i ó n l a r e g l a m i n u 
c io sa s y muiy d e t s U a S a s d i spos ic iones 

entire 
T a i 

voz h a y a sidk> esfe e l m a y o r fratío d e lai 
visita, do Vi'i c o m i s i o n a d o s extrenasffifioa 
a l R o v y al Di rec to r io . 

Al f inal dei b a n q u e t e , los comisfona;-
relpit ivas a l empleo v d i s t r i b u c i ó n d e ' dop r o d e a r o n al genera.1 Navaarro, a l se-
' c r íd i tos , fil n o m b r a m i e n t o del p e r s o n a l ] ñor V a n - B a u m b e r g h o n , a l c o n d e dle lEl-
afecto a l a Al ta C o m i s a r í a y o t r a s v a - ] d a y .al raarquiés d e l a F r o n t e r a , a; l o s 
rin,«. de l a s que son l a s ' m á s innpor tan- i q.ue m u c h o s a b r a z a r o n y e s t c e c h a r o n l a a 
tfts l a s r e l a t i v a s a l a s r e l a c i o n e s con el . m a n o s , n.jfliénd'oles u n poco de p ro tec -
M a | z e n y l a s a u t o r i d a d e s de l a z o n a , ción y d e interés? p o r E ' ^ t r e m a d u r a , so-
f rancesa . ' 

ULTIMA. HORA 

Accidentes en el "cross" de 
la Olimpiada 

~—o—— 
PABIS, 12.-—El excesivo calor ha estado 

a punto de convertir el «croas» olímpico co
rrido hoy en una tragedia. E n efecto, sola
mente Nurmi ' y Bitola, los dos primeros, no 
han sentido los efectos de la fatiga y el sol. 
Todos los demás corredores han tenido que 
recibir asíeteaoia fáoultativa a su llegada o 
durante al ngoorrido. 

Detrás de los venoadorea, a poca distaaoia, 
venía un pelotón de una docena, de loe que 
1» mayoría cayeron inanimados al pasar an
ta l a gran tr ibuna del «tennis», a pocos 
metroB^de la meta. Poco diespués corrió por 
la tribuna el rumor de que Wide, Linostro-

j ni y Andía habían fallecido, sin que, afor-
j tunadamiíínte, se confirmase ; pero el núme

ro de víctimas del oalor íué tan grande, que 
todos los médicos de las dist intas naciones 
fueron neoeearios para asistir a los corre
dores. 

Además una docena de señoras tuvieron 
qn© ser asistidas. 

COLOMBES, 12.—A:causa del trágico re-
saltado do la oan'en'a a campo traviesa, se 
ha transferido la prueba del «marathón», 
que pp<ra ©vitar los efectos del calor se dis-estaban la» provincias y 
putará tal voz por la noche. las. 

b r e todo p o r aqno l la r eg ión d© l a «Sibe
r i a » . que so encu.ont ra a i s l a d a dtel res to . 
d o , E s p a ñ a y del m u n d o . 1 

L o s c o m i s i o n a d o s obl igairon a, prome»-
t e r a l m a r q u é s d e l a F r o n t e r a , q^n», s i nt í 
c o m o h o m b r e públ ico , a lo m e n o s teomd 
pres idiente d e l a Asoc iac ión d e G a n a d e 
r o s , v i s i t a r í a l a «S ibe r i a» d u r a n t e e l 
m e s de oc tub re . 

T e r m i n ó l a emocionantei fiesta entre, 
v i v a s a l Rey , .al Di rec to r io , a l í r e n e r a l 
N a v a r r o y a l g o b e r n a d o r d e Bada, joz, 
a l m a d e e s t e m o v i m i e n t o de r ^ a b ñ i t a -
c ión d e E x t r e m a d u r a . ' 

E l ferrocarrfl Zafra-YíUanneya del Pnasno 

Además d© un plan completo de« comu
nicaciones para la «S^boria extremeña», se
gún i!ndiiC.ába.mos ayer, la Comisión de Ba
dajoz gestiona, entr© otras mejoras impor-
tiirntes la construcción del ferrocarril Zafra-
VUlanueva del Fresno y la carretera de 
l*uerto de. Santo Domingo también a Villa 
nueva del Fresno, de lía que, desde tiempo 
inmemoriaJl, falta por construir el trozo Oli. 
va de Jerez-Vi.Uanueva del Fresno. 

Afecta el ferrocarril Zafra-VíUaaueva de ' 
Fresno a la región de Jerez d© los Caballe
ros y Oliveínza, do iacalculablo ri/tjueza agro
pecuaria y abundante ©a minas, aún por ex
plotar. Es ta ferrocarril s©rvi.ria además co
mo lazo de unión más directa ent re Sevilla 
y Lisboa, pasando por Moliera. 

Inidudablemeaite eil Directorio ha d© aten, 
der, con todo interés, estas peticiones, que 
una vez más revelan el abandono ©a que 

comarcas espafio 

FoIIefcísí de EL PEBETE 

l O V E l A EM T C E S P A E T S S 

FOE I lESO llEDlMA 

» q u e e r a . P e r o p u e s t o q u e todo v e n í a a p a r a r 
•n q u e su t í a C a r m e n se i b a , l l o r a r o n , y l a 
rúsr i ia n o v i a les tuvo q u e c o a s o l a r a fue rza 
lo besos . 

D o ñ a Ma .gda iena vio a u m e n t a d a s u s o l e d a d 
• c o n s e c u o n r i a ve este ca '- 'omiento. Su m a r i d o 
•a no v e n í a a Espaf ia , E' t a b a e n t o n c e s m u y 
n í r s s r a d o en a,queHas g í a c j o s a s aventura-; , q u e 
i r v i o r o n p a - a coniponor Ins m á s c n t r o í e n i d a o 
«aginas de lo i S^nrciiir? d," ¡'Avihaisade. 
v,o y a h e m o s c ü a d o . Poco t i e m p o d e s p u é s luo-
í a en du f io . 

A f « t ó i a n t o a l a v i u d a e^^ta do'igr.'iri"), q u e 
jmpozó a c o n s u m i r s e l e n t a m e n t e ¡en u n o d e 
sos ÍP!ríl)lf"T rr;alcs interiore.? con q-̂ ie el do-
or dM 8.1ma ,ie maie i ' i a l iza y op r imo el cucr -
lo h a s t a q u e ¡o d c s t n i y . \ E ' - t aba s i í i r ipre t r i s -
e y a jena a to<;-i. Enqaqnecír> r o n r a p i d e z v 
p o n a s háMal ia , P o c o s m n r i d o ^ lea les , c n a m o -
adn^ V C'"¡i'l8'l.")='-'̂ =i de f.'.i h. . ;rar, h-TlTráo s ü o 
l o n i a ' l o s a <--« m n c r í e m n u n d o ' o r t a n pin
e ro y t a n p ro íHndo como In ívfi rrpu-'] iH-
oln G u ' H e r m o , q a e n o tuvo n i n g u n a de esas 
i r t u d e s . 

I A l a c a s a 3?a n o i b a c a s i n a d i e . Sólo de vez 
• c,n vez íCgunos í n t i m o s . D o ñ a C a r m e n , tles-
.pués ' de u n a l a r g a a u s e n c i a , h a b í a v u e l t o a 
• i n s t a l a r s e e n el a n t i g u o domic i l io de s u m a -

.do, <|ue e r a v i u d o y t e n í a u n h i jo de s u p r i 
m e r en l ace , l l a m a d o S i m ó n . L a p a z c o n y u g a l 

i uo r e i n a b a en el h o g a r del r e i n c i d e n t e . Los 
I c ó n y u g e s r e ñ í a n a" t o d a s h o r a s y p o r t o d a cla-
¡se de mot ivos , y a g u z a b a n el i n g e n i o p . a ra b u s -
I c a r i e s y r e ñ i r , p o r q u e l a l u c h a les a p a s i o n a b a 
; ya do t a l m o d o , q u e h u b i e r a n s ido m u y d e s 
agrac iados s i a l g u i e n l e s ob l íga se a d e p o n e r l a s 
' a r m a s . Al p r inc ip io í b a n l e con s u s c u e n t o s a 
d o ñ a M a g d a l e n a , y a n t e s u s o j o s se r e p r o d u -

'cfan l a s d i s cus iones y se g l o s a b a n l a s i n j u r i a s 
: con graxidcs voces y aspas- ' ientos. P e r o d o ñ a 
I M a g d a l e n a n i s i q u i e r a l e s o í a . A b s o r t a e n s u 
;dolor , fijo, s u p e n s a m i e n t o en l a l l a g a del co-
! razón , q u e n o d e j a b a do s a n g r a r l e , e r a t e s t i 
go i nú t i l , y poco a poco d e j a r o n de i r a v e r l a . 

E n t r e t a n t o los n i ñ o s j u g a b a n y s e d i v e r t í a n . 
J u g a b a n c o m n l o i a m e n t e a je i ios a t o d o s los p r o -

¡b iemos de l m u n d o y a t o d a s l a s a m a r g u r a s d e 
la exinter.ciai de los m a y o r e s . V e í a n l l ega r con 
f r ecuenc ia al méd,ico. V e í a n a sn m a d r e t o m a r 
sellos, p i l d o r a s y t a z a s l l e n a s de l í q u i d o s sos-

Ipocbosüs. A l g u n a s veces n o les d e j a b a n e n t r a r 
]cii el c u c r t o de l a e n f e r m a . P e r o n o a l c a n z a 
b a n a p c r c i n i r el sencido de t o d o es to n i le 
í*oncedíau ^a in i rorbarsc ia isuflciento p a r a lla-
r . iar s u volu^^h-- a t e n c i ó n . Allí p a s a b a a l g o se
r io e n (juo n o "'cnían p a r a q u é i n t e r v e n i r . EI IOR i 
¡•igaba.n, jiif;-ibau, . L a i d e a d.í l a M u e r i e e r a l 
l".;nhién dfr.';a''-.iado a b s t r a c t a parai su c a p a c i 
d a d . 

U n dfa l a gea'íe de l a c a s a les confinó e n u n 

r i n c ó n a p a r t a d o , ex ig iéndo les , ba jo l a s m á s g r a 
ves s a n c i o n e s , q u e n o h i c i e r a n r u i d o . Allí es-
í u v i e r o a s o l o s h o r a s y h o r a s . D e s p u é s a p a r e 
ció d o ñ a C a r m e n con d o n N i c a s i o y se los lle
v a r o n con el los. Al d í a s i g u i e n t e los l l a m a r o n 
p a r ^ (ponerlcis junos n e g r o s de l an ta l e s^ D o ñ a 
C a r m e n U o r a b a m i e n t r a s se los p o n í a . Don Ni
cas io se p a s c a b a m u y n e r v i o s o d u r a n t e l a es
c e n a . 

Al l l e g a r a es te t r i s t e p u n t o de s u s r e c u e r d o s , 
n o q u i s o N i c o l á s s e g u i r a d e l a n t e p o r e\ 'vivo 
do lo r q u e s e n t í a : do lo r de h a b e r m u e r t o s u 
m a d r e y dolor , m á s a g u d o , de n o h a b e i í e do
l ido e n t o n c e s . 

S a c u d i ó l a c a b e z a p a r a a l e j a r los p e n s a m i e n 
tos a m a r g o s y sa l tó de l a c a m a e n b u s c a de 
i a luz de l d í a , d i so lven te eficaz de l o s a p a r e 
cidos q u e p u e b l a n los p a i s a j e s de l a n o c h e . 

l í e l a vswaea^ y sus 

isacorive mei-iíes 
M a g d a l e n o e r a h o m b r e q u e s o ñ a b a m u c h o . 

P e r o , e n t i é n d a s e b i e n ; n o q u i e r o dec i r q u e e r a 
u n s.'^'ilador. Do n ingún , m o d o . Su i m a g i n a c i ó n 
no disf^-utaba de a l a s , y si t e n í a p ies p a r a 
m o v e r s e a l p a s o , e r a todo lo m á s . S o ñ a b a dor
m i d o y s o ñ a b a d i s p a r a t e s , como es c o s t u m b r e 

e n t a l e s caSos. Y de t a l m o d o c a í a n s o b r e él 
los a b s u r d o s p o r l a noche , y t a n t a e r a la | a g i 
t a c i ó n qije le p r o d u c í a n , y los v i a j e s p o r eJ p l a 
n e t a y f u e r a del p l a n e t a q u e le o b j i g a b a a h a 
ce r l a pe sad i l l a , que , i n v a r i a b l e m e n t e , a l des 
p e r t a s e p o r l a s m a ñ a n a , se h a c í a l a m i s m a p r e 
g u n t a q u e s u e l e n h a c e r los q u e v u e l v e n d e u n 
d e s m a y o : 

— ¿ D ó n d e e s t o y ? 

Al cabo de u n o s m o m e n t o s d e m i r a r a t e n t a 
d a m e n t e lo q u e le r o d e a b a , s e c o n v e n c í a de 
q u e e s t a b a en s u c u a r t o , sob re s u c a m a , y en 
t r a b a de n u e v o CQ l a r e a l i d a d . 

E l m é d i c o t e n í a e m p e ñ o e n d e c i r q u e e s t o 
e r a p r o d u c i d o p o r l a s cppiosais c e n a s q u e h a c í a , 
d e s p u é s de los cop iosos a l m u e r z o s y l o s i g u a l -
m e n t e copiosos de0ayuno,3 q u e h a b í a h e c h o du
r a n t e l a j o r n a d a . P e r o M a g d a l e n o p e r d í a l a fe 
en s u d o c t o r en c u a n t o quería., i reducir le a r a 
c iones . E l h a b í a v iv ido s i e m p r e as í , y l e i b a }>i^n 
y e s t a b a m u y go rdo . . 

F á c i l es de i m a g i n a r el s u s t o q u e ee llevó, 
el p r i m e r d í a q u e d e s p e r t ó e n R i n c o n a d a , c u a n 
do, el h a c e r s e l a p r e g u n t a de cos tumbre—; ,dón
de es toy?—, p u d o .adver t i r que se e n c o n t r a b a en 
u n s i t io n u e v o y cómpi lc t amen te desconoc ido . 
E l lecho de caoba , t a n d i fe ren te del s u y o , q u e 
el-a de metuil d o r a d o ; el a rma . r io de l u n a , a b 
s o l u t a m e n t e d i s t i n to de l q u e t e n í a o n s u gab i 
ne te ; u n t o c a d o r a n t i g u o , qxio a c a s o n ó fué 
r .ui íca e l e g a n t e ; u n a l á m p a r a q u e n a ;hab ía 
vis to n r m c a . . . Y, s o b r e , todo , "espáTrcidas p o r ' 
las c u a t i n p a r e d e s m u c h a s flores e x t r a ñ a s , do 
f.3ao q u e n o se ^suelen v e r j a m á s en los c a m 
pos, s ino sólo en los p a p e l e s p i n t a d o s p a r a de
c o r a r h a b i t a c i o n e s . 

P o r u n m o m e n t o c reyó q u e s e g u í a s o ñ a n d o , 
y t u v o m i e d o d e q u e l a p e s a d i l l a íu 'v ie ra a ú n 
m u c h o s y u&ságradab le s -incidentes. P e r o a,brió 
el b a l c ó n y m i r ó a l a p l aza , l a t r a n q u i l a y 
v i e j í s i m a p l a z a d e los C o n d e n a d o s , y l a r e a l i 
d a d se l e e n t r ó p o r los ojos b a r r i é n d o l e los sue
ños . 

— E s q u e es toy en Rinconadar—se d i jo—. S í ; 
eni c a s a de m i h e r m a n o . L l e g u é a n o c h e . Y a m e 
a c u e r d o . 

Hl e s t ó m a g o , q u e lo t e n í a m u y m i m a d o , e m 
pezó a p a t a l e a r p i d i e n d o c o m e s t i b l e s ; pero él 
n o se a t r e v í a a s a l i r del c u a r t o . N o conoc ía l a 
c a s a n i l a gen t e , y le a . pu raba m u c h d :1a. i d e a 
de e n c o n t r a r s e solo en u n pas i l lo s i n r e so luc ión 
b a s t a n t e p a r a a b r i r n i n g u n a p u e r t a de l a s que 
v iese . Y c o m o l o s de l a c a s a , p o r s u l a d o , n o 
íse a t r e v í a n a d e s p e r t a r l e , t u v o el e s t ó m a g o , 
q u e s u f r i r u n a l a i ' ga e s p e r a , s o p o r t a d a con u n a -
i m p a c i e n c i a q u e d e n o t a b a s u m a l a e d u c a c i ó n . 

P o r fin a c u d i e r o n a él y quedó m u y sa t i s fecho 
de l t r a t o . D o ñ a E g i p c i a c a se desv iv ía por com
p l ace r l e , a u n q u e 10 h a c í a con b a s t a n t e a u t o r i 
d a d . Don Nico lá s , que s o n r e í a de o r d i n a r i o m u y 
poco, p r o c u r a b a i m i t a r u n a s o n r i s a de c u a n 
do e n c u a n d o . Le e n s e ñ a r o n los dos p i sos de 
l a c a s a , q u e e r a g r a n d e , y Imeiia, a-unque 
d e s t a r t a l a d a , y le d i e ron a' conocer l a n i ñ a , que 
n o p u d o v e r a isu l l e g a d a po r e s t a r y a en l a 
c u n a . E r a u n a c r i a í u r i t a de pocos m e s e s . H a 
b í a n a c i d o a los ocho a ñ o s de l a u n i ó n de s u s 
[padres, y é s tos s e n t í a n l o c u r a p o r eUa. 

Con su he rma .no t u y o M a g d a l e n o u n a l a r g a 
y a f e c t u o s a c o n v e r s a c i ó n conf idencia l . 

(Continuará.) , 
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Fechas memorables, Vieja historia de un buen caballero 
• E l cu l to colal íoracior de E L DEBATE, 
- a c t u a l m e n t e p ro feso r de l a U n i v e r s i d a d 

de L iverpool , s e ñ o r Gonzá lez Ru iz , h a 
r e c o r d a d o h a c e poco qu'e este a,fio se 
c u m p l e n t r e s s iglos die ' a n i a c r t c de u n 
n o t a b l e i n g e n i o e s p a ñ o l : V icen te E s p i 
nel . E f ec t i vamen te , E s p i n e l nxurió' en 
Mandria el 4 de febrero de 1624 en s u 
haibitación de la c a p i l l a del Obispo, Así 
¡o h a denxosí rado el s e ñ o r P é r e z d e Guz-
m á n . Desde 1881, en q u e esto d i l igen te 
a c a d é m i c o pub l icó siu; v i d a de Esp ine ! , 
los es ' tudios sobro el p o e t a rondfiño n o 
h a n a d e l a n t a d o cas i n a d a . N o , h a hab i 
do m á s pas.9 porsitivo q u e l a pub l i cac ión 
p o r B o n i l l a y Meló d e a l g u n o s sone tos 
y d e l a Sátira contra las damas de Se
villa, e n c o n t r a d a « n u n a r c h i v o i t a l i a n o . 

Digo q u e n o h a h a b i d o m á s p a s o po
si t ivo q u e é9c, porqu-e n e g a t i v a m e n t e se 
b a h e c h o a l g o m á s . R o d r í g u e z Maln'n, 
s i e m p r e a c e r t a d o , p u d o esc r ib i r su. ba
ilo a r t í c u l o La décima antes de Espinel, 
V el s e ñ o r T e m e r , p e r i t í s i m o en. mús i 
ca a n t i g u a , e n c o n t r ó l a v i h u e l a con el 
n ú m e r o d e c u e r d a s q u e p o r t r a d i c i ó n se 
c re í a quo E s p i n e l h a b í a comple t ado . 
Ambas c o n s e j a s . a r r a n c a b a n de l a s afir
m a c i o n e s de Lope de Vega , y a m b a s es
t á n "hoy d e s e c h a d a s p o r la c r í t i ca . 
' E n l a p a r t e c o r r e s p o n d i e n t e a l a s 
o b r a s d e Esp ine l , el t e rce r c e n t e n a r i o 
de su m u e r t e n o s coge con el ' h o m e n a 
je deb ido a s u g r a n i ngen io (bas tan te 
en c i e rnes . E l t ex to del Marcos de Ohre-
gón h a a d e l a n t a d o b a s t a n t e , !gra<;ias a l 
d i l igen te t r a b a j o de l señoír Gilí G a y a ; 
en cambio , l a s Rimas p e r m a n e c e n e n 
la edic ión ú n i c a de 1591, r a r a , difícil d e 
leer, y fa l t a de b a s t a n t e s v e r s o s de E s 
pinel , cuyo p a r a d e r o h o y conocemos . 

M a s si on e s t a p a r t e e s t a m o s en deu
d a con E' ipinpl , h a y o t ro s a spec to s don
de e s t a d e u d a st]bc de p u n t o y n o s pi-c-
s e n t a c o m o u n o s d e s c a s t a d o s y desco
noc idos a l a s gloria-s p a t r i a s . La v i d a 
de Esp ine l e=1á p o r h a c e r , y l a cr í t i 
ca de s u l ibro del Eficudcíro M a r c o s de 
O b r e g ó n e s t á i g u a l m e n t e e n ma.nt i l las . 
El b iógrafo P é r e z de G u z m á n publ icó 
en l a c i t a d a fecha 1891 u n a se r ie de do-
cum.entos. que en sni m a y o r p a r t e n o s 
d e s c u b r í a n u n Esp ine l t o t a l m e n t e d is t in
to de l p r o t a g o n i s t a de l a nove la . Al a b r í ' 
gó d e eso? d o c u m e n t o s , q u e ds iban a l 
l abor ioso a c a d é m i c o p re s t i g io d e ospc-
ria-iista en los nroblema,« de m u c h o 
t i empo a t r á s p l a n t e a d o s respec to de Es
pinel , s e ad '^ iantó a, d a r p o r s e g u r o s y 
r e s u e l t o s b a s t a n t e s p u n t o s , que el señor 
González R u i z d a en sw a r t í c u l o p o r 
moneda, co r r i en te . Y n o es aí5-í, p o r dos-
g r a c i a . 'Gomo los l ími t e s en que m e m u e 
vo son h a r t o r e s t r i n g i d o ? , y e*-íoy a 
m u c h a s I f g u a s do m i f ichero, m e con
t e n t a r é con dec i r po r a h o r a lo s iguien
t e : N o e=3 c ie r to que Esp ine l as i s t iese a 
)a t o m a de Mae.=;trich en F l a n d e s . E s 
U n a fábu la t o d o lo del ca,utiverio de E s 
p ine l en Argel , fáibula qi:e d e s p u é s de 
P é r e z de G u z m á n dio t a m b i é n polr bue
n a el e r i íd i to S e r r a n o v S a u z . E s u n 
infundio , q u e yo n o sé do d ó n d e h a si
do s a c a d o , lo de q u e fué c l a s u r a d a l a 
U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a el c u r s o do 
1572, con mot ivo del p roceso de f r a y 
L u í s de León. Si en c o s a s de t a n t o bul
to y t a n fáciles de a v e r i g u a r h a impe
r a d o t a n a r i e n d a s u e l t a l a f a n t a s í a d e 
los b ióg ra fos , ¿ q u é hahi"á que p e n s a r 
de l o s a jnorcs de E s p i n e l con d o ñ a An
t o n i a Ca la ta jT id y o t r a 3 i n t i m i d a d e s pon 
el e s t i lo? 

Si de l a v ida del a t i to r p a s a m o s a l a 
c r i t i c a e i n t e r p r e t a c i ó n de su o b r a , h a 
l l a m o s JiD m e n o r falta de a t enc ión y 
b u e n ju ic io . Don Ju l io P u y o l , en s u es
t u d i o de La picara Justina, p u b l i c a d o 
po r l a Soc i edad do Bibliófi los Ma.dri-
leños , a n o t a n d o como can'ácter de l a no
vela p i c a r e s c a , q u e todos los p r o t a g o 
n i s t a s h a b l a n m a l do s u s p r o g e n i t o r e s , 
n o d u d a en i n c l u i r en l a l i s ta a M a r c o s 
de Obregón . ¿ P o d r í a c i t a r el i l u s t r e 
a c a d é m i c o e n q u é l í n e a del l ib ro se pue 
d e c o m p r o b a r .su a f i r m a c i ó n ? Don R o -
getrio Sánchez , en u n l ibro de l i t e r a t u r a , 
d e s t i n a d o a r o d a r en m a n o s de los iii-
ftos, a f i r m a q u e M a r c o s Obregón se es
c a p a del h o g a r p a t e r n o . ;,No s e r í a m á s 
exac to dec i r que sa l ió con l a bend ic ión 
de s u p a d r e , y q u e toda^n'a po r Córdo
b a se e n t e r n e c í a oon l a m e m o r i a de s u s 
h e r m a n o s ? P u e s , a s í a n d a m o s en p u n t o 
a conocer e in te rp re ta í r l a o b r a d e Es 
p ine l . 

L á s t i m a q u e l a c i u d a d de R o n d a , m á s 
o b l i g a d a q u e n a d i e , n o h a y a c e l e b r a d o 
es te c e n t e n a r i o de s u p r e c l a r o h i j o con 
al guiña puiblicación q u e c o n t r i b u y e r a a 
e sc l a r ece r t a n t o s p u n t o s o b s c u r o s y t a n 
to s p r o b l e m a s p e n d i e n t e s d e cuaxíto res
pec t a a E s p i n e l . Y a q u e el s eño r Gon
zález R u i z h a plantea .do la cues t ión en 
l a s p á g i n a s d e E L DEBATE, s i r v a es te l a 
m e n t o m í o p a r a e s p o l e a r a los a m a n t e s 
de l a s igírandezas de Es ipaña a t r aba j a r l 

,por p a g a r a E s p i n e l a q u e l í n t i m o sen
t im ien to es"pañol con q u e 'comenzó s u li
b r o : «Digo que yo h e alcanzadto l a Mo
n a r q u í a de E s p a ñ a fcan l l ena y a b u n 
d a n t e do g a l l a r d o s e s p í r i t u s en a r m a s 
y l e t r a s , q u e no creo q u e l a r o m a n a los 
tuvo m a y o r e s . » 

M. HERRERO G A R C Í A 

SOLARES 
Nenrastenia, estómago, intest inos 

GBAN HOTEL pr imer orden, «comfort» 

La obra del padre Claret 
:. Bodas de d iamante de la Cong-reg-a«ión 

del Corazón de María 

: E l próxi-mo día 16 se cumplirán setentíi 
^ cinco años de que lal venerable confesor 
de doña Isabel I I , revereiido padre Olaret. 
fiftliaba las bases de su OongregafL-iíSn dé 
ffiisioneroa Hijos del Corazón, de María, en 
el Seminario Conciliar de Vich. 

Su Santidad el Papa Pío X I ha querido 
o&nmomorar este jubileo, conced'tendo a to-
d-as las iglesias ,y capillas ff"e la Congrega
ción un perdón semejante ti ás, la Poreiún-
rula en el día d© este año en que s© cele
bren las íi€sta.s del Coi-azóa de María. 

En Madrid, en el Santuario de la calle 
del Buen Sucoso, ¡s© celebrará un solemne 
triduo de acción da gracias los días 14, 15 
y 16, en el que tomsirá parte la Schola 
Cantorum del Seminario y al que asistirán 
el Nuncio do Su Santidad y el O b i p o de 
la diócesis. 

-UB-

¿Ko t'oUiOréis la historia ded on Kuy de 
Foz, aquel buen caballero, cuya estatua ya-
cenic fiu alabastro blanquea en las som
bras d© la iglo,=iia parroquial? 

Vivía <i<jn iXuy, a, qu.'ou ^MT KU vida «iu 
toclla Jlumaban «el buen caballero?, en uu 
viejo Liasf-illí), solar ds .sus mnyoreíf, quo, 
cioaramado, como nido ic f/;íi:iluchos, en 
la «umbi'e de un c-arro, domiiiabaí coa su» 
tc>rres y barbacanas toda la extensión ver-
do y bivólir'o d© la vo-ga. (^omo don B.uj 
fe jactaba do traer sangro de reyes, no ha
bía encontrado digna esposa por todas aque
llas ceroanías, y, aunqiip ya cincuentón, 
pewnanocía en un digno y resignsKio celi 
bato. 

Asi iban las cosas cuando acertó a venir 
a un fasorón destart^alado que había en la 
viega oiertíi doña Cunegunda, donoella do 
veintidós abrilss, huérfana de madre desdo 
SL'. nacimiento, y cuyo paáne, después de 
haber derrochado toda su fort>una, acababa 
de moriij ,en la guerra del moro, obligán
dola a refugiarse en aquel caserón, resto 
de su mal t ra tada hSíciemda, ein otro ampa
ro que una dueña vieja y un leal osou-
dero. 

Vio don B.uy a doña Cunegunda por pri
mera ve?, en la temprana- misa do la pa
rroquial, nimbada por la luz policroma que 
filtraban las altas vidrieras. SUÍ; largas 
trcaizB?, del color de las espigas ccndeales, 
caían sobre sus negi-as tocas, y en sus ma
nos, fines y blancas, norrían lentamente las 
cuentas de oro de un rosario. 

Aquella tarde, paseando j ^ r l as c^.lles flo
ridas de su jardín, don Ruy, ruborizado de 
si mismo y escondido en un maejizo de 
arrayán, deshojó una margari ta , preguntan
do si p no.-.. 

* * • 
Don <Ruy se dedioó, desde a,qu©l momen

to, a hacer averiguacicüneg, geneelógicas so
bre ©1 Imfijs de doña Cunegunda, aungvie, 
dicho sea en verdad, s» sentía dispuesto a 
perdonarlo un abuelo más o menos, en mer
ced a sus ojos verdes y a sus trenzas de 

'oro. Al fin sus averiguaciones terminaron, 
' y don Euy dedujo, con alegría, que el es
cudo d e ella, un halcón e n campo de gu
les, era muy d ' / ^ o de figurar a l lada del 
suyo eJi la arcada de su castillo, entro las 
enredaderas de oelindas y geranios. 

I Deducida tan importante coEsecuencia, 
una mañana de junio, a la hora en que las 
cigarras cantan en los. trigos, dcm Buy, ei 
buen oabaiUero, se dirigió, con muy lucido 
aoomtpañamieinto de pajes y lacayos, al vie
jo caserón de doña Cunegumda. 

I * » * 

I ,La declaración fué breve, oeremoniosa y 
grave. Doña Ouliegunda e© ruburizó conve-
nientemecnte, y bajó los ojos, miramda con 
tenacidad la punta d© sus trenzas. Al fin, 
despegó sus labios, frescos como un> capu
llo... Agradecía eUa ein el a lma el señala
do favor del caballero, pero era el cseo que 
su p a d » , antes de morir, habíala prome
tido por oarta.s a un «aballero francés, don 
Gastón de Bourges, pariente lejano, que, 
parsi dentro de un mes , tenía anunciada su 
venida. 

I Don Euy , tan cumplidor de sus palaEras, 
no pensó ni por un momento en que pu
diera romperse el pacto qud e l padre de 
doña Cunegimda hi-ciísra. Su cabeza ce.yó so-

¡bra su pecho, abrumada bajo el peiso de una 
'obligada (nesignación, y ene ojos iS ra ron , 
j corno u n «sueño perdido, aquella cara! de 
; rosas, sobro la cual temblaban las pestañEs 
inibiaís, como dos mariposas de pro... 

Tan oabadlejiesco y digaio mosír¿se~el buen 
j caballero en sus palabras de renuncia, que 
doña CunegTinda le rogó que, durante aquel 
mes que faltaba hasta la Uegadal de don 
Gastón, hiciera la merced d© ir a vii^itarla 

IB mBeudo'. pjstaba muy sola y agradecería 
mucho la protección de tan buen cabnllero... 

Así lo prometió, saludando, do;i Tím-, y 
con &u tropa de pajes y lacayos, volvióse 
por donde venido había, cu-andot ya habían 
enmudecido las cigarras y empozabfn a can. 
tar los grillos... 

«- « » 
Nunca se vio amor tan fino y resignado 

como el del buen caballero don Buy de Foz. 
No sabemos los estragos que en ©1 interior 
de BU alma hicieran acuellas visitas a aque
lla mujer amada e imposible pero 6Í "sa
bemos que jamás la importunó con inúti
les demandas, y, por el contrario, tan dul
ce y bondadoso se mostró, que entre ellos 
nacj'ó nna pura y paternal confianza. Jun 
tas—como padre e hija—ee ocuparon del 
arreglo de la casa, que esperaba la llegada 
del feliz don Gastón. 

Al fin, la víspera de la llegada del ca
ballero francés, don Euy se despidió. Su oa-
ballorosidad lio le permitía volver a aque
lla casa ; pero, sobre el puño de sn espada, 
juraba a doña Cunegunda que desde su le
jano castillo seguiría amparándola oon <;! pen
samiento.. . 

—La senda en que os vais a internar , i oh, 
señora!—continuó don Eüy—es espinosa y 
desconooidal para vos. Vuestro don Gastón 
es mozo y extranjero. Nada sabéis de él. 
Una sola cosa os pido, p u e s : si os vierais 
en alguna ocasión en trance apurado con 
vuestro marido, sí neoe.s.¡taréis defensa y 
protección, colocad un paño rojo en la to
rrecilla de es ta casa, y en menos t iempo 
que el que torda un azor en cruzar la vega 
me tendréis a vuestro lado... 

lx> prometió asi doña Cunegunda, y don 
Euy, por primera vez, puso un instante sus 
labiosi en la frentóí'de ella. 

' • • • ' 
Celebróse' el casamiento da doña Cime-

gunda y don Gastón, y , sin novedad algu
na, fué corriendo el .largo rosario de las 
hoi-as. 

Don Buy, el buen caballero, pasábase ho
ras y horas en las almenas d e l castilla, ob-
Bervando continuamente la tprr>eciUa de do
ña Cunegunda y quebrando las inútiles m(:-
radas de sus ojos desencajados sobre aque
llos muros negros', e impenetrables. . . 

Aunque su rectitud de buen caballero y 
buen cristiano se lo negaba a sí inismo, 
sentía un inconfesado afán por ver aparecer 
al trapo rojo que demandara auxilio y pro
tección... 

Y a l fin llegó lo-que tenía que llegar. Do
ña Cunegunda y don Gastón vivían bien 
avenidos; pero don Gastón, como francés, y 
(lofia Cunegunda, como castellana, teníaoi 
sus altiveces y sus airanques de momento. 

¥ ocurrió que un día estaba yantando el 
matrimonio en el amplio comedor señorÉal. 
Don Gastón estaba silencioso y malhumo
rado porque aquella tarde un lebrel le ma
tara a su halcón favorito. Llegaron los pos
t r e s : ofrecióle él a stí esposa Un frutero d« 
brevas , y ésta, inapetente o enfadada, lo 
rechazó. 

Entonces fué cuando don Gastón, enro
jecido de cólera, pronunció, en su chapu
rreado castellano, ¡a terrible frase: «Brevas 
comerfe, Cunegunda...» 

Y esto fué todo; porque ha de saberse 
que los matrimonios de antaño reñían con 
tan fútiles motivos como los de ahora. Que 
sí, que n o ; doña Cunegunda que, en im 
arranque de altivez castellana, arroja a don 
Gastón una breva, que va a espachurrarse 
sobre el heráldico tap iz ; don Gastón que 
se levanta ; doña Cunegunda que cree que 
va a coger un cuchillo, y doña Cunegunda, 
finalmente, que sale despavoifida por las gai-

< íerfas, y ordena a su escudero que 
¡ de la torrecilla nn paño colorado... 

¡ Oh, cómo galopa el buen caballero don 
Buy de Foz por entr© las pitas empolvadas 
del camino! 

Las piedras, los árboles, las casas, todo 
pasa al lado de don Buy como persiguién
dose en xma vertiginosa car rera ; ei aire 
zumba en sus oídos; en su ropilla, llevados 
hac 'a atrás por el viento, se enredan blan
cos espumarajos de la boca diel caballo... 

Una luna grande y sangrienta empieza a 
asomarse detrás de las montañas. 

En meinos tiempo que un azor cruzara 
la vega don Buy ha pisado el dintel de ía 
puer ta amada. Pero allí le detiene la viejs 
dueña, de nariz ganchuda, dioiéndolo 6on-
riéifig" y cariñosa: 

—jAn, don Buy! . . . Mi señora me encarga 
que le pida mil perdones y le ruegue que 
no la comprometa y no paee adelante. Todo 
ha pasado ya, ¿comprendéis? Cosillas de 
matrimonio, nubes de verano.. . 

—¿Qué dices, bruja endiablada?. . . [Ah, 
comprendo! ¡Es tá s vendida a don Gastón! 

Y empujándola brutalmente, don Kuy ha 
subido las anchag escaleras do marteliUa, y 
ha ido a parar t ras el grueso cortinón del 
comedor... ¿Qué es ello? Detrás suena un 
claro t r inar de risas. Don Buy atisba por 
la rendija y vé a doña Cunegunda que «ca
ricia la crespa melena deCi francés, que está 
en un escabel sentado a sus plantas. Am
bos ríen, y Bus labios s e buscan en las deli
cias de la reoon'oiliación. 

•—¡Y yo que creí que me matabas , ja, j a ! 
—¡Todo puede darse por bien empleado 

por la miel de la reconciliación, ja , j a ! 
(La clara risa de doña Cunegunda desga

rra les oídos de don E u y : adivina en( ella la 
hiVaridad que produce a la dulce dama el 
trance ea que iha puesto a su caballeroso y 
paternal amigo. ' 

El ridículo todavía más que los celos, han 
obscurecido como una ''nube sangrienta el 
alma del buen caballero, y don Euy, empu
jando el cortinón de golpe, ha caldo sobre 
don Gastón, como una peña desgajada del 
monte. 

Más rápidameníe que yo lo digo, don Gas
tón ha quedado sobre las losas, estirado, oon 
un puño de oro y pedrería, asomado sobre 
el corazón... 

•—¡lAsesino!... ¿Qué has hecho? — clama 
doña Cunegunda fuera de s í . . . 

— H e cumplido mi palabra—contesta bal
buciente don Buy—. Ante tu aviso vine 
como un torbellino y caí derecho sobre tu 
esposo sin reparar en nada. . . Nadie me h a 
detenido... , nadie me ha dicho nada. . . , no 
he visto a la dueña.. . 

E n su azoramietíto don Buy confesaba 
torpemente su propia traición. Pero doña Cu
negunda no le oye; con el cabello en des-

J orden y le» brazos en alto, le increipa una 
i y mil veces como loca. 

—¡Mal caballero! ¡Mal caballero! ¡Mal
dito seas! 

« « » 
Don Euy , abrumado por ©1 peso de aque

lla su primera y única felonía, murió pron
to, como un árbol que se seca falto de 
agua. 

Por castigo de aquella culpa, y mandato 
de Dios, su si'ma estará hasta la consuma-
elón de los siglos encerrada dentro de la e*;-
tatua yacente, que duerme en la parroquial 
sobre su sepulcro de alabastro. 

Y todas las noches al dar las doce, doña 
Cunegunda, oon el cabello suelto y los brazos 
en alto, como aquella noche, aparece ante 
la estatua, llamándole mal caballero y fe
lón... 

Y don Buy de Foz. ef buen caballero pun-
lilloío, encerrado en las entraña»;! de pie
dra, t iene qiif>. e«;euchar aqií&Uos denue^itos, 
mudo, inmóvil, rígido, con las manos fruza-
das sobre e l pecho y lc« pies parejos y estira
dos, como las orejas de un lebrel... 

José María PEMAN 

En Sao Paulo se forma un í ^ n Q 
Uooierno provisional uerra 

está leyendo I©s aistiactos 
en sexta plana 

Manifiesto de la Unión 
Pairlótica de Zamora 

Entusiasta ofrecimiento al Directorio 

ZiAMOBA, 12.—^Firmado por don Gil Án
gulo, presidente de la Diputación, y por el 
alcalde^ señor Aguado Muñoz, so publicó 
hoy un manifiesto, en términos vibrante», 
dirigido 8 la conciesnoia popular, diciendo 
que es preciso resignarse ante las desgra
cias que mande Dios, pero que es neoeeario 
también que el pueblo se rebele contra lai 
iniquidad y la incultura que perpetraron 
hombres indignos, «sufructijarios de la vie
ja política. 

«Inri tamos al dictador de Medina del 
Cam,po—diccj 'el manifiesto—para que nos 
capacite para el Gobierno que ha de cons
t i tuir la Unión Patriótica, e l cual será el 
heredero del Directorio. Secundémosle) con 
la agrupiación ciudadana de hombres honra
dos que han de ejeroibarse en construir la 
forja del Gobierno para hacer un instrumen
to esino y vigoroso con las energías pop.u-
lares, sin recelos, olvidando lo pasado. 
Aprovechemos esta feliz circunstanoib que 
la Providencia nos depara, y que quizá no 
vuelva nimoa, para la restauración de la 
PEitria, tranquilidad d© los hogares, cuida
do de nuestros bienes, prosperidad del pue
blo y regeneración d e las costumbres.» 

Termina el documento vitoreando el le.ma 
de la Unión Patriótiioa: Paz, Industr ia , Tra
bajo y Orden social. 

» * » 

MURCIA, 11.—'Se ha celebrado én Ar-
chena nn mitin de propaganda de la Unión 
Patriótica, en eJ que pronunciaron , discur
sos el ateá'de, ©1 duque de I luet» , ©1 rnar-
qués de jVado y ©i presidente da la Diputa
ción provincial, general Valcároel. 

Después del mit in quedó constituido ©1 
Comité local que preside el tííniente coro
nel retirado de la Gua.rdia civil, señor Fer . 
nández Mondera. 

También se han formado Comités en {os 
pueblos de Ceutín y Larca. 

• , « - « • « 

MÜBCIA, 12.—En Medina de ¡Segura se 
ha celebrado un acto de propaganda de la 
Unión Patriótica. Hicieron uso de l a pala 
bra el delegado gubernativo, el marqués del 
Vado, el duque de Huete y los señores Her
nández Enri oh, ee^iretario municipal, y Cla-
vijo. Se eligió el Comité local que forman 
el médico señor Linares, el farmacéutico se-
fior Martínez García y otr,<i,<; personas, en
tre las más prestígiosas del pueblo. 

Comités en emee pasMos de Tarragona 
EABCELONA, ,12.—En el Gobierno civil 

de Tarragona han comunicado hoy que se 
habían constituido ya los Comités locales 
de Unión Patriótica eU VendreU, Gandosa, 
Tortosa, Uldecona, L a Galera, Boquetas, 
Santa Bárb.ara, Amposta, Alcázar, Perelló y 
La Atmetllá, 

Se asegura Qxiie toda la, proTincia es tá 
en manos de los rebe ldes 

—o—. 
(RADIOGEAMA ESPECIAL DE E L D E B Í A T E ) 

Ñ A U E N , 12.—Da Buenos Aires telegra
fían a lai Agencia Eeuter que los amotinados 
dominan la situación en el Estado de Sao 
Paulo, excepto eu la ciudad de Santos, don
de se h a refugiado el Gobierno del Estada. 

El general Díaz! Lópea ha formado Gobier. 
no provisional, garantizando las propiedades 
extranjeras y colocando guardias en las pu-jr. 
tas de varios institutos- bancarios.—T. O. 

« * «-

V/ASHINGTON, 13. — Un telegrama CÍ"! 
cónsul de los Estados Unidos en Sao Paulo 
(Brasil) anuncia . que el gobernador y los 
altos fnnofonarios han salido de la capital , 
que se halla ocupada por los rebeldes. 

RECTIFICACIONES OFICIALES 
•LONDRES, 12.—En la Embajada del Bra

sil han declarado a un representante d© la 
Agencia Havas qua las tropas leales siguen 
combatiendo en Sao Paulo, animade^s del 
mejor espíritu, siguiendo ©1 bombardeo con
t r a los rebeldes, concentrados en el cuartel 
de Luz. 

* * K 

BIO D E J A N E I E O , 11.—La sublevación 
de Sao Paulo ha quedado l imitada a la par
te de Policía descontenta por los liltimos 
acontecim'entos de la política local. La im
portancia real del movimiento estriba en el 
hecho de que los rebeldes., intencionadamen
te , cortaron loe medios .de- comimicación, 
oon el fin de dar la impresión de la gra
vedad de las circunstancias. E l restableci
miento completo de las conim^':aGÍQS?es ha 
requerido tres días, durante los cuales las 
noticias más inverosímiles han sido propa
ladas en el extranjero. 

Informado del |movimiento sedicioso, el 
Gobierno federal adoptó inmediatamente 
enérgicas medidas para circunscribir ^ aislar 
a, los insubordinadas. Así se logró dominar 
la situación e imped'r a los rebeldes que 
obtuviesen otras adhesiones. 

Con el fin de evitar inútiles ©fusiones; de 
sangre, el Gobierno obtendrá la rendición de 
los insubordinados por la sola, fuerza de las 
circunstancias, ya que aquéllos no poseen 
medios suficientes de subsistencias. La si
tuación podrá piolongaree aún por algunas 
horas, tal vez por algunos días, según la 
cantidad de vív^sres de qu© di'^pongan los re
beldes. 

Los telegramas que presentan la situación 
como muy grave son evidentemente tenden
ciosos e interesados, s in otro fin que el de 
pe^udicar el buen crédito del Brasil. 

^ © W E L M S 
La L I B R E R Í A SUTiIEA?-TA, P t ie r ta íe - I 

r r isa . 14, Bancelona, r-.'^abe de pub ' ' i ca r j 
u n sup lemento a su catálcfjo, de ame
na lec tura , que p c d r á Esxie<3.9 gran u t i l i - j 
dad pa ra >•&. elección d a sus l e c tu ra s du
r a n t e e i veraneo. 

L'nea aérea Londres - Moscú 
(RADIOGRAMA ESFECIAI; DE E L DEBATE) 

N A Ü E N , 12.—El d í a 15 de j u l i o se in
a u g u r a r á u n -servicio p e r m a n e n t e d e co-
i-rc:3 a é r e o c a t r e L o n d r e s y Moscú , ¡i^a-
s a n d o p o r lAipberes, B e r l í n , K o e n i g s b e r g 
y K o v n o . — r . 07 

Las Asociaciooes de Prensa 

Asamblea Internacional en Londres 
Q. . 

L O N D R E S , 12.—La A s a m b l e a de Aso
c i a c i o n e s de P r e n s a d e E u r o p a ce l eb ró 
ses ión a y e r , ba jo la p r e s i d e n c i a de l se
ñ o r M a g a l h a e s L i m a y a s i s t i endo , en 
r e p r e s e n t a c i ó i i de l a P r e n s a e s p a ñ o l a , 
los s e ñ o r e s Gómez Car r i l l o , B l a n c o y 
Melga r . 

Como s e c r e t a r i o a c t ú a el s eño r T a u -
na.y, p e r i o d i s t a f r ancés y s e c r e t a r i o del 
Comi té e jecut ivo . 

L o s a s a m b l e í s t a s se ^ r e u n i e r o n a n o c h e 
e n el Cecil Hote l , dond"c se d a b a u n b a n 
quete.' e n Sil h o u o r . E l P r í n c i p e de Ga-
]ps rn d i g n ó p r e s i d i r este bangu,et€, b r in -
•aándose en él p o r l a p r o s p e r i d a d do 
E u r o p a y de l a P r e n s a m u n d i a l . 

P o r l a ' t a r d e h a b í a n v i s i t a d o l a Expo
s ic ión de W e m b l e y , d o n d e fue ron obse-
q u i a d í s i m o s . 

La reconstrucción ÚB\ 
Seminarlo de Jaca 

. Varios donativos e jemplares 

MURCIA, 11.—El Obispo de Jaca, doc
tor Frutos Valiente, ha publica-dp «n el 
d.'ario católico «La Verdad» un artículo ha
blando que la diócesis' de Jaca ha prestado 
su concurso para la reconstrucción d© su 
Seaninario. Rfafiere el Prelado datos oonmo-
vedor.2e. Dos niñas so privaron durante un 
mes del desayuno en fg.vor de la obra : un 
mozo de tren fuá desdo Zaragoza a Jaca, 
para entregar al Obispo el sueldo de medió 
mes ; un sacerdote dio los ahorros de í r * n -
ta y cinco años de ministerio parroquial. 

Somog el pueblo más grande del mundo. 
Se empeñe quien se envpeñe, España no se 
hundirá. Es de corcho. Y sus hijos, nosotros 
los españoles, servimos para todo: para un 
frenado y para un barrido. A-sí, pues, que 
nos entren moscas- Aún recuerdo de an 
ministerio en que el ministro de la Guerra 
era un abogado; el de Gobernación, un mi' 
litar; el de Marina, un hacendista, i¡ pl de 
Gracia y Jusi[icia un mieuico, quina 'para 
que curase a la pobrecita Justicia, que hace 
mucho xicmpo anda deiicaAuc'ha.,, No es, 
pues, para llevarse las -manos a, la cabeza 
si ten 1921 y '22 dos croídstas de la guerra, 
y de los mág leídos, fueron dos revisteros de 
toros. A tout seigneur, tout honneur. La gran 
corrida rifeña bien se merecería el honor do 
que la reseñasen dos espadas de la phima, 
pe ritos en el arte de conocer a los moru-
chos. De moro a m.orucho no debe de haber 
gran diferencia. Y ahora, ante la consabi
da corrida veraniega, uno de aquellos cro
nistas (Corrochano) hizo la •maleta y se fué 
a la plata africana... Lo cual, dir-i el mio-
licioso lector, jio ic haca a ti gracia yiingu-
na, y envidioso, quieres clavar en la pico
ta al improvisado cronista bélico... Pues s¡ 
asi me juzgas estás en un error. Voy, por 
el contrario, a qvcma-r un poquito de in
cienso en honor svyn. 'So pcdra nadie du
dar de mi sinceridad sabiendo que no igno
ro cxíal fué el origen de Jomir.i {que a^^o 
Tiienos que Corrochano sabia ác arte militar 
cn los comienzos de su. vida), que admiro a 
Pierrefeu, literato francés más ducho en ar
tes bélicos que viuchos técnicos, y que al 
alabar al revistero de toros me voy a dar un 
poquito de jabón. Asi: las oosas claras. 

Al grano o al bulto. Dice así Corrochano : 
«Se considera parada y resuelta la critica si
tuación cread-a en la zona de Qad-Lau., El 
éxito se deba a la resolución que tuvo eí ge
neral Serrano para quedarse a vivaquear en 
Tisgarín. Bi se le ordena otra cosa, a estas 
horas no escribiría yo esta impresión opti
mista.'» 

'¡Muy bien, cronista, muy bien! Y ya que 
el cronista de toros me pisó mi terreno, ha
blaré yo cn revistero do la fiesi-a nacional. 
Quedamos, pues, en que el general Serrano 
so durmió en la suerte (¿no se dice asi'7), 
en vez de hacCr el consabido y desacredito-
do repliegue {¿cómo' se dirá esto en el crgoi 
taurino?'), y que como obró según mandan 
los sanos precevtos del arte militar, h for
tuna no In volvió la espalda. ; Claro, señor \ 

¿Cuá't^as veces no habré yo condenado la 

lo contrario, pensando en Anual) el rttar-
quéa de Buscayolo criando dijo «que lo que 
es el valor nunca de.:ayó un punto «» ¿os 
hijos de España»?.,. 

Más, Minchas más cnseñanaas que las 
apuntadas pudiera recoger y mostrar al lec
tor cohio co-nsecuenoia de los pasados y ré
denles combales, pero \guarda, Pablol... 
Si me atreví a salir al redondel fué al abri
go del revistero de toros y del médico cro
nista, que dejarla de ser Espina el país de 
la paradoja {'¡Mariano de Cama me valga'.) 
SI en trotes bélicos fuera un militar el que 
pusiera el paño al pulpito:.. Quedamos, pucs, 
en que lo que yo dije desde 1913 en cien
tos de crónicas escritas d'espuég de leerme 
un- metro púbico de t'hrog que tratan de 
africanas cuestiones y de haber pisado los 
medios (¡ me parece que me he oolao!), es 
una sarta de tonterías dignas de ser echa
das -al corral. íDe esta h'.cha me da la al
ternativa ''Corrochano...) Bueno; hágase el 
milagro, y que lo hagan diablos como Se
rrano, que ya torearrinos al alimón (¡que 
me gano la alternativa'.) Corrochano' y este 
humilde cronista log toritos rífenos que noj 
vayan soliendo. Con que derribemos el sis
tema de piicstos me doy por satisfecho. Las 
palmas 'y los tabacos se los cedo al revistero 

de toros. 
X. X. 

LE.4 USTED LOS TIEl íNES 

Bíblíoc-rafia "Voluntad'* 

ciue he llamado táctica acordeónica para cen-
urar el estira y encoge de que a diario nos 

hn,blahan7... ¿Cuántas no saq.ué a colación 
al héroe de Malaltoff, diciendo: «.T'y suis 
j ' y rerite?» \Kadie me hizo caso! Veremos 
si ahora que un revistero de toros alaba, 
aoeriada y justa-vicnte, al general Serrano tie
nen sus voces mejor suerte. 

Y como ignoro si el censor me va a dejar 
decir lo que yo pienso, voy a seguir copian
do a Corrochano. al lue le han dejado e:^pla. 
yarse de este mfido: 

«Va cíiiá la posición abastecida y repues
ta: su guarnición con tropas de refresco. 
Hemos quebrantado al enemigo y levantado 
la moral de nuestros sold-ados. Pero hay que 
ho"er algo más. Esto solo no basta. Nues
tra acción en Marruecos no puede ser el 
guerrear por llevar convoyes ü posiciones 
que cn este régimen de holganza no tienen 
finalidad. No hemos venido, no puede ser 
nuestro designio el pelear por comer y be
ber, que esta obra de misericordia encierra 
un pecado de pereza, que nos cuesta Pilu
cho: todo la zona en movimiento y toda 
España intranquila.-» 

Me parece recordar que sus cientos de v'e-
ccg habré yo dicho lo mismo sazonando mis 
razones, para darles mayor fuerza, con ci
tas históricas y pensajnientos de hombres 
ihist''3s en el arte de la guerra. ¡Como sí 
no! Bien, pues qvc no me hagan caso O,-mi: 
que le hagan caso al cronista de los toros, 
pero que le hagan caso y se verá cómo el 
problema de la guerra cambia de aspecto 
de la noche a la mañana. 

Otro cronista, médico, («El Tchib Arru-
mí>], aplaude, y con justicia, 'el rasgo del 
general Serrano, atacando \a las dos de la 
tarde \, en'el -mes de julio y en \Africa, cuan, 
do los rífenos nOs creían dispuestos a echar, 
nos ¡a siesta. \ Naturalmente, señor'.... ¡Si 
ese es el abecé del arte -militarI,.. Ahora, 
que es preciso saberse bien la. 'cartilki, y, 
por lo visto, el general Serrano se la sabe 
de coro. ¡Bravo, general'.... Así, durmiéndo
se en la suerte y sorprendiendo al enemigo 
es co-mo se va camino de la victoria... Si 
a estas andanzas del oa-mpo de la táctica se 
añade la que en el argot militar se llaman 
diversiones estratégicas, ha de verse dónde 
va a parar 'e-n poco tiempo el prestigio 
de Abd-el-Krim y de los suyos. Y no 
se quede sin la^ debidas alabanzas el 
aviador Gallarza, que, herido en una -pier
na y en una muñeca, desciende, no obstan
te, con su aparato lo suficiente (j a 10 -meíros 
de Gohha b'Arsa) vara que su compañero 
Ocl'-arulo socorra con barras ée hielo a los que 
mueren de sed', Y dignos de encomio y de re-
com.pensa son también Barberán y Ruiz de 
Aldama, que repiten la hazaña de sus com-
pañeros y caen, incendian el aparato, y, ha
ciendo fiíego, van a Tisgarín... Y Pueyo y 
Gil, aguantando el asedio, defendiendo lo 
indefendible, y Villalba, y Franco, y Tem
prano..., y los dos aviadores muertos frente 
a Cobha D'Arsa. ¿es que no prueban que 
estaba en lo cierto {aunque algunos crean 

Veraoeo d e las obreras 
Moy se celebra el sorteo 

Hoj-, a b s diez y media de la mañana, 
se celebrará en la Fodaración de Sindica
tos de ia Irimacidj..la {Pizarro, 19) el sor
teo de ios, tre-s grapos de obraras a quienes 
se pra^^orüiocará veinte, días, do veraneo ©n 
Avila. Cada grupo se formará de 30 sñlia-
dss. L a animación ¡que con esta motivo 
existe entra las afil iadas es 'grande. 

IJ3, iniciativa ha despertado tanto regocijo 
en los Sindioa.to'^. quo ¡as organizadoras ges
tionan para el año próximo el -envío de ima 
cofcnia .a E l Eocorial (reverendas Goncep-
cioinst.a.«:), aoaríe de la que veranee en 
Avila. 

Ld secretaria de la Obra de vacaciones y 
el Contiejo agradecen iiiibLfamente la gene
rosidad de las personas que han contribui
do oon sus donatüvos al veraneo de las obre
ras y de las que han eaiunciando su coope
ración, y cwporeD que s i ejemplo cunda, en 
bien do li'.s bumildc-s sindicadas. 

El coeficiente de moneda 
depreciada 

Se pide ía de.HgraT.tciAn del ma te r i a l 
mecánico p a r a operaciones agrícolas 

ZAMORA, 12.—La C á m a r a de Comerc io 
h a d i r ig ido u n t e l e g r a m a a l Di rec to r io 
m i l i t a r , p i d i e n d o , p o r c o n s i d e r a r qjue a s í 
i n t e r p r e t a n cj s e n t i r d e t o d o s loa. l a b r a - -i 
dores , que a l f i r m a r s e el n u e v o Conve
n i o comerc i a l e n t r e E s p a ñ a y A l e m a n i a 
se t e n g a m u y e n cueiiita qu© el m a t e r i a l 
m e c á n i c o p a r a l a s i ega n o se f a b r i c a en ,:, 
E s p a ñ a , y q u e p o r e s t a r a z ó n p a r e c e 
poco e q u i t a t i v o q u e el coeficiente s o b r e 
moneda , d e p r e c i a d a ( recargue , in (bene
ficio de n a d i e , y con ev iden te )>erj,mcio ^^ 
del l a b r a d o r , el coste 'de u n a s m á q u i n a s 
que , como l a s s e g a d o r a s s o n i n d i s p e n - ' 
s ab l e s p a r a lü a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a . 

Ap.oyáil'ffose en e s t a f u n d a d a r a z ó n , 
los a g r i c u l t o r e s d e l a p r o v i n c i a de Za
m o r a p i d e n q u e en el n u e v o T r a t a d o , 
p r ó x i m o a f i r m a r s e , ' q u e d e des l igar lo d e 
t o d o g r a v a m e n el m a t e r i a l m e c á n i c o d« 
s iega . 

L.ERID A 
A . N U J V C I O 

Habiépdose ex t rav iado los resguardos de 
aepSsito números 6.442 y 7.175, de i ^ s e t ^ s 
nominales S.Oí/J y 3.500, de oblig"á.ciones del 
Tesoro al 5 por 100. emisión .de t.° da ene
ro d e 1924 y 4 de noviembre d e 1923; res
pec t ivamente , expedidos po r e s t a Sucur-
ssJl en 15 de .marzo de 1922 y 26 d e funio 
de 1&23, a favor de don A r t u r o Anadón P i -
ris y doña Carmen P in tó Líauradó, indis-
t iníaimente. se anunci'a a l públ ico por-úniqg, 
vez p a r a que el que se c r e a con derecho a 
recl 'amar lo \ 'erifique dent ro dei plazo de 
un mes, a con ta r desde el día de la puMica-
ción de es te anuncio en la «Gaceta d e Ma
drid» y un di§.rio de l'a Cor t e y o t ro de 
es ta localidad, según de te rminan íos ar t ícu
los 4.0 y 41 del reg lamento vig'ente de es te 
Banco, advir t iendo que, t r anscur r ido dicho 
plazo sin reclarneción de tercero , la Sucur
sal expedici'i el correspondiente duplicado 
anulando e,l pr imi t ivo , y queds.ndo el Banco 
exento de toda responsabilidad. 

Lérida, 10 de julio de 1924.—Ei secretario, 
A. Bpjlestepos. 

pelicioso en el café, té, leche... 
Una copita ©a ttxLo ciomení^ predispoDa 

ICO EN EL MUNDO 
Recomendado por los médicos 

para la higiene Infantil 

E V I T A D QUE E L R A Q U I T I S M O 

SE A P O D E R E D E V U E S T R O S 

H I J O S , LAVÁNDOLOS CON 

Saíes "La Toja" 
y LODOS "La Toja" 

E o s p r o d u c t o s «La Toja» s.on ún i -

v e r s a l m e n t e conocidos v se encuen

t r a n en t o d a s p a r t e s . 
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•PALIQUES 
•eme ni nos: ' 

tí 

uevos records u 
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Lttá, viiitas a los enfermo». Ee ayiti un te-
wa inteicaante. ¿Gómo han de ser esas visi
tas: ooria-s u ¡ArQ-as'i ¿Qvé actitud debs-mos 
adoptar durante esas visiiasl ¿En qué casos 
procede hacedas'i 

En otro iieirípo se consideraba inexcusMe, 
habiendo amistad, Las visitas a ios paoientes, 
visitas de l^rga duroiciótí, verdaderas tertu
lias en la alcoba del eiifermo (ípara distraer
los:» : tal era ia frase corriente. 

Hoy esa costum-bre ha oaido en desuso y la 
ciencia la ha condenado en bien de los en
fermos y de la salud de los demda. Del enfer
mo, a quien le conviene el reposo físico y 
espiritual a» la inmensa mayoría de los ca
sos, y de los sanos, a quienes nñ les eg pro
vechoso permanecer m.ucho tiempo en una 
atmósfera, siempre contaminada, aún siendo 
esmeradisima la ventilación... 

Por estas razones las visitas que se hacen 
ahora a lo» enfermos deben ser extremadas 
m,ente cortas, discretas y oportunas. Discre
tas en el sentido de hacer valer, sin exagera
ciones, todos los motivos de esperanza y de 
consuele, procurando de una manera hábil 
desviar la atención del paciente de esa idea 
fija y obsesionadora que abruniia. a todo en
fermo: su enfermedad. 

Sin embargo, hace falta mucho tacto pa
ra no llegar hasta la exageración en el op-
thnismo, cuando los sufrimientog y las in
comodidades se prolongan y resisten a todos 
los esfuerzos' de la ciencia. La disputa con 
el paciente, asegurándole <¡.que no tiene na-
dai>, que 'oío le duele nádaí), resulta pue
ril, inútil para los efectos del consuelo, y 
por añadidura, exaspera y aesatienta^ aún 
wiás al que sufre y tiene conciencia abso
luta de su estado. En esos casos lo cati-
tativo y lo razonable es animar al enfermo 
•discretamente,, confortar isw ú,mmo, conce
derle que padece, pero iluminar su alma en 
tmitibMs ae angustias y ae renunaaoi--
con la esperfmza, con el ejemplo de otros 
enfermos que *e hallaban lo mismo y que 
¡sanaron y con la Omnipotencia divina, para 
la cual no eansten imposibles... 

^stas ^normas ison, no sólo a-ptioablég a 
nuestros amigos postradOg en el lecho del 
dolor, si-no a cuantos infelices sufren en hos-
pitaies, hospicios, manicomios, etc., ftCy,^^^^^ 
labra de misericordia plena de hurAanidad,\ r^^ 
que equivale muchas veces a un bienhechor •»' 
despegamienta de Zo? placeres, de las vanida
des y del orguVfi, ya que en esas visitas rws 
asomamos «a la nada de lo qué somos» y a 
un mundo, a todo un munáo. de trágicas y 
oouUas desventuras, del que nosotros tam
bién podemog ser moradores... Allí vemos la 
insospechada reaMdad de ctros hombres y 
mujeres como nosotros, que un dia no me
nos insospechado, fueron elegidos por xma do
lencia torturante, encadenados a una enfer
medad sin término, o sumid<>s en la. noche 
de la demencia, cayendo en la sima, donde 
cada dia se va apagando el último destello 
de su. razón... Visitar a esos seres sin ven
tura, obsert^arlos y contemplarlos: oorísolar-
los, extremar con ellas la indulgencia, la 
generosidad, la bondad, el sacrificio, el per
dón y el olvido, si por ventura algo les te
nemos g«« perdonar y que olvidar, es más 
que mérito, más que virtud, arranque prór 
pió de las almas grandes, cristianas, henchi
das de nobleza y que realmente sienten el 
«mor fratern», el amor al prójimo por amor 
a Dios. 

tiiiíad, pues, a los enfermos, a los des
graciados, a los que padecen, a los caídos,.. 
Visitadlas y amadlos, no oOn palabras, no 
haciendo de esa compasión y ese socorro un 
«adorno-» más, una satisfacción más de vani
dades, sino de eoruzón adentro^ s? «bn.. aetós, 
Con sacrificios, cOn renunciaciones volunta
rias a nuestra compdidad y a nuestros pla
ceres. . j • j 

He ahi una ntagniftea ejecutona de es
píritus selectos, amplios, capaces de em su
prema eUgancia que radica en una sensibi
lidad, no lasensiblera-», sino profunda y de
licada . Esa educación del sentimiento ha 
ae ffmnifeetaTSe iamüién )en las visitas a 
otro género de Sinvent-uras, el delincuente, 
el asilado... 

Delicadeza, oportunidad, que nos veda, por 
ejemplo, pedir detalles al penado dteí delito 
que fué causa Ae su condena: al alienado, to
mar »u desgracia cOnno objeto de diversión, 
de burlas y d« two/os, y al enfermo inte
rrogarle tenazmente sobre su dolencia, cuan-
'do él elude, por cualquier motivó respetable, 
\numifBstaf en qné consiste o cómo se deno-
rnüna... 

En los asilos poner un freno a lo compa
sión, irai, exteriorizada excesivamente, huml 
üa: no hacer preguntas molestas al asilado 
acerca de sus padres, sti origen, su vida, 
etcétera, etcétera; no curiosear ni adoptar ese 
gesto amiolyle, pero protector, altanero, de 
arriba abajo, g,«« ni es noble ni es carita
tivo, ni es propio de personas de verdadero 
tenorio. Gordialidad, sin confianzas chabaca. 
nos; afectuosidad, sin ca-maraderia, y natu
ralidad, espontaneidad en el consuelo, en la 
frase alentadora, en él auxilio material y 
en lOg socorros espirituales que hacen con
cebir dias más alegres m,ediante un beso de 
la esperanza y de la ñusión... 

Seamos grandes señores y señoras, «por 
^ntro-» aún más que por fuera: y la piedad; 
Kl afecto a lo,,, desgraciados, es uno de los 
grandes se-ñorios de fos almas... Limosna, li
mosna en monedas, sí, pero limosnas ina-go-
fabíes. y para todos, en com,pasión, en devo
ción, en consuelos, en tolerancia, en amor... 

E l Amigo TEDDY 

• TIRO D E PIGHOW 
VITOBIA. 12 . - .Para el próximo mes de 

agosto se celebrará ima gran t i rada d© pioho-
aes , en qu€( los premio© asdenden a 20.íX)0 
pesetas, además de numerosos objetos de 
arte. 

J I JEOS 0 M M P I C O S 
PABIS , 12.—Torneó olímpico de sabia. H e 

aquí el resul tado: España queda calificada 
por haber declarado «forfeit» Buman):», ©on 
quien tenía que contender, 

Estados Unidos -vence a Uruguay por nne-
v^ viotorias contra d é t e . 

Argentina vence a Bélgica poí nueve vic. 
tonas contra « e t e . 

« « * 
PABIS, 12.—Seml gran pesor 
El liiohador sueco Westergissen t snoe al 

6ueco Swensesseen. 
El finlandés Kokes A M Í M B Tenoa a Iko-

nen, finlandés. 
Peeo p luma ; 
E l finlaind& AntíUa vence al Boruego 

Nord. 

norteammoaáio éd cuaie-nta y dos segundos 
un quinto. 

' * « » 
PABIS , 12;—En él «cros coantry» &s ob-

ttwo la siguiente olasifioaoi'óii: 
1, FlNLiANaíIA, 11 puntos. 
2 , Estados !C6iid<»,'14 puntos. 
8j Francia , 20 p u n t e . 

Ptá-BIS, 12.—Al veacer la Argentina a 
Francia , poar 16 a 2, se a u g u r a así e l pri 
mear lugar em ©1 k r á e o olímpico, por cua
t ro victorias. 

Clasificaioiión geiieral por naciones que han 
tomado paa-to ©n el to rneo ; 

P r imera : Argentina, por cuatro victorias. 
¡Segunda: Estados Unidos, tres viotorias 

¡y una derrota.-
Tercera : Grao Bretaña, dds victorias y dos 

derrotas. 
E ^ a f i a , una 'victoria y tres de-Ouar ta : 

rrotas, y 
Quinta: Francia, cuatro derrotas. 

Atletísmo 
P A B I S , 12.—El ínesultado del T R I P L E 

SALTO fué el s iguiente : 
i , WÍNTER (Australia); IQ metrc» 525 

milímetros. 
2, Prieto (Argéntltna). 
8, Tual ie í (Finlandia). 
N. B.—^Eesultados de otras Olimpiadas: 
1896 (Atenas).—!, J . B. ' Ccamolli (Esta

dos Unidos); 13,71 metros. 
i9G4 (San, Luis). 1, Myer Prinstein (Es

tados Unidos) ; 14,32 metros. 
1908 (Londres).—!, T. J . A h e a m (Ingla

terra) ; 14,915 metros. 
. 1913 (Estctíolmo).—1, J3-. Liablom (fíue-
cia) ; 14,76 metros. 

1920 (Ámberes).—1, V. Tunlos (Fi landia) ; 
14,505 metros. 

dS-ecord» m u n d i a l : D. F . Aheam (Esta
dos Unidos), en 15 metros 519 mil ímetr í» . 
Estabtaoido en 1911. 

E l salto de Wiinter en Colombeg éa, por 
lo tan to , el actual «recorf» mundial . 

* * * 
PABIS , 12.—En las eliminatorias de los 

«400 metros ds relevo» e l equipí^Tíorteams-
ricano ha ©staibleoido el «record»" mundia l , 
empleamdo cuarenta y un segundos un 

s cigarreras reaoudarári 
el Iones el trabaio 

EL DIRECTORIO 
Con el vicepresidente de! Directorio, mar

qués de Magaz, despacharon ayer matSana 
en la Presidencia los subsecretarios' d© Es 
tado, Gracia y Just icia y IGübamación. 

« * * ' " 

BI fiscal del Supremo de Guerra y Mari
na, general Los Arcos, Visito' al marqués 
de Magaz y al general Nouvilas. 

^ I f* ^ ' ' ' ' . • • ! • • • 1 ^ 

Nuevos edificios 
Mañana será inaugurado po r d Bey 

ol Pa t rona to <1« en íe rmos 
—o—-

A las siete ds la tarde s© celebrará ma
ñana, cotí la as-'Vtencia de su m^Tostad el 
Bey, la inauguración del nuevo edificio del 
Patronato de enfermos, e n , la esquina <i°i 
lae calles de Canta Engi-acia y Nicasio Ga,-
Uego. 

La Jun t a de Damas, qu© no ha podido, 
fov falta de tiempo, cursar invitacio^eá, hace 
presente quo pueden oonsiderarse como m-
vitadre a l acto cuantas, personas deseen ooui-
cnrrir . 

Ig-lesia y escaelas en Jas Tent i l las .—Ei 
i»a(rt;es se colocará la i j r m e r a p i ca a 

E l (lustrísimo Obispo d« Madnd-Aloalá 
bendecirá ol martes , a las siete -̂  rpedia, 
en la barriada do las Veatillas (Tetuán de 
las Victorias) la primera piedla da la igle
sia y K^our-las quo en. loa locales geiiein 
sámente f<'<!idos por don Mauíi io Gala van 
a •construirse' en beneficio do la-, ift 000 al
mas que pueblan aquel caseiio ^ bajo los 
auspicios do una señorita quel quie-^e ocul
tar su nombro. 

» « « 
N. B.—JBl anterior creoord» fué estable

cido en Amberes también por un equipo 

I P A B I S , 12—ffin e í toméo o íafcle Bol 
gioa v« i ce ' a Austria por, «forfail». 

FOOTBALL 

l a FM«!?asá8ii CSatalsns 
BAKOELONA, 12.—-Mañana s e reunirá la 

Federación Catalana de Football para elegir 
la nueva Jun t a . Orees© que la sesión será 
borrascosa. 

Ent re los temas que habrán de discutirse 
figura «t do que los socios paguiein media 
entrada siempnj que- el equipo juegue en 
campo contrario. 

Se han wunido los p r« iden te s de los 
Clubs Barcelona, Europa y Español, deci
diendo, de Bgu©2¿o^_con la Federación del 
Norte, no jugar partidos amietoBOs coa Le
vante , Sur, Galicia y Oastellanoleonesa. 

* * -» 
BABOELONA, 12.—En Arenye de Mar se 

celebró esta tarde, el siguiente partido de 
«football»: 
O. D . ESPAÑOL, de Baroeáona. 3 tantos . 
C. D. Europa, l o Barcelona 2 — 

P R O G B & M l © E L DIA 

Ex©ilrfóii!Mno.—La Sociedad Cultural De
portiva, a Siíite Pic-os. 

PedesiíCsmo.—Concurso organizado por el 
Club Atlétioó Castellano. A las ocho, en It̂  
Puer ta de Hierro. 

F(X)tBsll.—Asamblea de la Federación Ee-
gioaai Cent-Kj. A las diez. 

A las once da ],a ma-ñíana volvió ayer a 
la Dirocciéu d© Seguridad la Comiá-ón nom
brada por las operarías de la Fábrica da 
Tabacos. A aquella hora el director general 
se haUabaí confei'eneiando con ©1 adminis
trador de la Fábrica, señor Beixstóh. Ter
minada la enfcpersista, e i señor González 
Hernández manifestó a las cigarreras que 
había .recabado del subseoretario de Gober
nación ©1 acuerdo d© que ol lunea se pue
da reanudar el , trabajo. Añadió que se pa
gará a las obreras ei salario fijo do estos 
tres días do paro, que suman seis pesetas. 
Tocan-te al aujaento de premio em la ela
boración, quo es una do las demandas pre-
sentadsK, ofreció que será estudiaJo y rer 
suelto rápidamente. 

E l señor Eeixach confintó estos propósi
tos a las ooíaisi«nadas, y éstas regresaron 
a la Fábricaí, para dar cuenta de s u ges
tión a las ccxmpañaras que eepeitaban en 
los alnededorés. 

. u . — . — • - ' ' » . > » — — — ' — ' — ' - " * — 

Las SIervas de María 

B O L E T Í N METEOliOLOaiCO. - - B S T A D O 
GKNBBAL.—Al nusaio tiempo quo avanza hacia 
las islas Britinioaí! Una borrasca, so intensifica en 
Espüña, el área de ¡«¡Síones débiles de caíáoter 
béimico normal, ea eei,a época, d-el a-fio. 

DATOS DEL OB3EBVATOEIO DSL EBEO.— 
Barómetro, 71; hamedad, 62; -veloDiñad dol viento 
en Irilóiaetros por hora, 29; recorrido en las veinti
cuatro boras, 384; tsmperatara: máxima, 31,4 gra
dos; mínima, 18; media, íá-1,7; («sm'a do las des-
Waoioíies diariaá de la temixjfatnra media desde 
primero de afio, más 17,1; precipitación acuosa, 0,0. 

La LANGOSTA EN PÜKTtJGfiL.—Comanican 
d<5 Campo Maior quo una, Comjsitki de labradores 
ha -nsitado al delegado del Gobierno portugués pi
diéndola protección contra la" inTasión de la lan-

Iiiveato maravilloso-: 
Para devolver los cabellos blancos a su 

color p r imi t ivo a los veinte días <ie áarse 
uña loción diar ia ' con el agua de colonia^ 
LA CARMELA; no mancha ni la piel n i la • 
ropa, aplicándo83 con la mano. Su acción e s ! 
debida al oxígeno del aire, por lo qué cons- > 
l i t uye una novedad. Venta en perfumerías , 
droguerías, farmacias , bazares y mercerías . 
Malilla, Alfonso XIII , 23, y autor, N, LS-
pez Caro.—.SANTIAGO. 

5 F Ü M A D O R E S ! 

goeta, quo en enormes cantidades ha ca.ldo ¡sobre ) »^i^„„„4.^ „ - t„ -v« 
n,n,«iir« vi«„,i,« „„^ , ^„ . „„ j ^ > ^ ; . f..u- j . alegante estuche 

E jiBk in* »*, 1 «a a todos SUS consumidores 
e g a i a ^n el acto de la compra, 

porque sus estuches contienen más hojas 
que BUS slm¡lare,s, siendo su calidad ex t r a -

fina 6 insuperable. * ' 

Primera Gasa de Higiene 
lofantil 

Ayer se celebró l a i aaago rac l én 

L a primera Casa de Higiene Benéfi-oa In
fantil, instalada en Madrid en la oaile do 
Jesús y María, 13 , fué inaugurada ayer, a 
última hora de la tarde, con asistencia del 
subsecretario de Instrucción públi-oa, señor 
García vde Leániz. 

E n el local, aunque reducido, , resfplaa-
diáce im eeiVieio escrupuloso y ordenadb. 
Consta la instalación de tres pabellones, con 
dependen-oias anejas. E n ellos se encuen
t ran ,.tc*Í08 los ©lementos necesarios para 
que los niños ge crien ' sanos y fuertes, me-
,dianta, la-esplioaoión- a» práotieae -de aseo 
e higiene, a cargo' de cuatro diligentes sa
nitarios. 

La instalación de pilas- individuales, lava
bos-duchas, aparatos de gas para calentar 
i aé "aguas, bañasr-duchas, estufa d© desinfec
ción, t ienen su complemento en los servi
cios de corte de pelo y lavado de cabeza, 
montados en otro pabellón, j tmtamente con 
el comedor y u n , altar consagrado a la Vir
gen del Carmen. 

E n el últ imo de los pabellones se ha ins
talado una esouela do párvulosi. 

L a secretaria del Com.itá Femenino de Hi
giene Popular, señorita Manía Blanco, leyó 
una sucinta -Memoria, haciendo historia _del 
desarrollo d-a la obra y elogiando el dieepten-
dimiento de la presidenta honoraria señora 
marquesa de Torrelaguna, que -oontribuj'ó 
con un importante donativo a la fundación 
de l a casa. 

Siguieron «n el uso de la palabra e l señor 
Gareia de 'Leániz, que, en nombse del Di
rectorio, felicitó a la J u n t a de dama»; el 
eoñor García Molijias, el director gsneral 
de Sanidad y la presidenta del Comité, doña 
Milagros Sanchis de Tolosa Latoui . ,, 

Lai5 pereonas nombradas firmaron después 
en el aota da inauguratáón. 

Seguidamente el cura párroco del B«ea 
Consejo procedió a bendecir el local. 

Los invitados abandonaron el loeal gra
tamente impresionados. 

Toma de posesión de! geoeral 
Los Arcos 

Ayer por la mañana juró anta ©1 Pleno 
del Consego Supremo de Guerra y Marina 
el cargo da fiscal e l general Log Arcos. 

FIRMA DEL REY 

GHAN SIBHA CHAMPAGHVE 

^ereierra ^ Cangas-6ljón 
PE.ÍMERA CALIDAD GARANTIZADA 

deSAIZ DE CARLOS 
C S T O M A L . Í X 5 

Lo recetan ios médicos de las 
cinco partes dei mundo porque 
quita el dcibr de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que,aveces,alternan con estreñi
miento, ia dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
V .0 para todas las molestias del 

VESTA: Ssrpano, 30, farmacia, MADf' O 
y principales dsl mundo. 

¿ ^ 

El Bey ürmó ayer loa sigiiieates deacstos: 
POIMENTO.—-Snprianiendo la pl^a de arquitecto 

del Ganai de Isabel I I . 
HACIENDA.—Nombrando por traslación jefe su

perior de primera clase, tesorero contador de la 
Deuda y Clases PasÍTas, a don Francisco García del 
•VaUe Blanco. 

ídem ídem jeíes de Adíniaistratáón de segunda 
de la Pábrioa, de 1» Moneda y Timbre a don 
José M. Aiateío Fernández y a dea Kmilio Marios 
Llovet. 

Ídem ídem ¡efe de Admmistración de segunda 
clase, intes-fentor de ia Ordenación de Fagos d« 
Instrucción piiblioa y Foaaaenk), a don Manael Gar
cía Barsanallana. 

ídem Idean interventor de Hadenda de 'Vtdlado-
lid o, don Carlos Barrio Maíta, jefe de AdminlB-
tración de segunda. 

ídem ídem ¡efe de Administración de tercera ola-, 
se, adminietrador do Eentaa públicas de Madrid, a. 
don Mariano Eiestea' B'aáz. 

ídem ídem jefes de- Administracióii de tercera de 
la subsecretaría a don Antonio Carrillo, de Albor
noz y a don Francisco de AHecoa Jiménez. 

Ídem ídem jefe de Admimstradón dsl Ooerpo 
general do la Hacienda péblka, con, desÉíao en 
la Dirección gaostal de Bentaa públioae, a l<s fim-
oionarios que ae citan en el decreto, que prestaban 
servicio en loa centroa enprimidoe. 

ídom ídem jefes de Administración del Otferpo 
general de Depósito a los fonoiarCTios que ss citan 
eb. el -da<a>6to, y que p>estajbtm arwojos en oesatros 
«apriaiidos. 

ídem ídeci jefes de AdmimjstaiciSn de pranor», 
con destino en la Administración (faaeral de Teso
rería y Gontabilidsri, a don, Mariano del Valle Gar
da y otros fimcionarios que se citan en el de<ffeto 
y que -príwtaban servicio en oeattos suprinádos. 

ídem ídem ¡aíe de Admitristración de' segunda, con 
destino en la Ddtwwión general de la Deuda, a don 
Mügoisi de AKÚa CatnpOB, y ¡efe de AdmiráBliaoión 
de tercera a don Juan García Goyena, que k> era, 
de la Ordenación de Pagos de Barcelona, 

ídem ídem jefes de Administracián, con dratiao a 
la Tesorería-Ooniaáuría Oenlra.1, a los ftmoioiKirios 
qne se oitaa y que prestaJMm sarvicio en centrira 
suprimidos. 

ídem ídem delgado de Hacienda, de Cranifi» a don 
Francisco Beinot y Garrigó, jefe do Administración 
de teroara clase. 

ídem Ídem delígado de Hacienda de Badajoz a 
don Enrique de Musiera, y Gusmeau, que k) es de 
la de Cáoeres. 

ídem ítem administrados ds Bentas de Vateicia 
a don Luis Ferrer y Ors, ¡efe de Administeaeióa 
de segimda clase. 

ídem jefe d« AdnKnistraoión de primer» clase, in-
tía-ventor de Hacaenda do drenes, a don Josa María 
de Solano y González, ex gobernador civil. 
ZI '—-«>»* 

¡Guardia, tenga ese revólver! 
o 

u n a lM>iMicli»ra épi«a 

Al arranoBí de la ' estación A4 las Cuatro 
Caminos uno do Ic« trenes del «Metro» se 
acercó' u n viajero, todo descompuesto, ial 
guardia civil Tomás Ei-poU, dic'-éndole, 
al t iempo que le entregaba ÜQ pistolón, co-
mo para tomar una fortaleza^ 

—̂1 Guardia, tenga «eso».! Iba a matar a 
un médico, pero m© arrepiento.. . 

E l guardia civil se hizo cargo, del, arma y 
detuvo al viajero, llevándole al Juagado. ' 

De este suceso únicamente se ha podido 
aclarar que el viapero de la «pistolita» &Q 
llama Jus to Quevedo Demoville .y que ha
bita en Bravo Murillo, 112, así como tam
bién que en la Casa de Canónigos se le 
pudo apreciar una especie de boiraoharai 
completamente épica. Tan épica, que no pu
do declarar. 

Con palabras incoEerentes explicó algo de 
los motivos que tenía para ma-ter al galeno. 

—Mi señora—de-oía—ha sido operada.. . , y 
a mi señora no hay quien le corte la carne. 

• ' — .»-l,"0" _ . 

La-condesa de Niebla 
presta declaración 

Ante el juez correspondiente, instructor 
dei sumario abierto por ia, denuncia píe-
sentada por la condesa viuda de Niebla, con
t r a su administrador don Lorenzo Manafena,-
res, prestó declaración la referida señora. 

La dülgencia fué extensa y se ignora el 
resultado. Se supone que la dedarante se 
ratificó en su denuncia aclarando el alcan
ce de los poderes que contenía conferidos al 
adminisrador. 

E l Juzgado pasó el resto del día exami
nando ías actuaciones. 

Parece 6er que el juea ha comunicado al 
detenido ©1 auto de prisión y prooesatnien-

' to , exigiéndole el depósito de un millón de 
p-esetas para la responsabilidad- oivii. 

Kttevas enfermeras 

Ante un tribunal, compuesto por los doo-
tone-s Beoasóns, Loza y Pombo, han sufrido 
detenido examien para obtener el t í tulo de 
enfermeras un grupo de religiosas sierras de 
María, ministras d-e los enfermos, merecien
do todas ellas la oaliñoación de sobresalien
te , elogios unánimes del tribunal de califi
cación, y muy especialmente del «^bio de
cano de la Facul tad de Medicina. 

Las nuevas, enfermaras fueron conveniente
mente preparadas por los doctores Stmone-
na, Mariscal, Jiménez y Barajas. 

ÜÑ^'CACO" C Í N I C O 

X n a por te ro algo candido 

Don Bdaáio 'Valdenebro y Martínez, jefe de 
negociado de lai Intendencia del Palacio Beal, 
ttsouohó la madrugada úl t ima unos ruidos 
extraños en la cocina de BU domicilio, Arria-
za. 7 , primero. 

Llam.ó a sui esposa, doña Lucrecia Lannes, 
comunicándole su observación, y mS~ tarde 
a un hijo suyo, ©n la creencia de ques era 
éste el que producía los ruidos. 

E l hijo contestó quo se hallaba en la cama 
tranquilamsente, y en aquel monsento el se
ñor Valdenebro vio que tm hombre abría la 
puerta, ganando la e-J^Iera-. 

Vinieron los gritos de ¡Socorro!, [Lsidro-
.nes!, e tc . , y el portero d e la casa so des
pertó, saliendo al portal. 

Un h o m b » bajaba pracápitadíanente por 
la escalera'. 

—^¿Es usted el portero?—le preguntó. 
Y el i n t e r p e l ^ o , muy ífiío, contestóle: 
—Si, señor. ¿Qué ocurre? 
—Nada.. . , cae-i nada. . . Que en los pis,os 

altos han entrado un<» ladrones, ¡y están 
desvalijando ia casa!. . . Ábrame pronto la 
puerta , aue voy a buscar a los guardias. 

El portero, muy complaciente, franqueó 
la salida al hombre, que partió veloz... 

E l portero, al rea-ecionar del siisto, cayó 
en la cuenta de que era un candido por 
¡inber proporcionado la huida al ladrón, qoe 
le interurmpió e l sueño. . 

CASA REAL. 
E l general Góiaezí Jordaaiá despachó aye,r 

manan» con ei P^y, quien después recibió 
a Ja duquesa de Andria y al duque de 
Montellano. 

Lu<^o Eiecibió ai coronel agregado militar 
italiatno, señor Msieeingo, oon él coronel de 
BU nación, señor Saniaia; a l vizconde de 
CuorvoviHe, agregado mi-ültar francés,», y al 
señor Estel&t. 

Más tarde recibió al comandante don An-̂  
tordo Sarrais, capitán don Miariano Oapde-
pón, don José Guillen y a don Guillermo 
QuintanUlai con una Comisión. 

Por últ imo, rocibió a los geoeríiJes de la 
Guardia civil, señoíres Pons, Puertas , Las 
Peñas y Tavira. 

aquellos viñedos, que amena?.» destruir por falta de 
mediios para combatirla. 

Deoiaran que a pssar de sn» girantes trabajos, 
^ no se> acude en su auxilio rápidamente, no po
drá remediarse el mal. 

— O — 
Hoy h a s ido c a p t u r a d o 

Manuel! Gil (a) «Mangólo», 
que-se haillaba rec lamado 
por falsificar del Polo 
el H c o r t a n renombrado. 

LAS COLONIILS ESCOi<flSE3.—Del eanatorio 
de Oza (Corana) llegó ayer una eisped-ioión de 150 
nifioa de laa colonias cgcolaies municipales. 

Hoy, en el correo de Galicia, llegariln loa 150 
niños que con, la ooluaia, anterior formajon la pri
mera expedición. 

El martes saldrá para, Oza otra expedición de 
200, <j!iP!gida por el maestro municipal sefioí Coloni. 

. MOSTAZAS TEEVIJANO 
r i H O r SANO ESTIMULANTE 

LS HACIENDA FKANCESA La recaudación 
en el mes de junio próximo pasado yap el concep
to de ingresos normales y permanentes ha alcan
zado la cantidad de 2.001.178.900 francos, o sea' 
con nn aumento de 536.104,200 francos en compa
ración con el mi^no mes del año anterior. 

El aumento obtenido en el primer semestre del 
año 1924 en comparación cori el del año pasado 
ha sido de 2.544.207.000 francos. 

• Nues t ro dislinígaido ainigo el comandante 
de In tendenc ia don Jacobo Boza está reci
biendo -muchas fe l ic i tac iones p o r habe r ob
ten ido su Acad-wnia el número 1 en In
tendenc ia e Infanteríav lo cual ya logró en 
convocatorias anter ioras , ¡y por ello nueva
m e n t e le fel ici tamos. 

MHLTAS POS fiJCCESO DE VELOCIDAD.--
El gobernador civil ha impuesto mnltas de 1.000 
pesetas por exceso de velocidad a don Eomán Ca
bezas, don José Luis Martínez, don ^Felipe Eodri-
guez y don José Gutiérrez. 

Lo de! Banco de Castilla 

inglés con - t ^ t i P i l © j a S 

céntimos LSia''a?'°''" ñnaL 
De venta ea totlás partes 

D E P O S I T O : F E E B A Z , 

f áorica , «te coroatas^ 
12, Misriana Mncdo, 12 (an tes Cajselliaies), 

G6B«ros ííe puinto. Ca%« iiiudaAa en 1870 

Hormas para la tramitación 
de expedientes 

Suprimida la Intervención civil de Guerra 
y Marina deí! Protectorado e n Marruecc«, su 
majestad el Bey se h a servido disponer qu6, 
mientras otra cosa no se i i ^ a i a e n t e , sa ajus
te la tramitación d s los expedierítes en que 
sea necesario el informe fiscal a los eiguien-
es reglas: 

Primera. Que se conceptúa derogada la 
real orden de 80 de julio de 1915, referente 
a las neíaeiones con la extinguida Interven-
oión civil de Guerra y Marina y del Protec
torado en Marruecos. 

Segunda^ Que los Centros y seociones del 
ministerio de Marinia se entiendan directa
mente con ía Intervención central del mis-
m o para la petición de informes que se 
refieran al orden fiscal. 

Tercera. Que las -reales órdenes de perso
nal y demás que produzcan gastos se diri
jan, además de al intenden-te ,g6nérEd y or
denador de pagos, al interventor central de 
Marina, como delegado que es del presiden
te del Tribunal Súpreano de la Hacienda 
pública. 

ESPECTÁCULOS 
PA-BA H Q X 

LATijNS.—6,45 y 10,45, La noche ea el alma. 
APOLO.—1, La bejarana y El cuarteto Pons. 

11, La, bejaranai. 
JARDINES DEL BDBN RETIEO.—10,30, Va

riedades. Cine. EBanda, m,ílitar. 
BANDA HONICIPAli ^Programa del ooncáerto 

que daíTá esta noobe, a las diez y media, en el 
paseó de Rosales: 

Primera parte. 
«Brisas de Oviedo», pasodoble sobre mativos ,d« 

cantos ds Asturias.—^Mario G-. línevo. 
«Tristán e Iseos, suite: a) Dúo de amor, b) Lle

gada del barco de Iseo y encaeníTo de los dos 
amantes.—^^\''¿gner. 

íantaaía de «Bl piufiado de rosas».—rOtapi. 
Segnnüa paría 

«Phedre», obertura.—^Massenet. 
vLaxgueto del quinteto de clarinete (primera vez). 

Solista seño(r Menéndez (J.).—Mozarí. 
Pantomima, de cLag golondrinas».'—üsandizaga. 

PAEA EL LUNES ' 
LATINA.—10,45,, La noche en el alma. 
JARDINES DEL BUEN BETIBO.—10,80, Va-

Cine. iBanda militar. • 

{El a.iinncio fia Isa obras en - esía p'ítelora no 
sopona sa aprobación iil ceocsienáaciín.) 

E l au tomóí i l Cit'*oen que regala es ta obra 
benéfica ha correspondido al iiúiiiero 9.7(íO, 
en e l sorteo- celebrado en Burdeos el día 
30 de junio úl t imo. 

E l posaedcr de dicho número h a de re 
mi t i r lo al d i rec tor d© E l Solar Español , 
rué Dttbourdieu, 124, Bordeaux, indicando 
dóndle habrft de enviarse ei automóvil, cu
yo impor t e de gastos de frontera corro 
por c u e n t a de El Solar Español. 

L M i ^ E " B § ft Baj ías ésteáríisas, 
f ^ i » E , f f l Í f c t Jabones moi-eaos^ 

EKigid Bíampra esta aoredlSada mMía. 
Bravo Munllo, 20, Madrid. Teléfono S. 1.171 

Ija correspoudi<jnt« Sala d>el Tribunal 
Supremo ha oOEtcodido vacaciones al jus?, 
especial, señor Oppelt, nombrado para an-
tersder en el sumairio instruido coa motivó 
del asunto del Banco de Castilla. 

Para sust i tuir le h a sido nombrado el ma
gistrado don Francisco Sutiieírs de la Gaí-
vada. 

H a n sido citados a declarar al pi©siden-
te del Consejo de administración y e l di
rector del referida Baaco, á oausá die 1» 
querella presentada «onia»i ésta por la So
ciedad Protectora do los JDíños, de quo di
mos íJuenta ayer. 

dará tíVdh mas estimabh 

iaSALUÚ. 
i Niñ0s.éiv&n&s.fíujer8H (^us-ctfiíinX 
Ancianos. ktefectijales.lháS^odQM 

res todos TQMMO es!:& 

l'mmñfsr/ji/ymm m¿^m^9¡ 

Calzaitos de iioTeflaa y econó¡t¡icos 
I I JENCAÍS-BAI , , 89 j 41. SacKrsales: 
mWA. 6; TUDESCOS, U, y LUNA, 9 

Teléfono 2.574 M. 

píáo 
1 

,€4' 

tntíor 
—4 / 

m 
> : Í ^ 

Recuerde siempre el axioma de que "Tío hay 
comida buena, con aceite malo" Empleando 
aceites inferiores, de procedencia anónima, 
cocina usted con la duda del resultado. 

5i usa el 

de antemano ̂ abe que todas las viandas se 
enriquecerán con un gusto exquisito y hará 
mucho más sabrosas jas excelendas de su 

menú casero. 

€ ^ 
No deje para mañana eJ 
ensayarlo. Por economía, 
por higiene, por lu calidad 
única, es el aceite que se ha 

impuesto, 

De venta en los buenos uf-
tramarinos y cooperativas. 
Exija el envase amarillo au
téntico, con la marca de U^ 

GIRALDA 

En todos los buenos ultramarinos y cooperativas 

Bidón de 5 litros, a ptas. 15 

(3 ptas el l i t ro) 

i - i 
ES EL NUEVO APAKATO HECTOGBAFICO PAEA OBTENES líAPIBAMENTS 
HASTA CINCUENTA EXCELENTES COPIAS - DE CUALQUIER ESCRITO O M -
BUJO A MANO O A MAQUINA. FABRICABO A BASE BE PASTA ÜMS, QU» 

PUEBE LAVABSE 
Precio, 38,90 pesetas. Para envíos por ferrocarril, agregad 3 pesetas 

ksiE'-ralaeíos." 
€^<B 

F E E P A R 
ACABESIIA «GEAN YIA» : 

. G I O P FAMA- A ü T O M O ¥ I i 
Gran iiitp.i'Hado. Facjlid'adcs de pago. C¡a,scs esj)Ociii!es pa ra seííoritas Conde de PcñalWB^;:^ 
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EL'̂  DEBATE (3) Bomjngo 13 ág jalio fte 1^Í 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-BD-

r îtestra S«fiora del Carmen f 
El día 16 será el santo: 
De la princeaa de Wrede. 
Duquesae de Aveyro, Abrantes, viuda de 

Abraiites, Dato^ viuda de Fr-ías, Gamio, Na
jara, Nohiejas, Peñaranda,, Valencia y Vic
toria. 

Marquesas de Casa ViUarreal, Arienzo, 
viuda de Casa Aroao, Gauchí®, G-ueva del 
Bey, Casa Saltillo, Ca6trofuerfc©, González 
Tablas, EiQComienda, Fiel-íPórez-Oalixto, Flo
resta. Gándara, González Castejón, viuda de 
'Gracia Beal, Heredia, Iscaj-, La Cadena, 
Ijatorre, Mérito, Montortal, Mortara, Oliva-
•ros, Peñaiuente, Perinat, Beal Agrado, Be-
:ñUa d© la Cañada, viuda d« Riestra, Ed-
oacnora, 8«ijas, viuda d« Seíjas, SarSaño 
la. Solera d© Arangueta, Tous, Torreilaguna, 
Valdemey, Villafranca d© Ebro, VcUafu©rte, 
VJUaverd© j Zúrgeoa. 

Condesas d© Albaterra, ArdaJas del Blo, 
Artaza, Benomaír, Biaádrina, Campomanes, 
Canillas, Casa Chaves, Casa ViUarreal, Cas-
tel Blanco, Chacón, Oheete, Gavia, HejrédEa 
Spínola, viuda do Los Llanos, Manila, Ma-
yorga, Olooán, Puebla d© Portugal, Baroira-
.n«B, SaJlent, San Bartolomé de Sala. San 
ILTIÍB, Santa Marta da Babio, Tejada d© Val-
dosera, Tone-Secas, Troncóse, Turnes, Val. 
imaseda, VUlaoreoes, Yebes y Zamora. 

Vizcondesas de Bejigar, Gam¡pograade, 
Montserrat, p r i ^o , ¡Puerto, Temusne y To-
p» Mayor. 

Baronesa d© Alcacer, Casa Ferrandiz y da 
Segur. 

Señorasi Es Aguileira, ÍAguime y Gar
beo:, Alba (don César), Alcaide (don Fran
cisco) , viuda d© Alonso, Alonso Martí
nez y 'Bea, Alonso del Beal, Allendesala-
zar, Alvarez Quijano, Andrés, Arguelles 
'(don Jí)só), Arranz, Artajo, Artiz, Asúa, Az-
¿Lrraga, Barber, Burgos da Seguin, viuda 
de Barajas, Barger^ Barrena y Alonso Oje-
da, Baselgia, Benito, Benjumea, Bemaldo de 
.Quirós, Bertrán de Lis, BugaUal, Bustaman-
•te, Calvo de León, Cámara, Oanals, Gañe-
Uas, Cassola, Castillo Olivares, Castro y Cal
zado, Caetaro y Fernández d© la Somera, Car
mena, demuda, viuda de Ciudad Aurioles, 
Oontreras, Ctespo, Cuenca, Daban, De Beni
to, viuda de Chaves, Egaña, Egnilior (don 
Gregorio), Elío,Bl¡zábal, Espinosa da 'os 
Monteros © hija. Estrada, Fernández, Barróa 
Forniindeiz Blanco, Fernández de Córdoba 
,(don Gonzalo), Fernández Murías, F«rnán. 
dez Ladreda (don José), Fouquieres, Fran
co, Fuentes, Gamir y Ulibarri, viuda de 
García del Castillo y de León, García, Gor-
dón-Haudhouse, García Lavaggi'., García San 
Miguel, G-aro'ía Tuftón, viuda de Garelli, 
Garrido, Gasset y Alzugaray, Gayón, Gó
mez Fonell, González Longoria, Gradin, 
Grinda, Guervos, Gallo, -Guzmán Rodríguez 
(nacida Bertrán de Lis y Alzúgái-ay), Here
dia y Carvajal, Hidalgo y Eñrile, Ibáflez, 
Igual, viuda de Lanz, Lanzas, Larragán, Las 
Morenas, Laverón, León (don Bictardo), Li
gues, Liñán, viuda de Ix)ño, López Borre-
guoi'o, López de Castro (don (Pendro), López 
Dóriga, Luengo, Lupiani, Luq'ie (dou Car
los) , Martínez y Bea, Moni-esa, Manzano, 
Márquez, Martín Montalvo, .Méndez Vigo, 
M< r̂elies, Merino, Mier, Molina, .--ontojo, 
Morello, Moreno Guerra, Moxó (don Ma
nuel), Muguíro, Muniesa, Padilla, Palacios, 
;Parades, Parrella, Peláez Qüintaniíla, iPórez, 
•Peyron, Pidal, iPrida y Gullón, Pineda, Pi-
aana, Pombo. viuda de Ponee de León, Puig 
de la Bellaca^a ("don Isra-- so) Pi euU Apece-
chea, 'Qiteoga, Ivau Loronj, Begueral, viu
da de Bebellón, Peynot Podii^jdpez, Eodii 
guez, Rodríguez Feuo, Rodrigues Riveía. 
Éoldán, Roldan Huertjjg (don Francisco), 
Romero Blanico (don Joaquín), Redondo (don 
Fernando) , Rosillo, Roza, Rusiio-, vúida da 
Buiz da Grijalba (don Femando). Sáez Ro
mo, Sá«nz de Heredia- Sagrera, Salado, Sal
gado, Salinas, Salvador y Carreras, San Si
món, Sanohiz, Sanford, S^antibáñez, Sarto-
rius y Díaz de Mendoza, Serra, Silvela, Ta
beada V Sangro (don Carlos), Tejada, To
pete, íovar, Triana, Uriarto, Urquijo, Vá
rela de la Cerda, Vázquez, Veguillas (don 
Julián), Viejo, viudas de Villar y Villate, 
Wiggins (F. Vallin y ^arrolla) y Zubiitía 
(don Luciano). 

Señoritas de-. Aguilera y Ligues, Alba, Al
varez, Alvarez Tejera y Jo ve, Arcos y Car
vajal, Arcos Fscrivá de Biomaní, Azlor de 
^ífagón y Guillamas, BaiUo, Barber, Bayo y 

.:®asellas; Bermejo, Besser, Canalejas, -"Cas-
t«ll y González Amezua, Castelló, Cotoner y 
Las Casas, votoner y Cotoner, Creus y San
tos Suárez, Ooello, Ccello de Portugaf, Oon
treras y Dueñas, Dávila y Fernández Airo-

^sa., Drako de la Cerda, Éulate F. Villaver-
de, Fernández de Ángulo y Losada, Fernán-

:dez de Córdoba y Fernández de Córdoba, 
I Fernández Golfín, Figueroa y Muñoz y Bo
ca tallada, Pigueroa y Alonso Martínez, Fus-
tegueras, Garamendi, García Loygorry, Gar-
o'a Ranero, Garralda, Gil Delgado, Gomen-
dio, Gómez Cano, Gómez Plasent, González 
Alvarez, Gullón, Guerrero, Salamanca, Gur-
tubay, Hernández Lom^, Herrnnz, Igual, 
Icaza, Jordán de ün'ies, Lara, Larafia, Ló-

'pez de Ceballos y Uiloa, López de Vallín, 
Martes y Zabulburu, Morenes y García San-
oho, Madrid-Bob'ú, Marañón, Foguera Már
quez, Maura y Herrera, Mazpuk, Melgar y 
Masoías, Melgar y Rojas, Menar, Merino, Mo
reno y Torres. ÑavaxTo y Ceballos-Fscalera, 
Ortueta, Otero, O^eae, Pérez Aragón, ¡Pémz 
Herrasti, Pía, Queipo de Llano, Qúiroga y 
Pardo Bazén, Bato y Bomei-o Ma-ssa, Saave-
dra y Dorronsoro, Saavedra y Lombillo, 
Sánchez Novollán y Sánchez Bomate, B'an-
juanena, Sebastián, Semprún, Silva Bazán 
y Azlor de Aragón, Silva y Mitjarts, Suáre?. 
GnaneiS, Suelves y Goyeneche, Tavira, T©* 
rrero. Topete, IJrrea Valderrábano y Abarca, 
Valera y Saavedra, Vizcarrondo, Vargas Ale
mán, Villarino, Villapadjerna y Avecilla, Xi-
fré, Zubiría y PuigdoUers. 

Las deseamos felieidadas. 

Ecales cartas de saeesión 
Se han expedido: 
En el marquesado de la Merced, a íavor 

de don Luis Jiménea de la Puente. . 
En el de Berna, a don José Gil Delgado 

y Olazábal. 
En el del Moral, a don Federica Ramón 

de Bertodano y WUsow. 
En el de Santa Amalia, a don Andrés de 

Gamboa Toledano de Alfonso. 
En la baronía de Rodas, a dop Enrique 

Puig de Guitó. 
En el marquesado de Castel Rodrigo, con

dado de Lnmiares y principado de Pío de 
Saboya, al duque de Nocherai. 

En el de la Ensenada, a don Juan Bautis
ta Terrazas y Azpeitia. . 

En los de Monroy y Garciilán y condado 
de Monterrón, a doña Rosario de Arangu-
ren y de Palacio. 

En la baronía de la Peña, a don Luis Jor
dán do Urríes y í'atiño, por .cesión de su 
padre. 

En el condado de Fuentesaúco, a doña 
Consuelo Castillejo y Wall, por cesión de su 
hermana. 

En la baronía de la Vega de Hoz, a doña 
Luisa de Leguina y Delgado. 

En el m-arquesado de Montemuzo, a don 

Manuel de la Torre y López Fernández de 
Heredia. 

En el condado de Revillagigedo, a don Al
varo María áeH Milagro Armedü. y Iñloa. 

En el de Berantevilla, al duque de Arión. 
En ,el de Casa Trémañes. a doña Trinidad 

de Tineo y Casanova. 
En el vizcondado d« Matamal'a, a la mar

quesa de Zafra. 
En ©1 marquesado de Bozail^jo, a don 

Antonio de Urbina y Melgarejo. 
En el de Gratitud» a don Francisco Aran-

go y Aranga 
En el de Pedroeo, a doña T e r ^ a Pastoriza 

Márquez de la Plata y CaamaSo. 
En el de Villaigarcía, a dofia María Barrio 

y Domínguez. 
En di condado ds Saata María de Pa

redes, a don Vicente Santa María y de 
Rojas. 

Y en el de Supierunda, a don Bduar¿o 
Groizai-d y Paternina, ' 

Viajero.^ 
Han salido: para San Sebastián, doña 

Flora Ángulo, doña Casillda María de Vila
no, viuda de Redarte; don Gloriafldo Fernán
dez, don Casimiro Domínguez, don José Ma
ría Caro, los marqueses de Viilahermosa y 
sus hijas, Pilar, Carmen, Isabel " María de 
la Concepción; doña Sagrario Pérez Caba
llero, los condes de Artaza e hijos y los 
marqueses de Amurrio y de La Guardia; 
para FuenterrabíSi la condesa viuda de 
Qiuevara, I013 condes de este nombre 
e hijos, doíia Luisa Recarte y don Pedro 
López Montenegro; para El Eecnrial, la se
ñora viuda de Saracho y don Luis Montojo; 
para La Granja, la marquesa de Somos an
cho y don Juan A. d,e Ibarreta; para Villal-
ha, la señora viuda de Rueda y don Luis 
Freixinet; para Llodio, don Jacinto Anasu-
bi; para Sagovia, doña Dolores G. de Terán; 
para El Espinar, don Francisco Sanjuán; 
para Comillas, doña Marta de Eizaguirre; 
paj-a A'guilar, don Luis Mayor; para Alican
te, don Dámaso Abad; para Las Arenas, 
el marquéis de Unza, del Vall'e; para Trillo, 
don Jorge Lloremte; para ESizondo, la se
ñora viuda de Valdés; para Gíjón, los con
des de Santa Ana de laia Torres; para Lism-
pias, doña Carmen Rodríguez Aviai; para 
Guadalix, don José Escribano; para Suan-
ces, la señora viuda d« Te.rán; para Guzcu-
rrita, don Rafael O. de Solórzano; para Lan-
zahita, don Manuel* T. Gil; para Masones 
de Iruela, don Antonio Martínez; para Ubi-
dia (Vizcaya)i la respetable señora doña 
Gador Faura, la distinguida señora doña 

•Matilde Cappa y el director dte «La Semana 
Católica», don Antonio Quíi'^; para Portii. 
gal, el marqués de Gerona © hijos; para San
tander, don Francisco Javier Contreras Mar
tín; para París, la marquesa dje Marino y 
la baronesa de Segur; para Santuree, don 
Federico Salazar; para La Granja, don Luis 
Gil Delgado y Oíazábai, don Francisco Ja
vier Hurtado de Mendoza y Zavala y la 
marqueisa de Santa María de Silveía y fa
milias; para Gnteniente, don Federico Als¡: 
na; para Avila, la condesa de Viüahermosa; 
para Durang'o, don José María Díaz de 
Mendívil; para Oviedo, el marqués viudo 
de Caitiiüejas 6 liijasj para Carranza, don 
Luis Salazar; para Biarritz, I3 señora viu
da de F^coriaza; para Panticosa, don Joa
quín Martínez de Pinillos; para Torre de 
Juan Abaz, don José Pellón; para Rlbadie-
sella, los marquese,s de AJ.edo; para Sallies 
de Bearn, la «ondiesa viuda do Fuontehian-
ca; para Mota del Cuervo, don Luis Be-
Hnchón; para Sonseca., el conde de Casal y 
j"iui 1 M, p j ia Vigo, don Ricardo BO'guerln 
y ia suja, paia Fuentcrrabía, don llamón 
Sfiinz d,e los Torreros y la suja, y para 
Tjugo, don Alanuel Molina. 

Kcgrc.w 
A fin do mes ea esperado,en JVÍadríd. pro

cedente de Cuba, el «eispetable ex ministro 
maurísta don Antonio Goicoechea. 

,—Han llegads, procedentes de Sevilla, don 
Antonio Tavira y su familia-

Enferma 
La duquesa de P.astrana se encuentra en

ferma, ;mnquc, por fortuna, -no de cuidado. 
Deseaimos el pronto restablecimiento de 

la bella paciente, hija única de los condes 
do Romanónos e hija política de los mar
queses de Coryera. 

Boda 
^En la parroquia de Bobes (Oviedo) ge 

han' unido en ©íernog lazos la encantadora 
señorita Carmen García San Miguel y 
Uria, hija de los, roarquesM' d© Teverga, y 
el ilustrado .capitán de Artillería don José 
María Fernández Ladrada. 

Fueron padrinos I'a señora doña Francisca 
Aisén y Alvarez da '¡as Asturias de Vigil, 
tía de la deispcsada» y el hermano del con
trayente', don Fernando. 

Los desposó el reverendo padre dominico 
Alííredo E^anjul. ' 

Ceíebró la misa d« velaciones d© Emilio 
Roza. 

Astuto de juez don Juan Urla, siendo tes
tigos, por ella, don Armando Alas Puma-
riño, don Antonio Boc*s y don Vicente Tre
nes, y por 61, su hermano, don Buf ad; don 
Jasé Sa%ado Mtiro y don Guillermo Estrada, 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
matrimonio, 

Prlroem comiraión 
En ei santuario deil Corazón de María re

cibió ayer la, primera comunión, de roanos 
del padno Juín Echevarría,, C M. F., el 
niíio Guillermo Aznar Genner, hijo del ca-

, tedrático don Severino Aznar. 
Felicitaciones 

La duquesa de Santa Elena está reci
biendo muchas enhorahuenas por habérsela 
concedido la gran cruz dé la Orden civil de 
Beneficencia, con distintivo Manco, por sus 
actos de generosidad cristiana en favor de 
los pobres de Navas del Rey ,(Madrid) y ha
ber donado además para escuelas su casa-
pal'aioio en dicha villa. 

Una 1.a señora doña Clotilde Gallo y Diez 
de Bustamante nuestra cariñosa felicita
ción. 

Falteclmlemto 
El 10 falleció en Kstremera (Madrid) el 

señor don Matías Martínez Aedo y Ca-
macho. 

En la parroquia de E,strem©ra se dirán 
las misas gregoriana,s por el eterno des
canso del finado, a cuya viuda, doña Ma
ría C Cézar y Torroí!, y tíemá.s deudos en
viamos sentido pésame. 

Roigamos a los J.sctores de EL DEBATE 
encomienden en sus oraciones el alma d&l 
difunto. 

Eí Ahato FATÍÍV. 

Montepío de empfeados 
de Prensa 

Esta Asociación Uñuéfica, que en su corto 
período de exibtjnoía í-.-Lionta rou un consi-
derable número d« necios an Madrid y pro-
vmoias. ha instalado MI Jfiuiif.iüo scílsí eu 
la plaza ce Sai-.to Domipg'o, uúnicvo 18, se
gundo derecha. 

La Secretaría derfoaahará cuantas consul
tas o asuntos ¡nieroson a los señores aao-
ciado«, de ft ete y niodia a nueve y media 
do la noche. 

Radtoíelefonía 
Píxjgnaia de las emisioaea pwa \n- 13 de juUo": 
lSA»SlD,_{iUcuo-Madri<i). De 10,30 a 12,30: 
ttimora parte.—Concierto por el qumtetu Sampa-

Mo, oon ' m «electo y variado programa. Hora o£:-
Piai y previsióa del tiempo. 

SegUDd» p a i t e , — «SBl juramento», , Gaztamhids. 
sHl r«loj a« Xmcema», Marqués. Aria 3e la ói>era. 
«La favarít»», Dojxaizeiiti. Gastadas por la seño
rita Trinidad Bamlrez, acompañada/ al piano por 
ia Bofiorita: Amparo Bainirez. 

lnterta<3ílío,~CoKiereüeia literaria por don José 
¡Bánohez ik>ja«. 

Teroeira pajrte.-—El ijuinteto Sampablo iníerprista-
rá obras esleotas d<5 su «aterro irepertorio. 

t O N D K B S ( 2 L 0 ) , 866 metros.—8i CoBOÍ«rto ins-
tnuaental y coroí,—5 a 5,dX), Sísióa para niños.— 
9, Programa de música ligera por el doble cuarte
to y vooes de sopano y toaor.—ÍÓ, Bolétía de no
ticias. PronóeticDB meteorológicos.—10,16, Conoier-
to (eontínutóán). 

BIRMINGH&M (5IT) , 475 metros.—3 a 5, Con
cierto de banda militar y contralto.—^S a 6,80, Se
sión para niños.—8, üor£».-i-9, Concierto peo? la 
(jrqnesta siníónica y vooea de contralto y soprano,— 
10, Boletín de noticias. Pronósticos meteoi-ológicos. 

BOUBNEMOUTH (6BM), 383 metros.—3, Coo-
tíérto por la banda del 17 regimiento de Lanceros y 
soprano.—5 a 5,30, Sesión para niños. Concáertc 
por la banda de Aviaeión, solisCas, contralto y co
ros.—10, Boletín de noticias. Pronósticos metijoro-
Jígii^os.—10,15. Coneieírto (confaíaíUsiÓB). 

C&SDIFF (5WA) , ,351 mafjrog.—8 a 4.30, Con
cierto.—í,30 a 6, Sesión da canto.—r5, a 6,30, Se
sión para nifios.—8,10, Coros.—8,40, Concierto por 
la orquesta sinfónica de la estación y bajo.—10, 
Boletín de noticias. Pronósticos meteorológicos. 

M ñ N C H E S T E E (2ZY), 375 metros.—3 a 5, Con
cierto de banda y bairitono.—5 & 6,30, Sesión in
fantil.—8, Coníerenoia por Sidney G. Honey.—8,45, 
Programa misceláneo: orquesta y Tooes.—10, Bole
tín de noticias. Pronósticos meteorológicos.—10,15, 
Programa^ miBoelineo (cont inuaeión) . / 

NEWCfiSTL.B (SNO), 400 meteos.—3, Jil mis
ino programa qne la estación de Londres.—5 a 5,30, 
Sesión para niños.—8,30, Ooncierto.—-10, Boletín de 
noticias. Pronósticos meteorológicos.—10,15, Sigue el 
concierto. 

ftBSBBEGN (2BD), 495 metros.—3, Concierto 
poffi la orquesta y •vooea de contralto y barítono.— 
6 a 6,30, Sesión par» niaos.—8,30, Cuarteto > vo
cea de soprano y barítono.-^9, Coros-—9,15, Sesión 
de canto.—10, Boletín de notióas. Pronósticos me-
teorolóligos.—10,15, Cuarteto. 

GLASGOW (5SC), 420 metros.—3, Ccnoierto de 
cuaíFteto y soprano.—-5 ^ 6,80, Sesión para niños.— 
8,30, Cuarteto.—8,55, Beoital de víolin.—9,10, Can
to.—10, Boletín .de noticia». ProBóstioos meteoroló
gicos. 

Pr<^rama de las emisiones .para el 14 de julio. 
LOÑDBES (aLO), 365 metros.—4 a. S, Concier

to.—6 a 6,45, Sesión iníantil.—7, Boletín de noti
cias. Pronósticos meteorológicos.—8,5, Concierto ias-
trumcatal y de voces.—9,16, Contercnoia por el pro-
íesor E . Tbomson.—10,45, Bfinda del Bavoia. 

BreSÍÍHGHAH! (5IT) , 475 metros.—3.30 a 4,80, 
Conoietto.T-5 a, 6,30, Sesión femenina.—5,35 a 6,30, 
Sesión infantil.—7, Boletín de noticias-—8, Progra
ma misceláneo.—9,15, Conferencia por el pirofesor 
E . Thomson.—10,45, 'Banda del Savoia. 

BOUpNBMOÜTH CeBM), 38S metros.—3,45 a 
6.16, Concierto.—-5,13 * O, Sesión infantil.—6,16 a 
6,45, Conferencia para estudiantes.—7, l-'oletín áe 
noticias. Conferencia por el capitán Lawrence.—7,45, 
Concierto por la banda municipal de Boutnemoutb, 
piano y Tcioees.—'10,45, Banda del Savoia 

C f t K b l F F (5\VA), 351 m.6tros.—3 a 4, Concier
to de trío y voces-—4 a 4,45, Orquesta-—5 a 5,15, 
Sesión femenina.—5,45 a 6,30, Sesión para niños.— 
7, Boletín de noticias.—Concierto por la banda de 
Avíaeióa ;y mezzo-soprano.—9,15, Cea ' í*2ncia por 
el profesor E . Thomson.—10,45, Banda del Savoia. 

M a N C H E S T B B ' (2ZY), 375 metros . -8 ,45 a 5, 
Ccueierto de banda,—6,45 a 6, Cartas infantiles — 
6 a 6,80, Sesión para niños,—7, Boletín de noticias. 
7,45, Concierto.—9,15, Conferencia por el prí íe-
80r E . Thomson-—10,45, Banda .de l Savoia. 

N E W C ñ S T L S (5N0) , 400 metros.—3.45 a 4,45, 
Concierto.—4,45 a 5,15, Conferencia para señoras.— 
6,15 a 6, Sesión infantil.—6 a 6,30, Conferenci.1 pa
ra estudiantes.—7, Boletín de noticias.—8, Concier-
w> por la orquesta y voces.—-9,15, Conferencia pA 
el p r r^sor B . Thomson.—10,45,' Banda del Savoia. 

ñ B E R D E E S (2BD), 495 metros.—3,30 a 5, Con-
eierto de cuarteto.—6, Sesión infantil.—-7, JJoletin 
fle notioiae.—8, Concierto por la orqoésia y voot».— 
10,45, Banda del Savoia. 

GLRSGOW (5S0) , 420 metros.— Cuarteto y can
to,—5,15 » 6, Sesión infantil.—7, Boletín de noti
cias.—7,46 Concierto,—945, Conferencia por el 
profesor B . Thoróson-—-10,46, Banda del Savoia. 
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Nuevos exámenes en ías 
Academias militares 

OSA 
-OQ-

Spíríti». E í 

D Í A 13.,-Bominga qa'nto fiespaÉs tts Ventscos-
téS.—Santos Anítcleto, i'aBa y mártir; Jcei y u s 
uras, profetas; Slaximilián, Obispo y mártir; IS-v^e-
aio, Übispo, y Biilaa y Sei'apio, mártiws. 
, La misa y criólo divino soa de esta Domíníica, 

con rito semidoble y color verde. 
.¡laeraiSoii KootuiUa.—Hoy, Banai 

lunes, San Juan de Sahagún. 
ava Haría.—Hoy y el lanos, a las once, misa, 

rosario y oamida a 40 mujer-es pobres, costeada por 
don yiotoriano Herinida y don Luis TrsHas, reepec-

Cuai'sata Horas—^Hoy, en la parroquia de San 
Sebastián. E l lunes, eu la parroqu.a de San ü inés . 

Corte üo Masa.—Hoy, de los üemedios, en San 
Jcssé; de la Balad, en Santiago, en San José (P.) 
y en la Pasión. 'El lunes, del Destierro, en Sao 
Martin ( P . ) ; de los Arquitectos, en San Sebas
tián. 

Santo Nislo Sal Eem&aío (Santa Catalina de los 
Donados) .-^-A las once, misa en honor de su Santo 
Titular. 

Asilo fle san JssS de ¡a ffloníEflS (Caracas. 16). 
De cuatro y media a siete y media de ia taide, ex
posición do Su Davina Majestad, y a las siete, ro
sario y reserva. 

Ksm flo la Sa»asinsa Triniaaa (Marqués de Ur
quijo, 18).—A las seis de la tarde, expoeición de 
Su Diivina ÉVIajestad, rosario, sermón por don To
más Minuesa, bsndición y reserva. 

ñsilo fie :Ha6i«faa<>3 i5e! Slgraflo Corazón ñe Je-
sus.—A las diez, misa cantada. 

XgtíStíEos SsSJletos.— Ejercicio de San Antonio 
de Pádua. después de la misa de ocho y media. 

K O ¥ B N a S S L S y i R G B i í D S L C.».EMEÍi 
Gatetlra!.—A las siete, raiga de comunión, reserva 

y ejercicio de la novena. 

rarfsqaia ae Ja caaospcion,—A ¡as siete de la 
tarde, exposición de 6n Divina Majestad, rosario, 
sermón por el pa4re .¿íarrios, escolapio, reserva y 
calve. 

¡Parroquia fio Covaaoiiga—^A las siete de la tardo, 
ejercicio con sermón por don Bogelio Jaén, reserva 
y sah e. 

PaKoquia de San a n á r í s — A las diez, misa can
tada con exposición de Su Divina Majestad; por la 
tarde, a las seis y ¿ledia. manifiesto, rosario, ser
món por don José Jul 'á , ejercicio y reserva. 

Parroquia fie San Iiaeíonsí).—A las ocho y me
dia, misa de oorounión paia la Pía Unión de San 
Antonio de Padua; a las diez, misa solemne con 
sermón par el señor González y novena; por la 
tarde, a las «áste, ibanifiesto, rosario, sermón por el 
señor Sánqhez Alcaide, ejercicio, reserva y salve. 

Parroquia da San Jersnímo.—A la» ocho y me
dia, exposición de Su Divina Majestad, rosario, 
plática por el señor García Colomo, ejercicio, reser
va y salve. 

P.irroquÍa (Sí San José,—A las diez, misa canta
da con exposición de Su Divina Majestad; por la 
tarde, a las siete, unamüesto, ejercicio, sermón por 
el sefior García Vsicárce!, reserva y salvo. 

-parroquia a » .Sin Martín—A las nueve, nñsa en 
honor de Santa L u d a ; a las diez, misa cantada oon 
exposición de Su Divina Majestad; por la tarde, a 
las siete, maniñesto, losaiio, sermón por el padro 
Erutos, escolapio, reserva y salve. 

Parrequia de San-Eamoa (Puente de Vallecas).— 
A las siete y media de la tarfle, exposición de Su 
Divina Majestad, estación, rosario, sermón por don 

Mairiano Benedicto, ejercicio, letanía y salve. 

Ei «Diario Oficial» publlxió ayer la si-
guients circular: 

«Como consecuencia de dudas surgidas ©n 
algunas Aoadeniias respecto al modo de ea-
íificar a log alumnos que mereciendo buen 
concepto de aj^ioación y conducta no bayan 
podido presentara© a primeros y segutiflos 
e-xámenes por los justiñcados motivos a (n̂ e 
se refiera el inciso segundo dsl artículo 14 
dól real decreto d© SO de en«ro de 1918 
(«O. Xí.», número S7), ee resuelve q[u« les 
referidos alumnos tengan derecho a terce
ros exámisnes, lOs cuales serán oonsid-3ra-
do« como primeros p-ara los efectos de cali-
fioación.» 

Nombramíerílos en la Policía 

-A las once y media, misa y ejercicio 

parroquia ae Sasi Sebastián—(Cuarenta Horas.) 
A las ocho, exposición d« Su Divina ifojestad; a 
las diez, misa solemne, y a las eietc, estación, ro
sario, sermón por el señor Vázquez Oamarasa, ejer
cicio y procesión de rceerva. 

Parroquia fla .Santiago—A las diez, mis» solem
n e ; por la tarde, a las siete, exposición, de Su Di
vina Majestad, ejercicio, sermón por el señor Asen-
sio, reserva y salve, 

FatKjqut» clel Balvaflar.-A Iw diez, misa con
tada; por la tar<ie, a las siete y media, manifiesto, 
estación, sencóu por el señor González Eodngo, 
reiserva y eaivo. 

Parroquia de Santa Teresa—A las siete y media 
de la tarde, exposición de Su Divina Majestad, ro
sario, sermón por don Bafae! d© Juan, ejercicio, 
reserva y salve. 

ParróqEia «!« S a a t e Jasto y PSsíor A las diez, 
misa soiemne con expasidóu de Su Divina Majes
tad; por la tarde, a las siete, manifiesto, seamón 
por el señor Ba-sés, ejerciólo, reserva y salve. 

Buen Baoeso.—A las éeis y media de la tardo, 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, sermón 
por el señor Suárez Faura, ejeracio, reserva y 
salve. 

Calalrssas.-
de la novena 

C^nilñ3í.—'h lag ocho y medía, misa de comunión 
para la Arehieofradía de San Antonio ue Padua; a 
las diez, Elisa cantada; por la tarde, a las siete, ro
sario, sermón por el señor Mugueta, ejerdoio y pro
cesión de reserva. 

C»ñ«nflacl,9ras áo Saa t tag» . -A las nueve, misa 
y ejercicio de la novena. 

Crsslio fie la SallliS.—A las siete y a las oclio, 
misa, rosario y novena; a las once, misa cantada 
con exposición de Su Divina Majestad; por !a 
tarde, a las siete, manifiesto, estación, rosario, ser
món por el señor Sanz de Die¿fo, ejerc.'c.'o y rcsers^y. 

capilSa Se santa Teresa (plaza do Espafia)-—A 
las ocho, misa con motetes y novena; por la tarde, 
a las siete, exposición de Su Divina Majestad, ro
sario, sermón por el padre Esteban do San José, 
carmelita descalzo, ejercicio, reserva y gozos. 

Pontificia.—A las ocho y media, misa y noven»; 
por la tarde, a las siete y media,: ejercicio y. re
serva. 

San Pasonal.—A las diez, misa cantada; por )a 
tarde, a las seis y media, estación, rosario, sermón 
por el señor Grima, ejercicio, reserva y salve. 

COÍiTOS DE LOS S B G U H D 0 3 DOMINGOS 
DE MES 

parroquia ee Covafionga—Por la : roaflana, a las 
echo, misa de comunión para las iíijas de Mari^. 
y por la tarde, ejercicios con sermón. 

Parroquia fle ¡a Concepción—A las doce y me
dia, misa y explicación del /Svangeho por el señor 
Martín Hornández-

Parpoqaia fiel Corarán fle Marta. — A las seis, 
misa rezada; a las ocho, misa de comunión general; 
a las nueve y modia, misa mayor, con explicación 
del, Santo Evangelio: a la« once, misa con expli. 
caeión doctrinal para adultos. 

Psrroquia de los Dolores^—A ías ocho y laedia. 
comunión para las Hijas de María; a las diez, misa 
solemne con explicación del Saatc Evangelio; por 
la tarde, a las seis, ejercicio. 

ParroqíUa as Husstra Seflcra Sel Pilar.—Por la 
B)añt.í»>, a ías ocho, mis» de comunión para las 
Hijas de Maris, y seguidamente visita a la Banlí-
siraa Virgen e imposición de medallas. 

Parroqai» fia San Iiasíoiiso.—Por la mañana, a 
las ocho, misa de comcnión para ia Cofradía del 

Carmen; por lai tarde, » las cinco y imM», k s efe», 
cicios. 

ParíBqcla fle Ssn Blarsos.—Por la tnaíana, a laa 
ocho, misa de comunión iwra las Hijas de Marfa. 
y seguidamente visita a la Santísima Virgen o im
posición de medaílas-

Farroquís fle San M a r t í n . - A las ocho, misa de 
comunión para la Asociación de iSnestra tíoñüra 
dol Carmen y Animas del Purgatorio-

P£iT0!j!5ia fie Santn Teresa y Santa Isabel.—Por' 
l i mañana, a Jas ocho, misa de comunión para U>a 
congrcfrñntes do San Juaquíu. 

CateSral—-A las nueve y media, misa conventual. 
Capilla Ksa!.—A las once, misa cantíwla. 
Buaa Sucoso.—A las ocho, misa de comunión 

para las Hijas de María y Santa Teresa de Jesús. 
cansen—Cultos mensuales para la Arohioofradla 

ds la Bantisima Trinidad. Por la mañana, a 'as, 
ocho, misa de comunión y absolución general; por 
la tarde, a ías cmco, los ejercicios con manifiesto 
y sermón, que predica don Inocencio Komo. 

E! Salvaflor y San Lnis Gonzaga—A lue ocho, 
misa y explicación del Santo iívangetio; a las once 
y media, exégcsis de los Santos Evangelio» por el 
padre Domínguez, S- J . ; por la tarde, a las seis y 
media, exposición, rosario, plática y benSición-

Encamacléii.—A las diez, misa cantada; a las do
ce, misa rezada. , 

Esclavas flei Ssgraflo Corazón (paseo del Gene
ral [Martíoez Campos)—A las doce, misa Oí^ ex
plicación del Santo Evangelio, 

Franciscanos fie San fintoaio.—Cultoa a to Sa
grada Familia. A las siete y media de ia tarde, 
ejercicio y pláiica. 

Jesús—Cultos mensuales para la Ven«rabl9 Oí-
den Tercera de San Prancisco de Asís, a: Iza ocfeo 
y media de- la mañana, y por la taide, a las oinOo 
y media-, ejercicios. 

Olivar -Cultos mensuales para los caballeros t'.el 
Santo Nombre; a ¡as once, misa rezada, y a laa 
cuco y media, junta mensual-

POiitiEoía—A las ocho, misa de comunión para 
la Arohioofradía da las Almas del Purgatorio; por -la 
tarde, a las siete y media', ejereiao para la Pía 
Unión.de San AntOiOio, con sermón por el padre 
Murga. " • • 

Servitas (San Leonardo).—A las cinco, corana y¡ 
ejercicios. 

¥ E N E K . a B l , E OR.DEH T E B C E S a 

ha Venerable Orden Tercera de San francisco 
de Asís, esta.blsoida en la iglesia de San Fermín 
de los Navarros, celebrará sus ejercicios mensuales 
h o y domingo. 

2ja misa de comuDión se celebrará a las ocho 
y media de la mañana, y la función de la tarde, 
a las siete. 

D í a lí .—hWíts.—Santos Buenaventura, Obispo, 
confesor y doctor; Justo y Pocas, mártires, y Giro 
y Péliix, Obispos. 

La misa y oficio divino son de San, Buenaventn-
ra, con rito doble y colear blanco. 

Cristo ae la sama.—De diez a dooe y de seis a 
ocho, exposición de Su Divina Majestad. 

(Esia psriffiics se pablíca con cansera eciaslásílca.) 
• . ^ —p- T..> . • i n ^ ^ b « ^ » i - — • * — I _ I 

Sociedades y conferencias 

SIN.DICATO CATÓLICO DS TIPÓGRA
FOS y STi'ÍILA-RrS—Hoy, diez mañana, 
junta pencral ordirjana. 

AS-ÜGIAÜJON DJ3 MAIî STROS DE MA
DRID {Institiito de San I&idro).—>Lcnc6r 
cinco tarde, junta íjener-í. 

Se ban fii"mado ios signientetj nombra
mientos ea la Policía: 

Ha sido ¿nombrado comisario general del 
Cuerpo de 'Vigilanóia de ía prcivincia de 
Baroeiona don Manuel Tejido Jjimeno, te
niente coronal de la Guardia civil. 

También ban sido ascendidos a comisario 
de primera, dotí César Gonzíi'ez de Lara, 
y a segunda, don Bedro Aparicio de Cuenca. 

Otros nombramientos: 
Omigario de tercera clase en la provincia 

de Madrid a don Pedro Checa Paniagua. 
Inspector de primera cíase en la provincia 

de Madrid. a don Lorenzo López Salinas.. 
InspeotCT de segunda clase en la provincia 

de> Madrid, a don Bonifacio García Serrano. 
Agrento del Cuerpo en la píoyinoia de Má

laga, a don. José María Paño San Qlemente. 
Aspirante de ¡prim-era clase en la provin

cia de Guipúzcoa y destino eo) Irún^ a don 
César Benito García. 

Inspector de segunda clase en la provin
cia de La Corufia a don Ricardo López 
Fernández, 

Agente en la provincia de Barcelona, a 
don Melquiodeig Carretón Manjón. 

Aspirante de primera clase en la provin
cia de Madrid a don Be-aedioto López del 
O'mo. 

Agente en la provincia de Valladolid, a 
don Simón Vaquero Arránz, 

Asplrai e de primera clase en la provin
cia de Murcia a don Emilio Más Gilabert. 

Aspirante de primera clase en la provin
cia do Viíoaya, a don Sixto Fernández Na
carino, 

BATJSSIAS BE COCINA y baños fie cinc de todas «fases'^ 
modelos. Precios nmy econóTnscos. 

M A G D A L E N A , N U 3 I E K 0 3 ? 

S®B8 taai «"tos ^ ^@iiefii$liss®s 

los res'jlíados curativos logr.naos con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los enfermos 
del c'Stórna,qo. que no hun. podido curarse, -a pesa.r de tiatipr tomado nuríicro.=ia.s ospscialidacies 
gastrointestiBales, se curtin boy, y se cur<.'."án siexnp.'-o, í.-iinando D í G E . S T O N Á Cliorro-

VENTA EN FARMACIAS V DP.OGUERIAS 
3 P E S E T A S © ¿ u n Recuaíad las imifaciomía. 



l>«a£ln?o 23 Se jffiiio d« 19S4 ELI DEBATK MADBXS—Añn X i , 

f»!^ 

t!^: 

íí r 

'->, 

Líiz ^ -4/e^n<2, 

hermosura, arte, emoción y... cuanto puede 
tocar las fibras del corazón humano: esa es 

¿a fiesta nacional. 

Si es usted añcionado, si siente usted la afictOn, si es usted 
castizo, d^be aprovechar todas las ocasiones para con
servar el recuerdo de las incomparables escenas de una 

fiesta de toros. Uo 

w 

66 

.oclaJ 
ff 

jDesventiaras de Paco el Feo , por K-mt© 

LA SUERTE DE LA C A M I S A 

mijgiBnn 

- ¡Ah! . . . ¡Eh! ¡Ih!. ¡Oh!. lUh!. 

ie proporcionará ese placer. Con él perpetuará usted !a escena ale^e o emocionante, 
las caras de mujeres hermosas, la luz, la vida, y cuanto constituye motivo de dicha 

jr de placer No lo dude usted, 

Adquiera su "Kodak" hoy mismo. 
£1 maneje del "Kodak" se aprende en pocos minutos, y las operaciones se hacen todas en plena luz. 

P*^ todos lo9 Jautos, desfic S^ pcse*&4 en adelante, y "Brovcíes^, pero niños desde ?0 pcset&t 

Pida Catálogo ílnstrado, gratis, en cualquier estabiecinjiento de artículos fotográficos, 
o directamente a 

KoJtA. S A Madrid Puerta <ltlStA4g Cmn l'ia, 23 • Baruhna. Fcnuuido. 3g Pace ix Gracia. 22 Snitta Campana, v. 

A V I C U L T O R E S 
alimeníad vuestras aves con f 
huesos molidos y obtendréi© I 
sorprendentes resultados. í 

Tenemos un gran surtido de | 
molinos para huesos, o ^ d e - j 
ras para cocer piensos, córta-
verduras y corta-raíoes espe- i 

cíales para avicultores. 
Pedid catálogo á 

IWiATTHS. 68%UBERl 
ApartadoISS, BILBAO 

—íQuÍ! contrariedad, caramba! El médico me ha dicho qa.& repose las 
d i f j c s t rones . 

# 1 

Venta en todas Ita tw^ 
maciza, al proejo de 8 p ^ 
tetse irssoo, y «ai el la-
bcrntlorio P B S Q O I ; p o r 
txmeo, 8,5a lUatnetla, 17, 
S a n Ui^isstíia ( 6 n ^ % 

EVENTEACION. BEbAJACION. CICATBICBa 

EISON FLOTANTE. DILATACIÓN DE ESTO
MAGO, EMBAEAZO, CAÍDA D E LA MATBIZ 

MOTILADOS, JOEOBADOS, DEFOEMADOa 

APAEATOS ÉLECTEOMAGNETICOa 
PASA S 0 B D 0 3 

mil iiiiiRiiii l i l i i mu 
m i li i liPiíiii fflitó^ 

L a a s o m b r o s a p o p u l a r i d a d a l c a n z a d a e n E s 
p a ñ a p o r los E s t a b l e c i m i e n t o s de A . C L A -
V E K I E , d e P A B I S , !os m á s ¡ m p o r t a a t e a de l 
m u n d o e n t e r o en su g é n e r o , e s ú n i o a m e n t a 
d e b i d a a la i n c o m p a r a b l e ef ioacidad de s u s 
e s p e c i a l i d a d e s , a la m i n u c i o s a e sc rupu los i 
d a d coa q u e son p r e p a r a d a s , e s t r i o t a m e n t a 
do a c u e r d o con las n e c e s i d a d e s de c a d a c u a l , 
a la s e r i e d a d , h o n r a d e z y c o m p e t e n c i a f-cn 

q u e 6on aconse j adas y a la m o d i c i d a d r e l a t i 
v a d e s u s p rec io s . 

C-onsuUnd con toda conf ianza a A . ( H J A -
V E B I E , d e P A B I S , e n l a s e g u r i d a d d e se r 
d e b i d a m e n t e aconse jados o d e s e n g a ñ a d o s en 
i e g í t i m a de fensa de %'uestros i n t e r e s e s . 
MfiDKlD, domingo 13, de 12 a 5, y Itmes 14 de ju

lio, de 10 a 5, ea el Gran Hotel Mafirid, Mayar, 1. 
ZRRSGOZa, martes 15, tic 10 a '3 , en el Gran 

Hotel Oe! Unííerso, calle Jaime, 1. 
BRKCEIiONfi, miércoles 16 y jueves 17, de 10 a 5, 

ea el Gran Hotel de Oriente,' Bambla del Centro, 20. 
Corte esto anuncio para mejor recordar 

ia fecba que le iatereso-
Para catálogos gratis, datos y fechaa 
de visita a otras poblaciones, dirigirse: 

Etablissements A. CLAVERIE 
ISÍ, FfiUBOUEG SftíNTJMftETIK 

P A R Í S CFrance) 

LIHiSIM ElTBIiieiiiili 
.Tjiqnidamos hasta 31 do folio todas laa existen
cias en baterías do oooin» para 2<ecibir ÍKiporiaTi-

tes nfrv-edadeñ. 
ftSK¿£IOS K E Y E E A S OSO 

EL A L U M I N I O 
P B S C I £ D O S , 58 y 60. 

Sanatorio Educativo 
Para osos y mnas mentalmente retiosadoa. 

Tratamiento psiquiátrico podagi^ieo individualiíado y pa:-
manoato por personal especáalista interne. 

CABSETEB& D E CH&Ü&STIN, «3. T E L E F O K O S. < ^ . 

jLiOteria s&usn. ̂ 3 K s D R i D 
&ffmi mny favorecida pn- la suerte. Benüte a prcviuoias J 

extifanjearo para los sorteos de Navidad v Grtra Rcg». 
pirigícso a DORA M E R C E D E S Ofe OHR4 

r!«n(3 cotemStScM ie las araassaas m^m 

K R A N C H & B A C H " 
"STERLN6" X "DECKER" 

kVENTAS A PliAZOS Y AI. CX>ÍITADQ 
CB&N BEPERTORIO DE BOZíLO^ 

OL-fVEiR, V i c t o r s 3 , 4 

lililí Ü 
ff*TY''?j^y'<-'^T»'^'''''^*-*^-?»*«*«*^"«™™^ ^ 

GEAM F A B R I C A 

mí 

en ietiiei fióos i m e i 
Unic© despaclios 

Zaragoza? M, p ra l . 
KGCGBiüQSirsa, frosite ai mm? eim? 

Ewpfgoiio e loioe ¡es peíiia 
Fái>rica> S« P e d r o F&sciial, 1 

•EL DEBATE", Colegiala 7 

¡Un á r b o l ! iA v e r , u n á r b o l , q n e y a n o p u o d o míLs! 

C A F E S 
y T E S de todas clases. 

CHOCOLATES elaborados 
brazo. 

Plaza de S É H T ñ ftKft, 12. 

R A M O Z A 
limpia los sombreros de paja. iVasco para vanas veoca 

T E E S MaNOS hmpia toda dase de i^áas. 
Botella de libro, 0,75. 

1,25, 

L a p o m a d a C E N A K R O e s d e é x i t o s e 
g u r o y ráp ido^ e n t o d o s los casos , s e a n i n 
t e r n a s , e x t e r n a s , s a n g r a n t e s , e t c é t e r a . 
T u b o c o n c á n u l a , 3 p e s e t a s . C o r r e o , 3,50 
A B A D A , i; F A E M A C I A S ¥ P B I N C I P A L E S 

>'-''ITW!'rfí7>?!mTryií'V?!JmJfB'm^ 

mmwmmwmmm po r gasdiii ia 
sin tubo ni manguito, nuevo en España. Catáloí'o gratis 

LÜZ B R I L L A N T E . Al fOa DE DIOS, 13, MADRID 

S ACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 30 ptas. 
¥iuaa de dñaé. Prec'adoa, 18 

PERSIANAS 
A 3 P E S E T A S METBO 

BsFtaiesa, 96, e^» .(Envina 

mmiwí^s. 

-títm smi 

Eiilf l iE OE LieOflO 

imtm MímMu 
Navas de Tolosa, 5 

CalJe d e Alcsilá, f r e n t e 

a i a s f a l a t r a y a s 

. —^¡Bien! i O f i é ! . . . P u e s m i r a , s i do s a b e l a E m p r e s a d e M a d r i d , m e s a c a 
n a n a c o r r i d a n o c t u r n a . 

T E L E F O N O S D E 

E L D E B A T E 

B e d a o o i ó n 865 M . 

Admi -n i s t r ao ión . . . 398 M . 

© H O O d L i ^ T E 

Fabricado con cacao 'le fa 
mejor calidad, es un pro
ducto • preciadísimo para el 
consumo de familias y de 
fibsoluta garantía para '•os 
nifios, ancianos, mujeres cu 
Ja cjioca del enibaraiio y de 
la ]acía!;cia, personas débi
les, y en todos aguellos :;,-ue 
por realizar un trabajo in-
íeleciual i.nleu.so necesifan r&. 

Vviner fósfcic. 

Paquete de iOO gramos: 
S pesetas. 

Se remite franco de porto y 
embalaje a cralquier punto 
de Esjiaña, desde seis paq-is. 

íes en adelante. 

OiüEOII 

P a r a prepararse en su pro

pia casa, y sin molestias, li

cores higiénicos, jarabes y 

perfumes. 

POf sus notabilísimas pro

piedades, comodidad de í>u 

empleo y economía, se han 

hecho tan populares, que son 

ya conocidas y apreciadas 

en las cinco partes del 

mundo. 

I PrBpi;rat>r;a para eaíreras militares. JUAN BMAYO, SO, 
SEGOV'IJl. Ingresados convocatoria última, 60; en Artille-
ría, jA, ron ol m'.mero 1. BI curso empieza en l.o de agosto. 

IL li'Eil.ii 
P E LDJO y ECONÓMICOS—PLAZA DBL ÁNGEL. S, 

LIQUIDACIÓN POE CAMBIO DE D Ü S S O 

BOGA» A BIOS EN CABIBAB 
POE EL ALMA DE 

AEDO Y CAMACHO 

Que faileció en Estremera (Madrlc) 

el día 10 de julio de 1924 
Habiendo reoiMdo-los Santos Sacramen

tos u ía bendición de Su Sa»íidlí*i 

Sil director espiritual, don Emilio Sfó. 
ra les ; viuda, doña María C. Cezaj 55 
Torres ; hij/os, hijas ¡políticas, laietoa, 
tía, primos, sobrinos y demás parien
tes 

RUEGAN a sus amigts 

una oración ¡lor su alma. 

Las misas gregorianas que en esta 
iglesia parroquial de Estremera m cele!-
bren serán aplicadas por su eterno des
canso. 

Anií'oüas «Oracga» para preparar los siguientes jarabes: 
Caj-í de Caja d.' 

1 ampiilU. 10 ampoil;-; 

Sostiene cojí arTOgaucJa 
Que ningtisi pcrfimio !.'eg-a 
ii{ en finura ni en fragancia 
a las A3ÍP0LT/AS O.'síKíiA. 

Caja do 
1 ampolla. 

Caja de 
10 ampollas 

Framl)U9sa 

Gro:fib. .' 
Xíimnr. -V 
Naranja < 
Pina 
PUtano 

Ampollas «Omogs» para preiwrar 

Alxwatín, análogo ;•.! Aĵ -njo 
-Inidosa. í.l. ni Amisto fr. neis,. . . 
Bencdii-to XV. id. ai Ik-noíi-.ctuio. 
Gagnct, id. al Coñne 
Kirscl! ._ 
Kumcl.n, an-ilotío al Kumel 
Liror Tndu). <¿. -i) Hnn 
L-ror do Venu?, H. al \!arr:¡«=qnino. 

0,75 
0,7;) 
0,75 
0,7.í 

0,7-1 
O.T.T 
0.7^ 

los Eigutcntes ! 
Cnji do 
Lmpoila. 10 

.5,00 
h.m 
5,0.1 • 
5,ro 
5,00 
i,iX) 
.5.CI0 

iaJTCS; 
Caja do 
amjv.J!a! 

í.dC, 
l,f>;) 
i ,C'^ 
1 ,r«> 

3,00 

1.00 

1,M 

7.00 

7.00 

7,!>,) 

7,0i( 

7,00 

7.00 

7,00 

7,00 

ÜC ĉtiur amarillo, análogo al Char-
trcusse amarillo 

N\'.c'.dr verde, id. a! id. 
i^i|í<rniíu 
">'',^bL-in. au:llogo a la ! 
^Si.íbv. id. ai WisUy. .. 

Cajai surtidas de íC 

verde 

iir.ah 

.1,00 
1,00 
l,!5íj 
3,0,T 
1,00 

. ,00 

7,00 

'<,(iO 

: ,00 

' ,1)0 

poiUa íie .Jaratas, .'i pesjiES. 
Cajas Surtidas de 6 arnpoil.ii ük J.'iribes 3 de Lióos 03. S pesetas 

Ciíjas SMrí'das de 10 air.soürW de Licorns, 7 :;eseías. 
Amixslias cOmtgaj para fireparay los siáuitntcs pcrlumes 

L-^yc ,le 
! amrxjll 

.U'ua 

líi. 
•.r:!!.1 

Ool(m?a 

id. 
de Lav 

Clconatra 
Klcñtra 
FKnr de L s., 

inda 
.iptina 

fV^Titífnco rojo 
Id. vo!;lc 

n.jO 
i,- • 
R.OO 
L',ÍO 
hi'> 
1,M 
1,7,3 

Caja de 
1 a D3 polla 

sufrir inúíiimecte, gracias al maravilloso descÍLbriiDieiito áa 

Grageas potencíales dsi doctor goivró 
que curan pronto y radicalmente por crúnica y rebelde que sea la 
fiJ«nri!«"ae!Í- ía iM5«. *° todas sus manifestaciones: ímpoíencía (íajta da 
í % e i i r a i S £ e s i I S vjgo- eexual), polnoiones noctnrnas, espemmífflffía 
(debilidad sexual), cansancio meatal, pírdida fle memoria, dolor fia cabeza, 
ifértígos, aeijüldad muscular, fatiga corpOTal, teniMores, dispepsia, palpUa-

1 ' ^ ; , , , ' - — - ^ ' clanes, liüsterismo, trastornos nersi-Jsos de las Bmjeres y todas laa enferme-
' ' ^ - - - - • ' ' ' ' ' ^ > dades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, cora-

t ^'^'^^^.y"''^ ^ n , etcétera, que tengan por causa u erigen agotamiento nervioso. 

Las G r a g e a s po tenc ia les del Dr. S o i w é "^nMZZ Z^TX^¡°cZ 
^ t ro, modula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon-
E gando la vida, indicados especialmente a los agotados en su juventud por bxla clase de excesos (viejos 
Wj S'U a.fios), a los que verifican trabajos excesivos, tanto flsáeos como morales o intelectuales, esportíS-
^ tu, hoMbrea de ciencia, ünanoieros, artistas, eomerciantes, ..industriales, pensadores, etc., comsiguienáo 
& con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos los esfuerzas o ejercicios fácilmente y disponiendo ei 
& crganirmo para que nueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de. ello, 
g Aaente exchigivo; H Ú O DK JOSÉ ¥ I D A L Y RIBAS (S . en C ) , MONCADA, 21, BARCELONA. 
P Venta a CINCO P E S E T A S PEASCO en todas las principales farmacias de España, Portugal y América. 

BoeEfesppewsygEBBgmiEos 

Extracto de Acacia 
Id. 
Id. 
Jd. 
Id. 
J.i. 
3d. 
lii.. 
Id. 
.Id. 
Id. 

de Ámbar 
de Chipre 
de (^siero de Busia 
de C.aríicíiia ': 
fie iJei:ot.roj;H) 
de Jazn.n'n ..-. 
do ¡Jilas 
de Pompsya 
de R.o.s.̂ s de Oriente 
de Violeta 

Id. de Ideal 
l.flción al .Tiiy.mín 

id . a la Violeta -... 
Pctriíleo para el pelo 
Iton Quina _ 
Vmagro de tccador 

2,-2!i 
•2,-í-, 

0.2.5 
2,25 

Ü,Ü5 
2,25 
2.á.5 
4,00 
4,00 
2,00 
2,.50 
2,50 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Camas somier. 
37,íO; cameras, 60; matri
monio, 65; colchones, 15; ca
m e r o s , 22,.50; matrimonio, 
30; armarios luna, 150; ro
peros, 110; lavabos comple
tos, 25; me=ías ct'mjedor, 22,50; 
mciilias noche, JS; sillas, '5; 
percheros, 20; camag dora
das, máquinas escribir, coser 
Smger, gramófonos, alhajas. 
Esfrelta. 10. Lnna, 23. Ma-
tesanz. 

A L Q U I L E R E S 
i SEGCl ' IA i.Iquilo piso amue-
I blado, cnoo o sefís camas. 
I Flazn ilayor. Razón: Mala-
I saña, 29, píTteria. 

COMPRO toda clase mobilia
rios completos, muebles suel
tos, colchones, máquinas co
ser, escribir, cajas" caudales, 
giramófonoe, bicicletas, alha
jas, objetos. Matesanz. Lu
na, 22. Estrella, 10. 

ESPECÍFICOS 
REUMA. Cúra.se rápidamente 
con. Arenaria Bubra. 1 pes» 
ta. VTloria, 8. ^ 

HUESPEDES 
P E N S I Ó N en familia, baño, 
ascensor. Manuel Süvela, 3 
duplicado, tercero. 

CONSULTA enfermedades de 
estómago, hígado, intestinos. 
Carretas, 27. 

ADMINISTRO fincas urba
nas, oamisión 4 al 10. Oa-
rantía, 150.000 pesetas. Mu
ñoz- tásta Correos. Sevilla 

AGENCIA CATÓLICA. Co
locaciones. Dependencia en 
general, inmejorables infor
mes. Cuartos desalqnilados. 
Publicidad económica. García 
Paredes, 40. 

I SANTANDER, alquilo piso 
!sn;íicb!,KÍo, temporada verano, 
tt-anvía p.uerLj. Piiar H. G-ó-
n,oz. Tiortor i l jdrazo, 12, 

De^dc 10 ivsrtas en ndelanie so envían franco de porte y 
embalaje a cualquier punto de Espaf.a. 

D a br i l lo y i i o r m o s a r a al c a b e ü o , Biijeta el T»raado 
c u r a e n los casos e n qi;e c s s u s c o p t i b l a d o cu rac ió i i . 

Puo / t a . 
m á s p-jji-:4.¿..; 
HcnncsiiU, 63, a.nt̂ ti.ado su impoífee por Giro posta!. 

au:: en ks personas que tienen poco pelo, y, por su acción medicinal, evita la calvicie y la 

PrecJo: 1,25. Por correo csríisicado, 1,65 

ÓPTICA 
PARA conservar vista, cris
tales Pnnktal, Zeiss. Casa 
Dubosc, óptico. Arenal, 31. 

Uirroro izquierc! I 1 . 

A L Q U Í L A S E gabinete exte
nor con ¿Kolia para oabaUe.-
r--!- )Í3rqu'lio, ."O, jirimer pise. 

CO.MPRAS 
CO^IíIPEO alhajas, dentadu
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
íiad-iU.ílrigo), platería. 

Sii^LLOS españoles, pago los 
más altes precios, con prefe
rencia da 1S50 a 1BV .Ctxiz, 1, 
Madrid. 

•PRESTAMOS 
DESEO pí-éstamo, garantiza
do absolutamente de persona 
cíirítativa. Ignacia Gaircía. Se-
govia, 29, primero. 

VARIOS 
SERVIDUMBRE ambos «e-
xos, facilitamos, Madrid, pro
vincias. Bolsa, 3. 

C 1 N ii M A 'f O G K A F O, 
selección Mavi. Películas s.s-
'.."¡H-iq ¡1 Inipp de arto y rao-
lalidad. Depósito: Kodjrigaea 
San Pedro, £7. Madrid. 

¡REUMÁTICOS! El pájrooo 
de Talles (Burgos) indicará 
uicdio sencillísimo ctirai-os ra
dicalmente menos de un mea. 

ABANICOS. Antigu<« talleres 
Kaefio. Eos más ?corw5Tnicofí 
en comjxísttiras y paísc«. Ks-
part-eroa, 11. Viür. do Lycm. 

VENTAS 
ANUNCIOS y esqueiao pajra 
E I J D E B A T E y demás oe-
nódicos, admite a cualquier 
hora. Agencia (borona. Fuon-
ca.rial, 77. 

¡OCASIÓN I Hotel todo ci>n-
fort, próximo trarivía, buen 
jardín, 75.000 pesetas. Barra.n-
eo-Martl., Barbieri, 1 duplica
do; cinco a B¡eto. 

RELOJERÍA Ism,".c! Guerre
ro. Composturas económicas. 
Garantía, un año. Cristilcs d-i 
forma, 3 pesetiw. 11, Bneu-
(¡Bs, á ( p r ó á » ? Assiratt.. 

MONTANO. Pianos de esta 
inoomparable m a r o a. CaJl« 
San Bernardino, 8. 

hr i quitas 
X^^cortabies. Acatracn de pot-
bliearse loa números 73 a 79, 
«Mariquita, reina do Ingtá 
térra»; «¿Mariqoit», r «na d« 
España»; «rM.iriqnita en 'a 
playa?; «^Mariquita en la In
dia», 10 céntimos boga en 
todns las Ubreríau. Por asa» 
yor; Hernando, Arenal, X\-
Spi.aeny, Precdadefi, 7. 

VENDEMOS solares barrk 
Salamanca, esquina Mediodía, 
5.50 pie. Barraooo-M o r t í . 
Barhieri, 1 duplicado; orneo 
a siete. ' 

C A L Z A D O S . EapsciaE-
dad para campo y pl»y»; to., 
das modidas. Argensoia, 1. 

¥ E N D O colección sellos aíp-
timo Congreso. Sego«a, á ) , 
primero. 

A Ñ T Í G Ü E D A D E S , cnaSroa 

preciosos. Galerías Ferreres.. 
Carretera del E»te. 9 OVen-
taa). 

VEHT& solares mejor troa» 
•pasco Ronda, tranvía, 6 p»-
setas p 'e. Ba»anoo. í l ' a . r t L 


